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COMI880E� DE MORAOORE.8,
UMA FORÇA QUE' VIM'� DO: POVO
MA']S ou menos por todos os Iu

/gaJre·s, aldeiaJs ou cidades, Co
missões de Moradore'S são eleítas
pela população pontuguesa, Umas
mais actwas, outras menos concre

,taIS, tudo depende do 'sentido revo

lucíonârío
'

dOiS seus componentes,
da 'cooperação da.¡¡, aUJt:ar,quias 10'
c3Jils ou da :diifi'culdade imposta por
certos caciiqu€iSl pe,rsi;sten;tes. ,

:m ver essas 'gealt'es transmonta
nas derrubar as eercaduras dos
baldios, impostas' décadas' atrãs
onde OIS seus- 'gadOlSl minguariam à
.fa,lta de paJSitOS, levando o País à
redução' dBiS, criações :que 'contri
'buiu para a penúria da nOl5'sa eco
'namia pecuária· (aJCltualmente im-

Votação
.

equilibrada no

Sindicato tia Construção
Civil do Algarve
paR uma; vootãgem de 58 votos, a

!tat-a <�A» V'enceu as e!}eiçõe,s no
'S·i'ndtcaJto dos T,raJbailhadores da
CODlSJt:rução Civil, MaJdeims e Már
moves do Distrito. 'Dos 5 600 'sócios
compareceram ·a votar 1 737, que
deram 'O lSeu voto à UMa «A» (872)
e li;s'ta «B» (814,). A Iil'i;ta vencedo-'
ra, é con,stituída por José ,da ,'Silva
V��gaiSi, José :V¡'�g3iS, Gil Barreto e
António 'Bárl;lar.a (ass�mbleia ,ge
rál), Diogo �e$,tre, Orlando Ale
xandre. '� M�uel QUSltódio (con'se-
,lho tfiJs'c¡¡,l) e l\fanuel Di3is" José
,Oandeias, 'Ma;rcQlino da Si:Lva, José
SouBa, J03iq1.\i'm. Horta,. Fernando
de Sousa e '¡osé Brito (direcção).
A pOisse é na. terça..<f.eira, às 15 ho
ras, na ,sede do 'Sfudicato.

, -

NOTA da redaccao
,

»< -_ J

Emissões de Rádio

para os emigrantes
portugueses na Europa

'JÁ vamos no Vl Governo' Provi-
sório, após alio emeto deBe-'

volução. Estarnos mesmo senten-,
ciados a ver surgir muitos mais' igualmente fa:lhará. NãQ podemos
governes de curta duração, se não; é condená-lo 'já, de Início, como
for coneedido a este o poder ne- temos visto fazer mesmo antes de'
cessárío para conseguir governar,' tomar posse, PQr determinadas
Depois de todas as dificuldades: forças políñeas que se dizem

encontradas pelo almirante Pi- progressístas, Que é iSSQ, afinal,nheíro de Azevedo para chegar a senão um processo de actuação
uma plataforma de entendimento reaccíonãrío? Oonñemos na boa
entre os -partldos, esta equipa mí-' .vontade e na experiência destes
nisterial, parece ser resultada de, homens que, aliás, estão a sacri-
um esforço mútuo de representa- ficar-se pela Revolução.tívídade, reunindo personalidades
militares, do PS, do PJ;>D e do PC,
e ainda alguns independentes.
Que' importa se algumas delas ¡jál
fizeram parte. de anteriores go
vernos, sobraçando estas .ou QU-¡
tras pastas? A verdade é que as

cQndições PQdem ter-se mQdifi
cadQ, surgindQ agQra novas possi-,
bilidades. .

I

'Um gabinete ministerial tem de'
actuar CQm homogeneidade para' EM plenárió do'S ;trmbalhado'res do

Parque de CombusUvei:s daurna directriz definida, unidQ para Sacor, 'em Faro, foi deli:berado poratingir .objectivos. E ele há'tan-I . unaJnimidade contribuir com um diato' a fazer nQS váriós sectores da
.

tr de traba�ho para a a:quisiçãó de umvida: nacional! Assim os miDIS .oSI tractor a oferecer a uma 'cooperaqueiram e. possam trabalhar! PQr-, tIva popular 3igrícola algarvia.que pode também aCQntecer que
lhes seJ'am negadas as cQndi"'ões As vel'bas proveniimteJs. déste dia.

,_, de trâbaLho foram entre'gues ao.mínimas para 'avançar, .ou que MFA, esperando-se que venham alhes levantem tais QbstáculQS que ser recebtdos 'Ou;trOis 'contr�butos denão PQssam progredir nem mais, traibalhadores a�garviÜ's �om �dên-
um centímetro. Nesse caSQ, a cul- tIco objectivo.

.

.

pa será do próprio aparelhQ reVQ-

lucionáriQ, que quer andar por,
um ladQ e recuar por QutrQ.
Já aqui se referiu que sem uma

certa força e independência, ne-·

nhum governo pode actuar. Que
, se lhe dêem poder -e confiança,
para isso e que se evitem as ares

tas que .os ante:riQres gabinetes,
encQntraram - eis algumas. das,
condições necessárias de sQbrevi-,
vência, sem as quais este Governo

'por 'I'eodomiro Net�portamos 60% da carne bovina que
'se consome, 'sem ,aitiJn¡gir os núme
ros necessãríos ao consumo da. PO'
pulação), sem aêternætfva da nossa

'ríquezæ flor,estal.
,Lugares dlsolados, aldeías perdí

das e esquecidas em que o <Povo é'
condenado ao Isolamento, sem es

tradas, sem, o convívio das.· gentes,'
com e'scola.s' a légurus das crianças;'
sem positos clínicos para sanar al

doenças vindas das maiores defiJ
cíêncías, h1giénicas e alilmenta,res:�
de um·POVO' qUie estagnou em �dade:
mediievaJl, ein: pleno século XX.. i
Mas 'as ,genres, agora, rompem'

;valados, .
abrem Os iSeUS caminho,s',1

procuram fontes para as SUaJs .se�

des; !dalS CaJsrus veLh'ais¡ arra:nj,am es-
,

cola.s fun-ciooa4ls centros de conví- DA COm1ssão' AdminilSJt:rativa da,
vio; dos, prédiOi� pe.rdidos e a;bán-I' : . Câmara Municiprul de Vila
donados, recuperam habiltaçõ'es que,

.

Real de Santo António, recelbemos
num .'exemp.1'Ç) de comund,dade, en-; medalh�s... comemorat��as dO' IT
;tragam aos' ,sem lar., . Cenrenanó da 'FundaçaO' da mes-
Dumnte melo 'sécu10 o velho es- ma .. ,vila, tendo. uma a �fíigie de

trudo novo foi uma ab�rração para, D.· José �, outra a do:Mamquês de
as c'la:sSets ;de,ilprotegidaJs; daí o paJI-, P0mbal e a¡mJjas o brrusã:o de armas
mHhar légu:rus para apvender cinco da ,vila.
IetralS: !N3iS cidades e vHas, aJ�g.uns A'gradecemos a atenção.

colégtos 'sàUSf:ázrain:' 'uma certæ
classe. 'AJgumrus unívensídades her-¡
dada.s ',servi'am também as exigên
cias da clásse, iPoiÍs. então!

(ColYllclui na 4." p4gina;)

Medalhai do' II. J [enfenária
�a fun�a[ao
de' Vila Real de, lanto António

POSTAIS ROMA

p ovoo faT!t«JJVa parœ a .saída '00
avião. q.ue n08\ levaria a Roma,

qUaJndo aa œgênciœ promotora aa'
excur..sãO no� ,diisiSl61'l1Jm que em Itá
lia. æt!ava a .mr exilgida a vaGin.a
contra a c6Xera, Como., porém, não
haviia tempo de a ,tamar em PolI'tu
gœl, ,terf,amoSi tEe wjei!tœ.r-rhOIS às

UM C·OMUNICADO'
DA COMISSÃO ',ADMINISTRATIVA
DO CONCELHO UE LAGOS

DA C01l'l'l!i.isi.sãa Admi:nVsit,rati'OO da
Câmmra Munileip.al de LœgoSl,

r,e.ce.bmnos, o 81eguintoe cOm'llUniJcœœo:

A CO'missão AJdminiostraUva do
concelho de 'Lrugos s3iúda cordial
mente oa população .do concelho e

OLS IIlOSSOS vtsitantes, nacioillais e

estra,n<gerros, a,gradecendo a prefe
rênci'a 'que nos deram. Formula vo

ltos pal'a que aqui, em nOSISa ,com

panhia, 'gozem a amenidad� 'do cli

ma, 3idmtrem 'as belezalS naJturais ,e

benefictem da hospiltaUdade dos Ia
cobrilgen:ses., numa palavra, 'teooam
UJrnaJ." boas tfé'riaJS, regre's's,ando a

SU81S casas ve,temperados. para mais
um 8IIlO de trabalho.

«.As borus cO'ntas fazem os bons
am¡;gos», diz o povo. 11J isto, uma

esp'écie de prestação de contaJs\
além do contacto periódico que
mantemos com a população, a ra

zão de maios este ·cOlffirmicado.
,Esta.mo.s a um ano da data da

posse desta Comtssão Administra
tiva e a pouco mais de três meses

do fim do anG, o 'que illOS dá uma

visãO' do que poderemO's fazer até
filial, Jtoma.ndo conta do que !s,e 'está
fazendo no 'sentido .de resolver' ou
minorar a,s carências da nœsa ]1)0-

pulação nos sectores pÚlblicos que .

mais nos aiUgem. São 'eles a h3ibi
,tação 'social, a sa,lubridade (Uxo e

esgotos), 'Vias públicas ,( ru3iS" ca

minho's, ,e,stradas) , abruslte'cimento
de água ,e leIectricidrude.
S,alubridade - GaJstamos anu3il

'mente <com a recolha e tra.nSPO'Iite
de liXos ,do cOillcelho cerc'a de 4 000
contos, ,importância a que dev:e
rá acræcer mails de 200 contos CGm

o Itm;tamentQ e enterramento dos
lixos na lixeira.
A,cabamos de receber mais uma

unidade transportadora (,c8imion'e�a
com ISii.'stema aJutomáJtiCO' para com

prelSlsão dos lixOls) que custa mil
e tal COntOiS. <Encomendámos ·mais
30 cOilltentores que, juDJto 'aos GU

:tros 30, há pouco -recebidos, enqua
dram o concelho na intenção de
melhorar este serviço e custaram
cerca de 500 contos.
Não obstante tudo Isto, o conce

lho ,eontinua com carênciaJs que 'só
poderão !Ser re,solvidas com a a.ju
da de cada cida;dão. Por i's'sG, ape
lamos para O' .civismo que a po
pulação s'empre tem dado provas
de poslsuir, c'oI3iborando connosco
no melhor !Sentido de uSlar O'S con-

(C01IJCl1l4l na 6." págilnœ)

ID.E

me.dMœSl profilác:tiJcas, que I1JSI awfu
r£œaile8 roman(J;Sl de.term.iilnœsse.m!.
E� cOO1i8Jis¡tirram, à c·hegœda a;o

aeroporto de Leonardo da Vinci,
tœm;bém ch-almado de Ftiwmicinb, na
ent,re.ga, œ oœda. viajante, de uma

embaflœgem de antiibwtwo, COlin a

recOtmoodœção de o com6Çatr a ·in
gem ap681 a primeira ref6lição.
HO'WIJe fambé'm que deixar a iJd6n-,
,t<Íàa!de r6lfere.nGiada nwm im,.pre.si8o
dos '8ie.rviço's. 'S�Jhl¡¡'t'ário'8. PO!8I8i¡vel
mente parœ o caso .¡JJe .slUrg,ire.m pas
te.rio:r6lll c:omplícœçÕe.s:, e as med�dœ8,
f�carOJm-<8e parr aí, embo,ra naSI 1Us-
816'8iSlem que em Itá!lila já então œ:
c6lera atingia mruvto maw/)' nú:me.-:' SEGUNDO escr�tura ,lavrada em

ro de pe8's<oaJ8, que e.m Po.rtrugal.' Loulé" foi cçmSTtituída, ,sob a

A todo&. foi igu.almente recomen- '. formá 'de sociedaJde ,cooperativa de
I

dado, não 'Pelas awtoridades vtailia-· produção, a COOPRAL - Coope
nœ.s, que EWin'aiSlSetm consumir água' rativa dos; Profilssdonais do Ramo,
das foote.s e to/)'nmrl1l8\ púbUca81. PO�I . Ali:mentJair .seNRL, com ¡sede pro-'

--"wria n� Rua Aàfer-es Arnaldo'rém, o cœlor era tanta e œ água ,tão v'.

fræ.ca, que aJ8!.SIi,srtíamo8, com fre- Luzia da iSilva, 21, r/c, em Faro.

quênciJa à fo,rmœção de peqUWÆ1J8' O Qbjeotwo é o exercício de aoti

bVchœif, de 'slequio'8<O'&., 13m �ecíafl vidades relaJttv'as à alimen;tação,
nas zo,na;s de maior œ¡'luêncva de lIl·omea;d3iJ;Ile.nte ai e:>ep'loração de es

tumrt'I1JSI, 8611n 8e Wriportarem: corm trubeleclmentos do ramo d3i indús-.

O'SI a.rvV8'o'S, €i pOtrque a sede era dJe Itria hote1eir¡l. ,e simdlaœs" .foT'Il'e-�
fœcto mais< forr,te, b6lbiam que erœ cendo 1'efeiçõe,s a baixo preço e'

meSlmO' um regalo. promovendo faci�.idaJdes ,a;o tuqismo.
.de :masS'8iS, <crian'do na medtda do;
p()ssivel pOistOis <de trabru�ho para os,
sóciOIS e podendo, ainga, dedicar-se
'a oUitras aclivida;des li-gadas ii. ali

mentação e indústria hoteleira. A,

eOÓlperBiti'Va, conformé norma e:Slta-'
ttitárila, Item também como objec
tivo o aperfeiçoamento proffs'sional,
,sacral e humano dos sócios.

Criar' facilidades para 0:
turismo de massas, obiec
tivo de uma cooperativa
constituíd� no Algarve

Romœ dVsrpõe de Oibu'l'!ddlYl!cia de
trl1ln8iptmte,s com relevo para OSI 0,11,

tOCOJrr0'8,. que não eSICa&8eiam em

quœ.s,e todas III8i árel1JSl, ¡(])() pr.6Ç1J1 úni.
co de, 50 lirá.s< por zona. Depotis: de
se lhes conhecer OIS! p.ercurS(J08, ,tor�

(O()IYIJclui na 4." página)

MENSAGEM DE PARIS

UMA fESTA ÚNICA
NO MUNDO
� UMA .trœdição. Uma ítrœdiJcional
\I( fe.slta popular, que roone, em

cadaJ ano, c.entenl1!8l de milhar:68 de
pe88oas. É uma fes,tœ poUtiJca. U,ma
foota artÍ8if:�cá, 'Cu�tlUrœl, McTeaJtwœ.

PQr A. Vicente Campinas

E de ;S1olidari>eldaJde im."te.rnœcional.
A féfSrt,a de «L'Humamvtlé», 6rgi}¡o,

centra], do Part�dlJ1 CormJU¡nVSlta fl'rœn
cês é OJ maÆo.r de Frl1'JtU}a. A '»1iCl!i.s

pOip'lilar. A mœiiSi concorrida e 6'I1itoU,
..stiásJti;cœ fesrta que s<e cemhece no

mundo. Durœrvte doiJSI dtÍaJS, mœi..s dæ
um mil/hão de. pæsoOiS par:ticipa
neta. Vêm de ·to:d;as (J;SI regiões de

França. M<Jl8 ,tl1/mjbém arribam de

legaJÇões de. ?llUmerlJ1SIO's patÍ8l68 00-

raipetws., 8tUJl-wme.ricam08, œ&iát<£coo,
œfrfJcamos e, num OIU nowtro 11inO,
me.srmo ,aUSltlrœlil1llWJ8<.

Cormo no<Sl últMos anos" a festa;
de 1975 e.fectuou-'S.e no imwnso Par
flue FlorasltaJ, .da; 8eãne 8œint-D6inw,
W1.! La OOIUTn6WVe., arredores¡ de

(CooduÆ na; 5." págilnœ)

ExposiçãO de pintura
em Faro
N O próximo dia 1, às 21,<30 (horas,

no CíVCuio Cultural do Algar
ve ('Rua CODiselheirO' Bi,var, 93�1.°,
em Fa,ro) 'será inaU!gurada uma

eXiposição de pintura do 'artista a:1-

garvio Antónro Leal.
O cerrt::aime p'Ode iser vi:stta;do ,dda

riamellllte" aJté 1'3 de OutUibro, daiS
20,30 às 24 horas.

ALTOS E BAIXOS
DA REVOLUÇAO

Tractor para uma

Cooperativa Agrfcola'
do Algarve

RÁJDIO Líoerdade é uma emissão
. do MtntSitério da Comunicação

Soci<al para os træbalnadores portu-
gue'ses ,espalhados pela Europa. .

iEmbo'ra a Emiss'O'ra Nacional
transmtta todos 019 dirus" sabe-se

que para os portugueses que tra
balham no e·strangetro não hã no

tícias de Pontugal que excedam o

seu desejo de acompanhar o 'que se

passa :na ISiUa terra. Por iSSG foi

críadà 'esta emíssão 'especIal em

português para a ,Europa.
-As emissões são transmftídas di

rectamente de urn estúdIo instalado
no iMiiniisitério da Comuni'eação 'SQ

, cíal no 'Balácio Foz, em Lisboa,. pe
la¡s �Dltena,s da Trans-EUropa «Deu
tsch Wene) para se dar utílídade a

.

um a;cordo anterior ao 25 de Abril,
pelo qUail o Estado poIituguês pode
utilizar ,gratUitamente .as aIlltenrus
·que a,quela emissora instalou em

SmelS.
.os ;trabalhadores por.tugueses no

emrangeiro Is,ão consd.deradOis pelo
actual Governo democrático, como

.

vevdadeirOis :pOlltUgues'eIS ,que as

condi'ções económicas do Pa�� ob:i
'garam a emtgrar, mas: que s?,o tao

p'oIitugue,ses como ?S, que 'aqUI eist�
mOis aLguns <de nos também wntl

.gos
'

emigrwntes, por razões econ6-

roiicas ou pol1Ucas .. Portan;to,. esta é

uma voz de portugu,eseJS p!i;ra por-

(Conclui; na; 5." páginœ)

TEN'AS EN' DEBATE
ONDE RESIDE,., AS DIFICULDADES

.

. Durante as CQnversações para a fQrmaçãQ dQ actual GQverno,
todos nós pressentimos que, além da divisão partidária das pa�
tas, havia uma que suscitava especiais problemas: a da C.QID:un�
caçãQ SQcial. Várias reuniões CQm representantes dos prInCIpalS
partidos e o, comandante Ramiro CQrreia e, P.or fim, um aCQrdo
sobre a informaçãQ, que foi divulgado. Aliás, sairia, depois, um
ministro independente (Almeida Santos) para essa pasta.

No citado aCQrdQ salienta-se a necessidade de manter uma

informação partidariamente isenta e pluralista, para defender
a RevoluçãQ e os seus objectos ,essenciais. 'Para .o efeito, s�gere:
-se a criação de uma comissão interpartidária, que. funCIonara
no Ministério da Comunicação Social e de CQnselhos de Infor

mação nQS jornais estatais, na Emissora NaciQnal e na Televisão.
É, portantQ, desn'eces�áriQ salientar a impQrt�ncia da. infQr

maçãQ no mQmentQ polItico actual: El!l .surge aInda �als pre
mente quan�Q .o prQcesso r-:vQh�,c!.�?IarlC?, em e,:o�uçaQ CQns

tante necessita cada vez maIS dQS JornaIS, da RadiQ e da TV

para 'se fazer chegar às camadas P.oPulates. Daí, ser �ecessário
ouvir e dar audição aos par�idos mais rep;res�nt!ltIv�s, CQI_II
In,dependência e isenção, evitando qual!l�er .�scrlmInaJao 1,!QII-

'J tica, TeremQs de aprender essa conVivenCia para nao por a

informação aQ serviço de determinadas correntes ideológicas e

de mQdQ a apresentar aQ País o. verdadei�o.;panorama, J?Qlític,?
que CQnstitui este leque de partIdos de felçao demQcratIca; SQ
nessa altura 'quando os Jornais se mostrarem verdadeiramente
isentQs e ap�rt�dârios, é que estarã.o aQ serviçQ dQ público, da

verdad� e da Revoluçã�. - M. B. .

FllATELIA .. E ,TRANSPORTE.

. .

MANIFESTAÇkO DE APOIO AOS
TRABALHADORES AGRíCOLAS ALENTEJANOS
CONVOCADA pela Com�s5ão

Concelhia de Faro do P. C. IP.

decorreu na capRal aI<garvia uma

mani'f,e:,¡¡taçã:o de solidariedade aC?s
traiba�hadores rurai)s do AlenteJo
na ,sua lulta contra os agrários
reaccionários e a falta de apoio e

'crédiJtoo.
A concentração dos manifestan

tes fez-se no Lavgo do Carmo, de

onde �eguiram para o quar.tel do

,Re;gimento de InfaJntaria de.Faro,
no qual s·e <encoDitrava o coman

dante tenente-,coronel Rebelo de

Sousa:, 'lliCompanhado por oficiats,
savgentOIS e praças. Usou da pa
lavra o isr . .oa1'los Barn3ibé, em

nome dOIS traibalhadores de Faro,
manWestando apoio aos trabalha
dores agrícol3is do. Alenotejo e exi

gindo o combate ao�s reaccionários
'que !telll,tam i'mpeIHr a, reforma

agrária e que sejam pagos O'S: cré

ditos para se tornar possivel a

mesma reforma.
Pela Intensmd'ical falou o sr. Ve

rissimo P'ra;17eres que expr.e5'sou a

solidarfedade à luta das classes
traJoalhadorrus.
'Falou depois o dr. ALvaro Calé

(ilVL D. P./C. ID. lE.), dizendo 'COlme

çar por ser itlOlje um acto de cora

,gem vir para a rua de cara desco
<ber,ta defender a democ'racia e que
o avanço .da Revolução tritura mui
tos daqueles que iniciælmente æta
vam com ela e se di,zi;am revolu
cfonãrios. ApÓlS' atacar a 'social-de-

mocracia, Q O'rador ·referiu que o

verdadeiro caminho era' mostrado,
nesse 'momento, pelos <tra;bal<haJdo
res alentejanos.
No final usou da palavra o :te-

(Oœvcluiil nœ 5." página)



2 JORNAL DO ALGARVE

AGENDA
Deus, hoje, «A C8JS'a do pecado»;
amanhã, «As 'bai�arinas» ; Iterça
-teíra, <�Os sequestrados de Alto
na»; quínta-ôeíra, «1!: preciso elimi
nar a testemunhas.
Em SILVE,S, no Cine-Teatro SiJ

vense, hoje, «[..,3Jüco»; amanhã,
<�CaJllÍ¡I1!hos do prazer»: terça-feira,
«D viking s:i!ciliano».
Em VILA REAL DE SANTO

ANT6NIO, no Cine..Ji1oz, hoje e

amanhã,' «O exorcíeta»; terça-reíra,
«Caça perversas.

Necralogia
D. Maria Pastora Batista Parra

Em Vi:la Real de Santo '.A.DJtónio,
de onde era natural, faleceu a ar."
V. Mam Paseora Batista Parra, de
87 'anos, ,viúva de João Salbino. Era
mãe das 1St'. aa [D. Deolínda Parra

Sabíno, D. 'IDsber Barra ,Sa;bino e

D. Mtquelina Parra Sabino e do
sr. Diamantino Parra ISabino; so

'gra da ,,�¡,r.' D. Beatriz Lopes Sa:bi
no e dos i&I1S. ,Marciano iMoliarinho e

Joaquim BaüslÓa iPedr.o Correia,
presidente da COIJIillssão AdminiJsi
tr3Jtirva da Oâmara local" 'e avó

das sr.'· [D. Maria do Nascimen
to S. 'Molari:nho, D. Ana iM'aria
S. Tenóri.o, D. Alzira 'Sabino B.

Correia, 'D. Maria iDtamanttina Sa
bino B. Correia eD. iMirela Lopes
Soabino 'e dos ,SM. Reinaldo Lope's
'S3Jbino, J08iquim. João S. Correia e

João ,Salbino Tenório..

D. Beatriz das Dores Baptista
Bagarrão

'Faleceu em Tavira, ,tepra de sua

naturalidade, a 'sr.' D. Beatriz da:s'

Dor,es Baptista Bwgarrão, de 82
anOlS, que detxa viúvo o ISIr. Miguel
!Franc�s:co Bagarrão. 'Era mãe dos

srs. eng . .osvaldo Baptista B3Jg·a;r
rão" ,director-deregado da Federa

ção dos Municípios do Distrito, e

!Décio Bap!l:liSIta 'Bagarrão, tesourei
�o da Œi'aZienda ¡PiÚblica em Tavira,
sogra das ,sr.'· D. Maria Leonor

Brit.o \Mendonça Bagarrão 'e dr.'

Aurora Mendonça Cabido B8Jgarrão
e ,avó da 'menina 'Maria Eduarda
Mendonça Bag3Jrrã:o e dos srs.

João iMiguel iMendonça B8Jgarrão e

José Os,valdo Ca;rmo Bagarrão.
O funeral, 'que constituiu expres

siva manifes!l:açã:o de pesar, efec
I{mou-se' da igre,ja de !São ;Franci'sco,
onde fo·� celebrada missa de corpo
pres.ente para 'o .cemitério do Cal

vário; em Tavira,

D. Paulina das Dores Pestana

,Faleceu illa 'Fuseta,. onde residia,
a :sr.' D. !Paulina ,das [).ore:s: Pes:ta-'

VILA REA'L DE STO. ANTóNIO

AGRADECIMENTO
JOSÉ CAVÉM

NOTlíCllAS DE fARO Ecos

Cotações da bolsa de
mercadorias de Lisboa Amanhã, manifestação

antifascista em Faro

DESPORTO

,Em tempos, o 'ErniJSsor Rlegional
do ISuI manteve uma1!.'rubrica des

portiva onde eram analisados, os

dívensos problemas, do desporto al

garvio, mas de repente 'essa voz

calou-se e os despoetístas BuUnos
Iftcaram privados de ouvir o que
emmatéria de desporto Is,e passa cá

pelo bungo.
Não será possível que .os actuaís

responsáveís pelo Emissor do Sul

consigam reatar a tradição?

COMISSÃO DE MORADORES

Como f'ona 'anunciado, realizou
-iS'e nas ínstalações do Colégío do

Aãto, tem 'Faro, o Encontro ,lin[·anUI

promovido pela Comissão de Mo-.
radores do Bom João, durante o

qual foi díetríbuído um almoço æ

cerca de ,300 crianças deste bairro,
do Batrro da Aítalaía e da CMa dos

Rapazes.
'Sabemos que também a Comis

são de iMorado!1eS da Zona do Em,is

sor vai reælízar, dentro em breve,'
um f,estival idêntico para ais crian

ças do seu bafrro.

LIXO

Em tempos fialámos neSltas colu

nas de uma .'monturetra que eXIstia
nullJS ,terrenos frent'e ao Hotel EVA.
Felizmente a lixeiTa deu lugar ao

'que, haVieria de iS,er um imóvel de
vários ·andares, mas infeliZlIDente,
por qUllilque,r ,razão que supomos
ser 'a financeIra, :as obraJs pararam
e de imediato ·começ.aram a ,ser

aprovettadals ,como depóstto de lixo',
muito 'embo'ra a poucas deZienas de.

metros e:siteja colocado um dosmui.
tos ,contentores de Uxo que os s,er

viços de limp'eza !I'i,z¡eralm espailh!ar
pera cidade .. iE matSi ,condenável é

esse acto de aLguns moradores, das
imediaçõe,s, por próximo ao local
ex'istirenl uma fábrica de .gelados',
um calflé e uma ·casa de palSlto, que

Dr. Diamantino O. Baltazar
. Médico Especiallsta

DOENÇAS E CIRURGIA

dos Rins e Vias Urinárias

Consultas às secundas, quar
tas e sextas-feiras a partir

das 15 horas

Consultório:

Rua Baptista Lopes,
30-A - l.· Esquerdo
FARO

{Consultório 22013
Telefones Residência 24761

[OD[ertn �e piaDO em faro
Realiza-:se amanhã às 21,30, no

Teatro lLet'hes, ,em ·Faro, um peGital

de pilano a quatro mãos, pelo duo

americano J'eannette Haren ,e ·Ed

Malttos'. Trata-se de uma inicIætiva

da Co·miissão Regional de Turismo,

através do seu Grupo Cultural. O

programa inclui obras de Rteg'gJer,
Barber, Schubert, Gottscha�, Per

sichebti, Montoon e Joplin.

Damos, a Is:egufr as ,cotaçõe5 .da

Bo,lsa de 'Mercadori8Js de LiSboa em

19 deste mês:

Preços de ,compra: alfarroba Itri

tu.rada, 2$50; aIpista, 14$70; amen
doim deslcascado ,grado, 15$00 ;

8Jveia, 2$95; ·centeio, 4$00; cevada,
3$10; cevada di-stica, 3$20; cevada

santa 4$90; fava açoreana nova,

8$00; 'f'ava meã, 6$20; fava ratinha,
6$00; feiljão br3Jnco novo, 17$50;
feijão 'c'8Jtarino novo, 22$00; f:eijão
encarnado, 16$00; feijão frade gra

do, 14$00; f,eijão manteiga novo,

30$00; ,grão branco ·calibr.e 48/50,
13$00; 'grão .grami'cha, 7$00; grão
p'ret�, 10$00; milho amarelo miú

do, 6$20; milho 'branco, 4$90; tre
moço amar,elo, 5$50; tremoço bran

co, 7$00; trevo da Pérsia, 16$00;
trevo da Pérsia maraI, 20$00; tre
vo de AIexandria, 30$00; vici8JS vi

lo'sa, 10$00; víci8Js· bengJhalensia,
10$00; vicias macrocarpa, 9$00.
Preços de venda: aveia, 3$25;

centeio, 4$25; ce,vada, 3$90; cevada
dística, 4$00; miLho amarelo miú

do, 6$-80; e milho branco, 5$60.

Vivenda
Na Manta Rota, a 500 me

tros da praia.
Construção 1973, 120 m2,

3 quartos, sala comum, 2 ca

sas de banho, terraço, quin
tal com 700 m2 ladrilhados,
todo murado, poço e telefone.
Vende-se.

-

Trata Humberto C. Silva
telefone 95164 -

. MANTA
ROTA - V. N. de Cacela.

Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax,
hoje, «A espada do sol»; amanhã,
em maJtiné'e Ie sotrée, «o.s malucos
do ,sup'ermercado»; terça-fei,ra, «A
culpa foi do Nero»; 'quinta-feira,
«O herói do ano de '2 000»; Is'exta
-feira, ,«.o 'meu nome é ninguém».
Em ALMANSIL, no Cinema Mi

randa, hoj'e, «A minha mulher é um
, vio'lonsexo'»; anl3Jnhã «Por 8JIDar

Vila Real de Sto. António OfélIa»; ,terça-f'ei'ra, �Chamariz de
saias».

Em ARMAÇÃO DE PÊRA, na

IDSJplanada 'Paraiso, hoje, «Os ma

lucos do ;supermerc8Jdo»; amanhã,
«O ·viking 'sicHiano»; t'erça-feira,
«A vingança ,é o meu pe,rdão».
-

Em FARO, no Cinema Santo An
tónio, hoje, ,«'Simão o ;engaJbatão»'
amanhã, «A 'oharad8J da morte»;
terça-feira, «.o homem com raios
x nos olhOlS'».
Em LA.ao.S, no Te8Jtro Cinema

Império, hoje, «Ohaanam-me Al.e
luia»; :am8Jnhã, «Tama.nho natu
ral»; terça-feira, «A per,versa»;
quarta-ferra, «Demasiado risco pa
ra um homem ·só»; 'quinta-Ifeira, «A
professora».
Em LOULÊ, no Cine-Teatro Lou

let'ano, hoje, ,«X-31·2 - voo papa o

ini·erno»; amanhã, «O ·conformils'
ta»; terça-feira, «A vo�ta de Billy
Jack».
Em PORTIMÃO, no Cine�Teatro

Tendo em vista a promoção cul-: hoje, ,«.os 2 gladiadores»; amwnhã:
tural das populações rurais atra-' «�patriarca»; ¡ge.gunda..¡feira, «iEs
vês da apresentação de cinema vá- candalo de um crime»; berça-feira,
Udo, o Cine-Clube Racal (Silves) «A bela casta SUisana»; 'quarta-fei
leva a ef'eito 'as 'seguintes sessÕelS'" ra, �<A ,vida aIegre de Colinob>;
com inicio ,àJs 2'1,.30, nas ,sociedades' quinta-feira, «Woudstock»; lSexta

recreativa.s locais': hoj,e, 'em São. -f'eira, «Alguns cha:mam-Ihe amor».

Marcos da Serra; em ,E'stômbar,. 'Em S. BARTOLOMEU DE MES
no dia 30 e no Carvoeiro em 1 de SINES, no Cine-Teatro João de
Outubro.

por Ital motivo se vêm a braços
com as moscas que invadem as íns

tálações,
Não 'seria possível, com um pou

co de boa wontade, evitar tal 'esta
do de coísas ? Cremos e espera
mos 'que sdm.

ACONTECE

.À!3 vezes acoilltecem destas coisas
e aínda hem. Foi o caso de numa

das últimas notícias termos referi
do um desarranjo 'que havia no pa
vimento da Avenida da Repúblíca.
Pois, um dia antes da notícia sair,
foi o pavimento reparado e desta;
vez paree-e que deñnítivamente.
Pena é que não aconteça o mesmo

com ,tudo o 'que de mal há nesta
cidade e que aqui' apontamos,

José ml

Greve des metalúrgicos
no Algarve
Tal 'como em todo o País, tam

bém no Algarwe foi seguida a gre
ve de uma hora determimada pela
Federação do:s 'Sindicwtos dos Me
talúpgtC'os e iMetælo�,ecânicos co

mo man:ilfestàção ,contra as mano

bras do patronalto na ,recusa ao

cumprimento do contrato .coleotirvo
de 'tra:balho. -ID�emento lIgado ao

Sindicato iniformou-noiS de qque a

paralisação no Isector a.ting'ira no

Algarve ,quase 100%.

A não apresenta.ção da candida
tura de qualque,r liJsta, imp'ediu que
sle ,reaHza;s'se o acto elet!l:oral no

Sl!lrdicato dos Metalú:ngicos e Meta
lo-iMecânico.s do Distrito ..

A aotual díæcção, que não é
candidata à 'continuidade, resolveu,
ao contrário do que ini�cialmenJte
anunciara, manter-se em funções
considerando o 'momemo que a

classe vive, indicando a data de 31
de .outubro c'omo limite para a sua

activida.de.

Problemas da indústria
hoteleira no Algarva
A Aossociação dOts, Industriais Ho

teleiros e ,Sfmilarea do A,lgarve in
formou os associados de que, acer
ca da 'e�posição que fizera ,sobre o

contrato colectivo de tralbalho ver

Ucal para a indústria hoteleira e

similaI1es e em que solicitava foss:e
o sector declarado de «indústria em

cri'se», o dipecto'r�geral daosl Rela
ções Golectivl451 de Trabalho da Se
crebarla de 'Estado do Tr,3Jbalho, pe
düa parecer urgente à ISoecretaria
de Est8Jdo do Tur�smo,

Demonstre o seu

carinho com prendas
«CARAVELA:.

URIVH! O.f),

Partidas e chegadas

Oom. 1S(I./I(1J '(}81[JOi8(J; e fi¡lho, el8lte,ve
a féria;s¡ em Oœeleliite (Cœs:tro Ma
rim), o SIr. D�ã.dériio da. õost« Se
b(J}8¡tlião, nO�80 Œ88Murm1te e,m M08-
owvide.
= COlin SIUa fatmlÍlÚ1., �á (J) férias:
eon Re.guerngo'81 de MonsarGIZ o 8'1'.

Abíliio de Mœtos, MachOJdo) no'SISo

a!S'8!Íinante nœ Praia da Rooha.
= TramSi¡.etriu a reJ8lidê,ncia; de Sa

. gres¡ para Faro, o nooSlSlO 0i8'8Ii1uzmæ.e
Sir. Fram;cil8co Dl!œSl António, 2.· ear
g�fu da Guamia. Fistcœl.
= E��eve ,e,m V�Za Rea,l de Banto
A.r¡;ti6n1Jo e nœ noi.s'8œ ReiJJœcção, 018111.
António PIÍn'e.s Vimrœ das, SlJintO'8,
n()l.%1o asoSttnœnJt'e eon POtr.td.mão.

Doente

Fo� 8u:blm�'¡'d() OJ umœ im.t6rvençãQ
cirú71giica que dlecol11Teu COlin felici
�, o -srr. dr. JOIS'é Dioço, antigo
médii!co,-veterinário. ,em Vila Real
die Santo Ant6.nio.

farmdoias
DE SERVI(JO

,Em ALBUFEIRA, hoje, a Far
mácia Piedade; e até sexta-feira,
a Fa,rmácia Alves dé :SoU/sa.

Em FARO, hoje, a iffiarmácia
Alexandæ; am3Jnhã, Crespo San
tOIS,; Is.egunda-feira, Paula; terça,
Almeida; 'quarta, Mon!l:epio; qutnta,
Higiene :e seX'ta-f·e£ra, Graça Mira.
Em LAGOiS, hoje, a Farmácia

Ribeko !Lopes; amanhã, Lacobri'
ogense; se.gunda-dleira, ¡Stlva; !terça,
Neve·s; quanta" rubeiro Lopes;
quInta, Lacobrigense e Ise:xi1:a-feilra
Silva.

'

Em LOULÉ, hoje, a 'Favmácia

Pi�etro; amanhã, !Pinto; segunda
..¡feIra, Avenida; terça, M'adeka;
quarta, Confiança; 'quinta, PiiIlhei
ro e se�..¡feira, Pinto.
,Em OLHÃO, hoje, a Œi'apmácia

Progvesso; amanhã, .olhanenis:e; se

gunda-f:eira, [Ei1erro; Iterça, !Rocha;
quarta, Pacheco; 'quinta, IProgres
'S'O e seX'ta-11eilra, Olihanense.
!Em PORTIMÃO, hoje, a Farmá

cia MO'derna; amanhã C8JrV3J]:ho'
oogunda-feira, Rosa N�nes' :terça'
Dias; quarta, ,central; qum:ta Oli�
veira Furtado e ,sexta-f'eira,' M'O
derna.
Em TAVIRA, hoje, a Farmácià

Fr�nco; amanhã, Sousa; seogunda
�felra, Monte-pio; terça, Aboim;
quanta, Genltva'l; 'quinta, Franco e

Isexta-ferra, :S.6usa.
,Em VILA RE'AL DE SANTO

ANTôNPO, a ,Fwrmácia Garmo.

CiRellS
Sua esposa, filhos e restante fa

mília, na impossibilidade de o fa
zer pessoalmente, vêm por este
melo agradecer a todas as pessoas
que o acompanharam à última
morada ou de qualquer modo
manifestaram o seu .pesar.

•••
•

•

•

•

Em Vila Real de Santo António,
de 'onde era natural, ñaleceu a sr.s

D. Paulina dos Anjos Bento, de 77

anos, casaría corn o ,sr. José ünãcío
da ISoilva Bento. Era mãe da sr.·
D. Maria dos Anjos Bento Mateus
e Soilva; e avó das lSiI'.a. [D. Maria
de FãJtima Bento Mateus e Si,Lva,

I ID. iMariia José Bento Mateus e SH- MOTORI!lS
va e D. Mar}a Luísa Bento Mateus .

e Silva, caisada como sr. João Fer-
INTERNATIONAL

reíra, --------------.....

na, de 91 anos, viuva, naturaã de

Moncarapacho. ,Era mãe das sr.'·
D. Constança TelelS. da Gama, D.
Maria Lina Lopes eD. Armanda
da Conceíção Martins e des ISI'S.

João de Deus Lopes e Manuel Go
mes da Silva Lopes, todos resíden
Ites na IFUisleta.

O funeval efeCituou-se para o ce

mitério daquela Iocalídade 'e cons

títuíu expressíva manírestação de

pesar.

ria Vitória Pinto Oordeíro, residen
tes em Corotelo, oS. Brás de Alpor
tel e José Cordeiro.

O funeral, que se realízou para
S . .Brás de Alportel, de onde o fa
lecido era natural, coustttuíu gran
de manífeætação de pesar.

Assinalando o aniv,e:nsário da vi-'
tórta das forças populares traba-·

lha;doras ,sobre CIS reaccionáriOiS no

28 de 'Setembro, realiza-·se amanhã
em 'Faro uma manilfesltação anti
fasctsta, unitária e apaI1tfdária. A
manifestação é convocada peàos L'3e-,

cretari'ados das ln/ter-Comissões de
Moradopes e Trabalhadores dO' con
celho e a ·concentração faz-se às
108,30' no Largo do Oarmo.

Actividades da Cine
Clube Racal

�---------------------------,

João Pombo Lopes
Médico estomatologista t

(boca e dentes)
Cirurgia Oral

Ex-Assistente do Instituto'
Português de Oncologiá..
Consultas diárias a partir.

das 16 h. na Rua Reitor Tei
xeira Guedes, 3-2.8 - Faro-'
telef. 25855. I

:

. Fazem�se e reparam-se

estÇ>res em madeira, me

tálicos e plásticos.
Trata: Gavino Simões

- Rua D. Francisco. Go

mes, 37-3.° Esq. - Telef.

366 - Vila Real de Santo
António.

•

•

•

• III

D. Paulina dos Anjos Bento

D. Eurídice Teresa Costa Ramos
Ascenso

'Ern IFaro, ,terra de sua naturali.
dade ,e 'onde re,sidia, fal'eceu a s,r.·
D. Eurídice Ter,esa Costa Ramos
AlsicenlS'o, de 66 llin08" 'que deíxa viú
vo o ,sr. dr. José .Ascerus:o, 'aJntilgo
pei>tOor do LIceu de .Faro. Era mãe
drus sr. a. dr.' iMaria Eurídice R3JllloS
Ascens'o Gomes e D. Maria Helena
-Ram'os Ascens-o Aguiar e do sr.

e,ng. Augusto -Ra'mos AIs'censo e is'O

gra da ISor." ,dr." Maria de Fátima
.A!s:c:enso e dos sm,. dr. AnJtónio das
Soantos Gomes. e Jo.ão António Bap
tista Aoguiar.
D funeral, 'que consti>tuiu 'e:x¡pres

,siva manifestação de pesar, 'efec
>tuou-tse" apó,s a ·celebração de mis
sa de corp'o presente, da ilgreja do
.Pé da Cruz para o cemiltério ,lOCalI.

D. Maria Augusta Martins
EUsébio

Faleceu 'nOo HClspirt8J1 de Faro,
onde 'se encontrava internada, a

'Sr." D. Maria Augusta Ma:ntins Eu
sé:bi-o, de 64 8!llOS, 'viúva, n3Jtural
de Sa;lir. 'E,ra mãe dos s'rs. Manuel
.Dourado Martins de Sousa Eusé
bio, José iManuel Dourado Eusébio
'e :António José 'Dourado Eusébio e
da 1ST." ID., Manuela Martins Dou
rado ,Eusébio.,

O funeral conSotitui:u inequ1voco
te,stemunho do apreço oque a saudo
sa 'e:xitinta gozava em tOoda 'a fpe

g.ue:sia de Salior, para cujo oem�t!é
rIO sle ef,eotuou.

:Manuel Pires Cordeiro

'Faleceu em 'Faro, o sr. Manuel
PireIS :CordeJjro,. de 7,3 :anos·, ,cæsado
com a Isr." D. Maria Antónia Cor
deiro. 'Era irmão dos srs Romão
Co,rdei'ro, ü8Jsado com a sr.'" D. Ma-

FARO

AGRADECIMENTO

José Augusto de Sousa

Em Taviira, de onde era natural,
faleceu o sr. José Augusto de 'Sou

sa, de 88 anos. Deixa viúva a sr.s
D. Adelína Mavta de Sousa e era

pai do Isr. iIDduardo Nelson de Sou
sa, casado com a sr.· D. Maria Ra
quel L. iManUns ide ISousa.

As famHi'lllSl enlutadas, apresenta
J.orrnœl do A19aT'IJe, IsentidO¡g, pêsa-
mes.

lolas
De 16 a 22 de Setembro

VILA REAL DE STO. ANTÓNIO

TRAINEIRoAS :

V'andinha

Cajú ...

!Pérola do Guadiana .

F,lor do !Soul. . ,

Apóstolo :s. .João .

Alecrim .

Liberta
Prateada
Infante

ESTORES

De 30 de Set. a 2 de Out.

lomando Anti· DroUI
Interdito a men. de 18 anos

JOSÉ DA LUZ MORGADO

Sua família na impossibilidade
de agradecer pessoalmente a to
dos que o acompanharam à sua
últIma morada, por desconheci
mento de endereços, e aos que de
qualquer forma manifestaram o

seu pesar pela sua morte, vem

por este meio reconhecidamente
agradecer.

47990$00
44820$00
31500$00
30910$00
25390$00
23150$00
21800$00
21000$00
4140$00

Total 250700$00

Lniterdito a men. de 18 anos

ALADORES PURETIC I
De 18 a 23 de Setembro

OLBAO

TRAINEIRA,S :

'Esitrela do Sul
Nova Clarinha
Brisa . . . .

Princesa do ,Soul
Maria 'ROIS'a .

Garotinho . .

ILha de Sonho .

Diiama:n>te
Audaz
Mirita. . . .

Rainha do Sul .

Costa AZiuI. . .

Nova -8r,' Pieda.de
A�ecrim. .

Pérola Algarvia
Amazona

Restauração
Liberta. .

NOiva 'Esperança
Donze:1a; .

Jnfante .

Conceiçantta
Arda.
Marinheim
Prateada.

165500$00
158590$00
1411000$00
129700$00
123320$00
89895$00
87740$00
834:50$00
81750$00
80000$00
79700$00
78860$00
59825$00
35000$00
33300$00
25870$00
25355$00
2,2800$00
21020$00
18100$00
15500$00
12910$00
6300$00
5800$00
4300$00

Total 1585585$00

De 3 a 5 de .outubro

00[1 ,i�1 em Roma

De 7 a 9 de Outubro

Inquérito a um eidadão
aeima de qualquer suspeita
Não acons. a men. 18 anoS

Ar condicionado

BOMBAS DE PEIXE
MABCO

De 17 a 23 de Setembro

QUARTEIRA
Artes dtversals . 656772$00

S. :Paulo e S. Flávio 3968$00

Total 660740$00

BELLATRIX ESPECIAL

Alimentaçle Transiatoriuda

SAIAS, IAMAOS & CIA.,LDA.
OLHAO PORTUGAL
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PORTAS
BASCULANTES
DE ,GARAGEM

FABRICANTE EXCLUSIVO

f.ferreira de almeida Ida
PÓVOA DE SANTO AORJAO - TELEFONES 910913.912504 - TELEG PLUMA

Para algumas zonas ainda livres:admitimos
vendedores regionais à comissão.

tN.'" tie l"U
DIIRIGEiNTES DA ..cOOPERATI

VA AGRíCOLA EM FALTA COM

A MASSA ASSOCI�TIVA

AmlUnciada q.uce.io-ra.para domingo
último a assembleia geral da Goo

peratwa Agrícola, ã. ú1�a h�ra
sem e.jeirj;@, por ,c(i)ntaJbilldade ID

completa, itive'mos 'o desgosto de à

hora 'marcada para a sessão, ver

junt<> aQ -edtfícrQ-,sede, dezenas de

pelsis0aS que comentava'm, com ra

zão a desatenção dos qUe beon ou

ma,Í v,êm oH:ramdo ']ílelos s.eus ,deISlti

nos, 'e de,nt);o do 'que a ,pr.átioa e a

,razão aconselham devenam iter pr.o
vid-enci!rud0" no IseŒ1Ibido de evitar

de's:lo,cações de SÓCi0lS, a1g:nns de

Io'calidade.s distamtes. Esltes, 'Seon

Qtl!tro 'aV'i's9 ->além Ido Jda \Sessão ..de

3-1 de ,Aigœto, compareceram :se,m

ao onenos esbar ,pre¡sienrte um ,re·s

penlSáV'el que desse uma 1Sfl)�s¡faç�o
pela falta, ,¡filha Italv,ez da me:¡q>e
riência em ,casos de assembleias

,gerai!s, mas que não ,deixa ,de ser

falta.
POl'que a Cooperattva se pode

coDiSÓ.d&ar ·em ,crtiSe, Ique uz:ge ven

cer .pam 'cálaT os 'P'olíticos de oca

siãe _q,u:e proliferam, OXailá a c0llta�
bilidade .se actualize, o mails Ibre,ve

possiveI, porque ,«dogo 1ilmpo e. 0a�
tas na m:�a» :;¡l0de.m contrJlj;¡l,ur

grandemente para de:sper.tar. valo
res que 1félizment:e a::m:da '8>XJ!ste�,
capaze,s de ,trabalhar por. aln?r a

causa colectiv.a, com@ se rmpoe.

'A - PJtE'v.I'DÊNoCIA ER(j)METE

AUXíLIO ,pARA TORNAR O

HOS'PITA!L ;MAIS FUNCIO-
NAL

·Com e ,movimento que o ho�i
tat passou a ter, pela acumulação
do Is:ervi'ÇO da ipllevd.dência, .a:s.' i'DISlta

laçõe,s ,em lfuncIO!Ilamenrto tornam

-se insuficiente·s. E's!tuda-Is'e a uti

lização do a;nexo, que outrora :ser

viu de_aLbeIlgue e c:ujo lProj.eotQ" .I'e
lruti\lamerrte ·sLrop�es,. [lOtderá ser

I'eàlizatlo no período de quatro me

ses', ,se ..não æa�har o ':auxHio de cUŒU

'emp!t'ésltimo 'sem juros, através da

Previdência, 'como 1'oiJ ventilado .em

s;eiS¡São no ,hospj)j;aJl em 1:7 de.lSil_e

mês, à :qual :esti'V.er_a,m prelS,entes
Coiniiss6es de 'MoI1adores, 'traba�ha
doœs ,do ,hospital :e reppesenJtante
da Previ:dência.
''Se os põIEticos de ocasião não \Se

Cartório�Notarial
de Lagoa

A carg.o <da Notária 'Catarina

Maria de SO!Usa Valernte

,Certifieo, ·paFa ·efeitQs ·de

publicação' flue, -por :escritura
de 30 ·de Dezembro de 197'4,
lavrada neste Gartório e exa

rada de folhas 3'5 verso a fo

lhas 3'6 -verso -no livro -de no-
,

tas -para -escrituras diversas

B-53,' 'fói dissolvida a sClcie

dade comercial por quotas
de 'responsabilidade -limitada

«CORREIA & LUZ, LlMFI'A

DA», com sede na vHa e fre

guesia de S. Bartolomeu de

Messines concelho de Silves.
, -'

Os sócios dedararam que
não havia activo nem passivo
a partHhar, tendo sido as con

tas 8!prova:das. Que os neces

sários actos de publicação e

registo ficaram a cargo de

Ino'cêncio do Sacramento Cor

reia.

Está conforme.

Oartório Notarial d� Lagoa,
31 de Dezembro de 1974.

A Ajudante,

Maria Cecília G. Pargana

Intrometerem, é natural que o quin
tal das cavaíarlças do quartel, con
:tiiguo ao h'osp�tal e presentemente
sem utilização, venha a ser cedíd»
pelais autoridades müítares, fican
do Lagos servida para asséstêncía
hcspítalar em coadíções 's'a'tisifat6-
rías,

A «MACHOT:J» E O SR. BRITTON

De dita para dia, maios :nos con

,vencemos .de que 1l0ruC3iS pe,ssoa;s
suportam as V1erdades,. 'e as'$im, o

,sr. BrtttO!Il, 'P'tloprie,tãrio da «!Ma
'cho1!1» insurge-se sOibI'e o que d�s
semo� 'em .gO de �go¡ito, �a;tr8Nés
da 'sua 'carta publicada no mimere
de 20 de ,Setem];)rQ.

Quem ,sempre lutou 'P'ela i!m;par
ciialidade, não r,eceia que lhe 'oha
mem parcial. Quem sem'Pre con

denou diveI1ti!men,toJs 'eiJ;n casas à
meia-,luz, não podia deixar de

3ipQoiar a Comissão de Moradore!S'
da Zona 1, na �ma ,¡:lef'esa s@bre .a

eliminaç'ão da 'Machou. O ,s·r. "Bri't

to!Il, se ·«meter as 'mãQos ,:na .C'ons

ciência», com'o o 'pONO diz, ver-s'e-ã
forçado a r,econhecer que a 'Sua

«,oQo1te» é pre:judXcial à :vizinhança
,e mesmo ao,s frequenta;dores, como
prejudiciatsi são ilQdas aIS' :casas de

negó.cios à mei!a�1uz. Nã0 �se devia
-consentir «bo�te,s» e ja'mais ,em ·lu

,gares p'Opuloso,s, mas s,e continuar,
permito-,me aconselhar um 19cal
mais cOllls.e'nbâneo com coi's8i,9 es

currus, porique a exp.lQoração, onllle é
¡f:eita Iterá de Js,er 'ma�s. Isilenclosa e

men�s nocturna, visto (que além da
uma hora, o func'Iona-ruento não é
tolerável.

O POVO Da LUZ E A IGREJA

PO!1que o 'Povo da Luz é dos mats

respeitadores das freguesias do
concelho _de iL3Jgos" e nos -chocaram
os incidentes o:cQrrrdols; na procis
!São do dia 7, promeiternoSI a n6s

mesmo des,locação à ;pOovoação, t()
dos os domingQos, laté nos certificar
mos de 'quem ¡tinha a .culpa das
OocorrêncIas. :No dom1,ngo 1;ivemo;s
pr.ova de re'speitOo pela igreja" .que,
se apr.esentava limpa ,das [rruse's
insidios�s els:orita,s no domingo an

te,rior, -Is,a,bendo que ¡fQoi ]lm �c_omp.o
nente da .comissã,o de [,estas qU,e
pr,oeedeu à opera,ç'ã_o de'lionp'eza, e

ouvimo's' muiitas peSSOqSI manif>eos
tarem ,de,sgoSito pela ausência dos'
padres :gue cO!IllStderam em ¡falta
pOor 'não terem cel,elbrado mislsas de

Is,uú'á;gio cOom que se ltinham .cOom

prometi:do..

Joaquim ,de· Sorus,a Pisearreta

�Estrurrte
de 'gados

PALHAS, :CEREAIS ,£ .stMEAS
Vende-se posto 'no Algarve.
Dirigir a.Jacinto 'Ma.ruta.

MArtins - telefone ,�2281
Castro Varde.

a e�pedacular
STELLA STARR

os ,ilusionistas,espanhois
,'WlR DEliS ".ORIIA-BELL

o ballet
.

TBE GAUCBÓS'DANCERS
,e o'Conjunto'do Casino

·�.I�,U'D'R ......-c

llACKELE OKLAHOM

Os escoteiros algarvios
no «Jamb,oree do ar»

Os escoteíros do Algarve etSitarão
presentes na grandiosa reunião
mundial do'S escoteíros, que é o I

jamboree do ar. Elles não poderão
ver os 'seus irmão:s escoteiros de
outras aldeias, 'vilas', cidades ou

paises, mas poderão falar-êhes
através da Rádio.
Ê jã nos d�ruSi 18 e 19 do prõxt

mo mês que 'se realiza a '18.' edi
ção desta actívídade, que permíte
aos escoteíros ,de todo Q mundo
expandir a 'sua frabernd!da¡de.
Pontugal partícípa nesta reunião

pá 15 anos e este ano também não
fa�tarã.
No Algarve, além do Grupo de

ilDsicoteims de Olhão que pal"ti'cipa,
desde 1:964" este amo partãeípærão
também os A,gI1'upame'ntos· de Escu
t¡¡,s de Taviira, Loulé, Pontímão- e

L¡agos,
Cinco radioamadores puseram os

seus postos de Rá:diQ à di!S/)ilO'sição
destes grapos, para -que eles' pos
S'aID envía.r 'Para todo o munde o

seu ,grito de ordem: fra;tem·ldade
mundial.

Manuel Celel8Jtino do'si S.. MOlntins
.ser

Serviço Cívico
Estudantil
Entl\e elementœ, da Comissão

Co�rdenadora do 'Se'r.viç.o Cí,vi:co
Estudantil e diversas a-¡,¡tQ¡ridades
Iocats decorreu uma reunião .em

ql:te 'fmram .æaalísados ;os seguj,nbes
pq:nto,s: regionalização do planea
mento ,daoSi ac,tilvidades do iS. G. E.
para 'O iano 'leCltiv(j) de 1975-7<6; deiS"
c�nJtra}i'zaç'ão ,(i}'rus estruturas Ido '8;
C. :El. até ao .:Jil,iive>l ,c.once:1hi<il; eifee-
1;iJy:açã0 �e apQoio ,e rllSip'O!Ilsal3i1liza
ç-ªe ,das 'entida�es i,nteressaJ£l3Js eon

�eg'r_¡¡.r ll:;ta(i}'an<tel!i; 'importância
dg_ p3.:I1tiei'pl!J<;;ã@ c;Ioo' .esltaElantes 1iI.O

pla;neam;_ento 'loca� das '¡:¡:CiMJvidades
cí'vicas e 'P'osiS!ilbildidal'le.s de forma
ção de g,ru]>os de 'traibalho ,regio
,na} jJlt�:rligadOiS por if'ovina a evitar
�S'e ca Qaplicaç:ão de meiosi humanos
e ii'nallc�iros.

Assa·Uada uma ,oficina
no Liv'ramento
No Liivram�t'O CT'avira), OiS ga

.tunos ,entraram -numa oficina· de
serr:�Dh,J,l::ijt p_er,tenc�nte ao lS!r. Ye
rfssi.mo Vite'gas, ap.oderando-Is,e de
um apareclho de solgadura e corJa
Igem ae chana e ¡ie UDla :garr,afa de,
oxtgéni'o; ,objectas avaliados em "3-0
contos.

MtDICO. ESPEPIl\qS'-f.A
DOENÇAS Dâ BOCA E

DENTES

Consult-as ,às 2,.as, '3.as '4.a., 5;a.

e ,6.as, �s 17 horas" na Avenida

S. João de Deus, 46 -ric llls9'o
PORTIMÃO - Telef. 2:111 7J

(IJeraUva 'oJular �e 'ro�utão e (8Dlumo Mexil�oeirenle,
lo[ietla�e [ooJeraUva, �e KloDla�ili�a�e limita�a
Certifico, narratívamente,

para efeitos de publicação que,
por escritura de 3 de JulhQ
do correate ano, lavrada nes

te cartório notarial de Lagoa,
a cargo da Licenciada Catari

na Maria de Sousa Valente, e
exarada de folhas 88 a folhas,
91 verso, nolivro de notas pa
.ra escrituras diversas A�52,
Rogério Arrocho Veredas, Or
l-ando Bastos Gonçalves, Fre
derico Leonel Vieira de .Al
meida, António Jesé Maria
Henrique, Víctor Manuel Lou
zeiro Leunenço, Pranciseo.Ftr
mino Alberto, .Joaquím João
dos Santos Rosa, Edmundo

A-nt6rrio dos Rei� Rosa, AX
maJ!:do AnMmio Rosa, e Ar

mando Lourenço A I b e r t o,
constj-t]lrnatIn -sob a forma de
sociedade anónima, uma socíe
dade cooperativa, nos termes
constanees dos artigos se

guintes:
:piRlMEiIlRO: - Ê consti

tuída e será regida por estes
B'Strututos, e pe'las dis¡posições
de direito �aplicáV'eis, wna so

ciedade, so'b a denominação de

<�C0operat1v;a Popular de Fr"Q

dução e .Consl:l'mo MexHhoei ..

rense, Sociedade Cooperat�
va de Respo:p,sab,j.lida,de Limi

tada».
SEGUNJ)O: - A sociedade

tem a sua ¡sede na Mexilhoeira
da Cavregação, freguesia de

EJstômbar, cÜ'ncelho de Lagoa.
'l'EROEIRO: - É fo_rmada

por número il,imitado de só

cios, e a sua duração é por

l��po indet�rrp.inaÇlo, a çon.-
tar,desta data.

.

QUARTO: - (Um) - T�rp.
por fim e'sta Cooperatlva, fü;r
p;eQer a,os ;seus 's6cips e res

pectiyos ag,reg¡aq"os familiares,
todo§ os artigÇl$ ,necessá-rio$ à

a;limt€nt.a�ão, Ye�tuár-:io .e ou

tros artigos de utilidade do
méstica e profissional.

(Dois) - Associar-se ,a ou.

tras cooperativas.
QUINTG): - O c3:pital so

cial é v.ariável e mínimo .de

cem escudos, já subscrito pe-

Veade.:se ou aluga-se
:ba-:rata, por motivo de retir;ada, vivenda com 5 250 ro2,
.na zona de 'Vila �aLde Santo António. No.va ,constru

çã.o, em 2 pisps, rua ,asf..altaUa, ,garagem ,e terraço. Semi

mobilada, eom3 frigoríficos. Ãrv:_ores.4e fruto, 60 pés de

·vinha, água, luz e esgoto. tRespostas a este ¡jO'ma;1 ao

n.O 151/70.

9 fgmoso.duo
STEVE' BORRIE

o pick pocket
BOBARNO

'0 ballet
IlLEIDOSCOPE'75

e o ..CoJljuntoJdoiCasino

-UiDI,nUIiRI
JSTORMyiSUMMERS

o sensacional
cançonetista americano

CDUCI BEDFORD
o ilusio.nista Português

BOVIT
o ballet
ZODIAC

1Ü's sócios fu�dadClres e máxi- têm direito, em caso de lucro

mo de dea mil escudos. e de acordo com a Assembleia
SEXTO: _ O capital divi- Gerai, a receb,er parte dos

de-se em: capital social, fun- mesmosv na razão directa do

do de reserva legal .e outros capital realizado.
que a Assembleía Geir�l v:e..

· D®CIMO: - Será conside

nha a definir. .!'ª-<clo o pe4ido de exoneração
(Um) Dos llJ.!!rçs lJqyio,os

de qualquer sécío, Illas o re

da Cooperativa, uma percsn-
embolso .do seu capital reali-
zado só é efectuado no final

tagem, não inf.erior à vígési-
rna parte deles, é desti�áda à do re_§op.�(!tiv{) ano económico

formação do fundo de reserva assim ,COJTI,G a parte propor

legal, até que este represente,
clonal a que tiver: direito, nos
dívídendos a dístríbuir.pelo menos a €J.uinta parte .de

capital social. DÊ�O !P;RJiMEiIlRO: -

Q fundo de reserva legal se� Os es;tliL'tut,Qi? somente poderão
fá reintegrado, todas as ve-

ser alterados, em conformi

.zes que, por qualquer razão,
dade (WID º 9!1e for 4�liberadq

se achar reduzido. em 4ssembl€i!1 Geral ou por

(Dois) Para outros fundos, �is\lilQSições legais.

competirá, à Assembleia Ge-' DÉCIMO SEGUNDO: .

ral, deñnír .5VS devidas percen- .Compete à Assembleia Geral:
{Um) Eleger os corpos getagens,

(Três) De acordo com o Có-
' nentes (quatro sócios para a

digo Comercial, esta soeíeda- Direcção, quatro para o Con

<le especializa-se pela wri;abi-
selho FisG_al e quatro para a

Mesa çla Assembleia Geral),Hdade do 'seu oapital so�ial e
pela iJ.imitação do número de demiti-Io.s e apreciar os seus

actos.

(pois) Deliberaor sobre to
das as propostas e recursos

çio;s. ga Co�,p��ª�iva, tod6S e
que lhe sejam submetidos,

q!lalsqu� m<i.lvlduo�, desde, €[lioer pelos corpos gerentes,
que maIores de de'7Olto aROS,

. l. .
' .

- , _.....
,qJ,ler pe os SQCl()S.sælvo se forem chefes de ta- ("""-¡;s) Ap e '. dii'; •

.

'

"Ú'" r 'crar, mo, , Icar
mIlia. .

1 t'
.

d
-

•

•

_
'. '

I ou �p'rovl¡l.P o .r� a Orl9. e con-
(Um) Nao podem ser so-

, tas da Direc�ão e pareeer' do
_çios ,da O;>o?epath��, inqiYÍ-. Co�elho Fiscal.

.

duos comerCl�ntes, �ue. p�; 'fQ u a t r o) Deliberar em
sam fazer concorrenCla a

.

ÇLualquer altura, pela cessação
de todos ou :wane dos el�men
tos comrponentes da Direcção
e Conselho ·Fiscal, para o que
bastará p r o v a r anomalias
,existentes.

(�uinto) An,!llisar, co:rp: to
das as suas consequências, o

pedido d� demissãp por parte
de l!ID-.ou mªis elewentos dos
co-rpos g�rentes.
DÉCIMO TERCElij.O: - O

.mandato rserá coNferido por
um ano, fingo o quaL poderá
haver reeleição de todos os

cprpos gerentes, pela Assem
bleia Geral.
D1�eIMO QUARTO: - A

Assembleia Geral será dirigi
da 1>:elo Presidente, ¥ice-Pre
sidente e Dois Secretª-rios, ;_ao�
quais. incumbe a escrituração
relativa à A�,sembleia Gerà.I.
DÉCIMO QUINTO: - Os

casos omissos s�rão resolvidos
de harmonia com o Código

(Três) Pode s�r exc;luido, Comercial e mais leis vigen-
pela Assem:bleitt GereI, o só- � tes.

'

sócj.qs.
SETIMO: - Podem s�r só-

mesma.

(Dois) A quali<;lade -de só
cio é ,mtI'ansmissível, salvo em

casO' de f'alecimento de um só-

çio, e)l1 que o <seu ,capital rea
l�ap'o, será transferido fute-,
gralmente, para o legítimo ou

l�gítimos herçleiros.
OITAVO: - Todas as C(i)m

pras ef�ctlladas na Cooperati
Ya, são 'a pronto e im€diato

pa,garnento.
�Um) Será f¡tcilit�da a

comp_ra 'ÇI. crédito, a ,sócios que
¡;e encontrem imp<:>l>sibilitados
de

.

comprar nas condições
atrás referidas. Nel'lte c¡¡.so
ser-lhe-à fixado o prazo em

que o sócio deve cumprir, pa
gando pontualmente todas as

dívidas à Cooperativa.
,(Dois) Na falta de cumpri- I

wento deste artigo, compete
à Assembleia Geral analisar e

deliberar.

cio que s'e,prove Il:@gocia_r, CO'm
artigos ou ·géneros adquiridos
na Cooperátiva.
NQNO: - 'todos os ,sóeios

,E�tá,conforrpe.

:Cartó:r:io Notarial de Lagoa,
11 de Setembro de 1975.

APM
R. Conv,nto da Sr.a
da �Iória, 2S
lelef. 63179 - LAGOS

A Ajudante,

Mówis para

exteriores,

em fibra

de·vidro

Maria Cecília G. Pal',gana
r

Utndt=st
Horta na Luz ,de 'I'iavira,

com ,bo¡¡. : p¡lo;J7adia (elect�ifi
'ca�a) ,e pOJl}.ar. ,Junto, oa e¡:¡tra
da alcatroada. 'rràta na :ITa
vessa da -Caridade, n.O 10 -

TAVIRA:.

fabdcantes:

4partamentos em Honte 'Gnrd'o
VENDEM-SE

na Rua Pero Vaz Cam�nha, junto ao Cinema Carapeto
(os últimos que ;restam) desde 320 contos, com isenção
de sisa e facilidades de pagam�nto. 2 assoalhadas, com
kitchpet, caixilharias _de alumínio, arrecadação na cave.

- Trata: R. da Beneficência, 81-1.° Esq. - Lisboa -

telef. 779053 ou Rua do Br�il, 63 - Vila Real de Santo
António - telef. 73.
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INSTITUTO
DE NOVAS
PROFISSOES

MEMBRO FUNDADOR DA ASSOCIAÇãO MUNDIAL

DE FORMAÇãO PROFISSIONAL TURíSTItCA

CURSO DE TURISMO - Hiaibjlldrba com 'a carteira proñssio
nal da Associação Mundial de Formação Proñssíonal Turística,
com a qual pode exercer-se actividade pŒ"ofissdO'l1ial em todos os

países 'com mereado turfstico,
CURSO DE HUIAS-IINTÉRPRETES - Aprovado 'Oficial

mente pelo Centro Nacional de Formação TU!rÍsti!c'a e Hoteleira,
CURSO DE SECRETA:RlAil)O (Diurno e Nocturno) - Em

colaboraçâo com 'a DAVIES"S SCHOOL OF ENGLISH, de L�
dres e a ÉCOLE SUPERIEURE DE SECRÉTARIAT, de Pans,
pr�'OT'CIÍIOna estágios cornplementares, Jnes1ias escolas, com

ootencão dos respectivos diplomas.
* éURSO SUPERIOR DE QR�ANIZAÇãO E GESTãO DE

EMPRESAS - 'Especilailmente indi:oa!d'O para os alunos que, ten
do 'coma hæhilitaçâo mínima 'D 3.° ciclo �ice'al, o� equivalente,
querem 1'€IIlV'ered!aT peâo seotor . empresarial, a 711\"'€1 media ou

superíor. ;

** OURSO SUPERIOR DE RELAÇõES PÚBLICA.S - .Pa,ra
'OS aíunos que, tendo como habilitação míni;rm o �.o. ciclo Iiceal,
'Ou equivalente, pretendem dedíoar-se, 'a nívei médio �u supe
ríor, a uma acção proñssional fundamentada nas ciencias e

,..técnicas de comunæaçâo.
.

* Este curso está of1Jcila!lmen.t� reconhecido pa'I'� ill1:sc�i.ção
como 'I'écnieo de Contas. A sua frequência, P'élr� efe[to� ?J!Iht'a
res dá o mesmo acesso que :a dos cursos supersores oficiaâs,

'** Este curso para efeit,os militares, dá o mesmo acesso que
ü do's cur'sos 'Superiores ofoiciJaiis ..

INFORMA'ÇõES
Av. Duque de Loulé, 47-1.° - Telefs. 555319 - 556011

LISBOA

,Comissões de Moradores

Tomemos 'F1aro ·cœno ,exemplo: ü
maior hurgo. da Provincia, burguês
me,nte dmporbædo e bem ,copiado
por uns quantos e mal copiado P?r .

uma maioria, fOI desprezado vll
mente nos ,seus, op:erários, of-íeiO'S,
p,eS'cadore,s, rt:rllJbalhadores agrí:co-·
las, função pública, tra�alihado�es,
em ,geral. O minúsculo hMrra-lS'ocl'al
Bom João, ,servLu a uma ·camada I

:socjja'! ,de ¡funcionários, a quem 'Os·

seus Isalários cemas já eram uma

,gar8JIltillJ. 'Depois" nada de nada.

Cortou-se árvores :q.ue os homens
da 1.' RepÚJbIica tin!h:am fe1Jto

plantar, nem illaiis um j,ardim: se

fe'z cOiIlsltruir. À4s ZOlIHlJ:;¡ verdes do
A,llto Rodes, Benha, etc. veI1teram'
nos 'campas eHsd'os da Avenida d?!
Santo AnJtónio do AIto. Não é la

que continuam a residir 01$' ma�
datários do hur,go, com os ·seus fI

lhos e neHIrlrols, durante o Inverno,
.

aissim cümo a buvguesia ,local?

A,s infra��gltrutura.s foram ,cana

lizadas nas helas 'e despovo.adas ar
térias da Qumta do Lago, Vi,La-'

moura, e:IJc.
,

Numa população de cerca de 50
mil habitantes em que a 'mulher

ocupa ,el'evada percentlligem no ,la
bor citadino, onde vão de·ixar,. as

mulheres cO'l1ticeiras, as mulheres

operáriaJs", a mu�her que ruU!glli os
seus braços, OIs, !s,eus f1lhos a guar
dar? .o ,f'llisrcIsmo ,nunca olhou OiS fi
lhos da' população, des:de que não
fa1truslsem ilntantãrros para quem
pudes.sle paJgar!
quase ,a ·aitingir dois anOiS de Re

volução 'que ·a mlliioria quer so.cia
lista aJ� mã6!Si ItraJbalhadoras, dos
salários miIÍimos (e quantas o não

atingem)" continuam sem 'creches
onde deixar o.s 'setllS fil!hos durante
o. læbor. Anseiam pela construção
das 'Prometidas habitações sociails,
di��s de aí Ise rvi�er. Jo.vens co.m

a força de aprellder, 'Clamam a

Univ,ers-idade que o fasciSiino lihes

nego.u.
Claro os senlrores dæs adminris

Itmções ',camarárias não têm om

bros para iSuportar 'tal pesio.! Pois

muttos o.mhro.s 'supo.rtam melhor e·
aI� Co.m�siSÕes de !Morado.res são
uma força EIDorme, que nenhum TeodOimiro Nero

FACA FÉRIAS
•

PORTUGUESAS
durante todo o ano

PARTIDAS DIÁRIAS DE LlSBCA, PCRTC E FARO.

MAUfID EXISTE

VIAGfNS OE fiM DESfMANA
OU UMA SfMANA

PREÇOS DESDE 2.490$
(LEVANDO OS SEUS FILHOS
BENEFICIARA DE GRANDES

DESCONTOS)
PAGUE SUAVEMENTE COM CREal-STAR

INFORME-SE E
INSCREVA-SE

Ve ....de,

em regime de propriedade horizontal

Sede:

Telers.

Rua José

26216 ou

Postais de Roma
(OonoZusão 00 1.. página)

As comemorações termfua;raIDl
com um llilmoço de convivio. dos 8JIl

tigo.s e actuais alunüs da Casa dos

Rapaz'es, 'em que participaram ,tanI
ibém a aotual direcção da obra e o.s·

anUgo.s diriJgentes /Srs. Ailltbal da
Cruz GuerreIro ·e comiSlSárlo Ma
nuel Jo.sé. ,Foi delilberado consti
Ituir a cAJssociação. dos lAnUgo.s Alu
nos da Casa dos 'Ra¡pazes, que ·será
um 'elemento de apoio à institui

ção..

Vende-se
- Motor DAF HP 100 pa
ra barco, completo com

embrairugem tude> novo.

Resposta ao apartado 50
DU telefone 14 - Vila Real
de Santo António.

e troca

de Mates,

25998 de

Rei).I1 d'Andrœde

Compramos
Andar com 2 ou 3 as

soalhadas e sala comum

em Vila Real de Santo An
tónio ou Monte Gordo.
Resposta com "detalhes

e pæço a este jornal ao n.�

761/75.

Pomar vende-se
entre Algoz e Silves, junto à
Estrada Nacional; cerca de
2 000 árvores de fruto, amaio
ria, laranjeirrus Valência, Late,
Dalmau, Baía, tangerineiras e

limoeiros.
Agua com muita abundân

cia, bomba submerS>ível eléc
tdca. Re,sposta ao n.O 766/75,
deste jornaL

�o[ie�a�e IIO[ola �a �Dinla �ul, l�a.
Certifico, narratívamente,

que no Cartório Notarial de

Almeirim, a 'cargo do notário
licenciado Germano ALberto
deOliveira Fraga e no livro de
notas para escrituras diversas
n.v 3'59..1]3, de fl. 44 v.O a fl. 46
v.o, se encontra exarada uma.

escritura de transformação de
socíedade, outorgada em 20 de
Junho de 1975 por Eduardo
Rebelo de Ornelas e Vascon
celos e mulher, D. Isabel Gon
çalves de Sousa de Ornelas e

Vasconcelos, Eduardo Luís de
Sousa 'Ornelas e Vasconcelos,
solteiro, maior, e Maria Amé
lia de Sousa 'Ornelas e Vas
concelos, 'solteira, maior, to
dos residentes na cidade de
Silves.

Que, pela 'citada escritura,
a 'Sociedade Agrícola da Quin
ta Azul, S. A. R. L., com sede
em Almeirim, de que aqueles
são os seus únicos sócios, foi
transformada ern sociedade
por quotas de reSiponsabHida
de limitada com a denomina
ção Sociedade Agrí,cola da
Quinta Azul, Lda., com sede
na cidade de Silves, a qual se
regerá actualmente pelos se

guintes estatutos:

1.°

Ê transformada em socie
dade ,comerciai por quotas a

referida sociedade anomma

Sociedade Agrfcola da Quinta
Azul, S. A. R. L.

2.°

A 'sociedade conserva a

mesma denominação Socieda-

Vítimas de acidentes
, 0·

de viaoão
Os jo.vens >Luis M.anuel Corre�a,

de 18 anus.,. e João ·Oelso Vile-galS
Damas, de 19 anos, ambos re,s�den
tes, em LagolS, que Ise.guiam numa
mo,to.rizada .conduzida pelo LuíiSl,
quando iam a entrar no ,centro da
cIdade, atropelaram o 'Sr. Manuel
Brás Loção, de 41 anos" trabalha
do.r rural, 'c;le Vi'la do Bispo. No
embate, perdeu lOigO a vida 'O Lu1Jg'

MllinueI, sendo aiS re,stantes condu
zidos ao hospÍltal de Lagos de onde
transLtævam para .0 de Po.rtimão
devido. a ,ser grav·e o ,seu ,estado.

- 'o IS� .. Joæ Made,ira Viega;s, de
34 ano.sl,. casado., solda,dor, nllJtuval
de 'Santa 'Bávbara de Nexe (iF·aro.),
que segu�a de motorizada, despiJ.s;
tou-,se errtre a 'estrada do. llieropor
Ito ,e a e·stvada nacional 125, e fi
cou muito. ferido. Co.nduzido ao hos
pital de Faro, f:ll!lec'eu horas depois
de aU ter dado entrada.
- Achando-se junto. às iinSitala

çõe,s da Cisul, em Loulé, para car

re!gar cimento numa ·camioneta e

enquanto aguardava a sua vez, a

jo.vem VaLdemar Faria de Oliveira,
de 15 anos, aijudaJIlte de motorÍlSlta,
dei:tou-iSJe à sombra do veiculo" de
babm deS1te. Os carvos ¡for(i[Il avan
çando, na medida em 'que iam ,sen

do abaistecidos, e o ·moitodsta s'r.

Anitónio. ,Fernandes Melo, de 35
anos, residente na Boleta, nruquele
concelho., fez deslocar a villitura
,sem se aperceber de 'que o Valde
mar .se encontraNa debaixo. Co.mo
l'esuIrt:ado da m.anohra, o pobre ra

paz ¡ficou Isob o rodado., tendo mor
te instam;tânoo.
- Na Rua Alexandre Herculano,

,em Li!sboa, um <Œléchico» delsgo
verrrado ·rubalroou cinco automóveis
um doo quais EIDtailou contra a pa
rede >de um prédio, pro.vocando a

sua explO'são e a mor·te do.s seus

três ocupantes, ·que üca'r(i[Il carbo
nizadoS'. Tratava-s'e do .sr. AJ:berto

Domiillg'OS Gllisrpar Viegas, de 60
anos de SIla esrpo'sa, sr." :o. Ana de
J 00UJ3 Correia, de 65, residentes €JIl

ALbufeira, e ,dl:> fHho, sr. AlbeI1to
Luís Co.rreia Vie,gas, 'casado, de 27,
moradür em Lisboa, condUito.r da
viætura.
- Cifrou�s'e illa morte de do.ls jo

v·ens o :balanço de um desastre de
viação ocorrido ao princÍlpio da
tarde de domingo. na capital algar
via. AO' des'viar-se de uma cO'va, na

EG!trada de'S. Brás, o sr. João
Carlos iRamos dos 'Santo.s, de 25

anO's, cllisado, cllirpillteiro, natural
de Faro, onde residia, ¡foi embater
viol'entamente CQlffi a motorizada
em que seguia num auto-·ligeiro ·que
ali: se encontrava estacionado. 'Com
'ele seguia a sr." iD. Maria de FMi
ma iLourenço, de 21 anO's, ·solteira,
do·méstica, natural de Cachopo e

residente em Faro. Conduzidos ao

hospiltal daJquela cidade o ,condutor

chegou já mo.rto e a sua compa
meira faleceu horrus. derpois.

de Agrícola da Quinta Azul,
agam seguida do aditamento
«Limitada» .

3.°

A sede desta socíedade será
na cidade de Silves, podendo,
porém, a gerência transferí-la

quando entender para qual
quer ponto do território por
tuguês e durará por tempo
indeterminado.

4.°

Esta sociedade tem por
objecto a admínístração de

prédios próprios ou alheios,
bem como a usufruição e

administração de quaisquer
outros bens próprios.

5.°

O c a p i tal social é de
2 500 000$, já integralmente
realizado, em dinheiro, e en

trado na caixa social e corres

ponde à sorna drus quotas dos

sócios, que ,são as seguintes:
uma quota de 500 000$, do só
cio Eduardo Rebelo de Orne

las e Vasconcelos; uma quota
de 500 000$, da sócia D. Isa
bel Gonçalves de Sousa de Or
nelas e Vasconcelos; :uma quo
ta de 750 000$, do SOCIO

Eduardo Luís de >Sousa Orne
las e Vlasconcelos, e urna quo
ta de 750 000$, da sócia Maria
Amélia de Sousa Ornelas e

Vasconcelos.
6.°

Ê livre a cessão de quotas
entre os 'sócios, mrus a cessão
a estranhos depende do con

sentimento da sociedade, que
se reserva o direito de prefe
rência.

§ único. Se a sociedade não

quiser usar desse direito, po
derão os sócios preferir, e se

mais de um -sócio pretender
adquirir a quota, será ela di
vidida em proporção das quo
tas dos preferentes.

7.°

A gerência, dispensada de

oaução 'e com ou sem remune

ração, conforme for delibera
do em assembleia geral, fica
a cargo de todos os 'sócios, e

para que a sociedade fique va

lidamente obrigada é sempre
necessárira a assinatura de um
dos sócios Eduardo Rebelo de

Ornelas e Vasconcelos ou Isa
bel Gonçalves de Sousa de Or
nelas e Vasconcelos.

8.°

Ê expressamente vedado
aos gerentes obrigar a socie
dade em actos e contratos 'a

ela estranhos, t8iis como fian

ças, 'abonações, letras de fa
vor e outros semelhantes .

9.°

As assembleias, gerais, sal
vo se a lei exigir forma espe
cial, serão 'convocadas por
carta registada, expedida com

oito dias de antecedência, pelo
menos.

Está conforme.

Oartório Notarial de Almei

rim, 24 de Junho de 1975.

O Ajudante,

António Felício Pambas

A Casa dos Rapazes
uma força que vem do Povo de Faro �Imemo.rou

o 31.0 aniversário
(Col/'I)olus.ão 00 1.· página) mr1gente 'Pode ignorar. O Po.�o. é

uma ·vitaHidade.
Às Gomiissões. de Morado.res !São

ü po.rta�voz das necessidade.s ·lo.cais.
Elllis 'exigem universidade, habita
ções acessive,is ao saJário. do traba-
1hador, fora da eXipIo:r:ação ganan
ciosa dO's proprietáqlç>s; creohes

u!1ge,ntes 'que possam alb'evgar diig
namente o.s filhos de ·quem itra
ba;lha.

que a verdura da ave'mda desça
ans .bairros mai's popu.losos (tam
bém haverá água para essa relva).

Os< maJDidatário5 do Po.vo pedem
UiIlivers.idade para o AlgaI1V'e; dêem
a mão. â<s Comissões de Mo.radores,
senho.res ,da adminisltração cama

rária.
Há iSem(i[laS itænbém lá fui, A·r·co.

da Vila :acima,. para ·:uma r·eunião
dæs 21,,30 ho.ras. Uma vez instala
do e ,escU!ta,.daJ9 as primeilra·s frases·,
reparei pelo. ·calor dIllS melsmas que
esses di:gnatárilo:s c'amarários, habl
Ituados ao. ,lugar quentinho. que
ocupam, re'cuaram, a acompanhar
o plliSSO das dezenas de pess'Ü'aJS 'que
Arco da ViLa acima ,se dirigiram.,
Não são as silglas paI1tidária.s dos

co.mpo.nenJt'e:s dæs Comissões de Mo
nadorœ -que 'querem exigi'r uma

relsposta concreta às vealiidades eco
nómico-sodal-,educacionais de um

grande Ibul\go; nem 'as 'siglas c·aci

queirlliS devem amedrontar a po
pulação com saídas 'Pela janela fora
do primeiro. ·andar da ,sala de reu

niõ.es .das Câmaras.

É 'certo que certas sci!glas, são
mui:to 'Prometedo.ras,. Rotulam-se
mesmo de grand€lSl chavões sociais.
É honito, dá co.n:fiança ao Povo que
entro.u no conhecimeDito po.utico
após o 125 de Aibril de 1974. [)epolis,
mesmo que cel1va SIilgla não. reco.-

nheça a força das Co.missões, a

força popular, as pæsoas aperoe
bem-se de que são já rios ·de f'Orça
e elltão nada .as dete,rá.

·E lligora uma pergunta: quem
receia, 'quem Iteme 'essa força que
�em daiS. Comissões de IMorado.res;
a ¡força que nllisceu a 25 de Albril
de 1974, que se solidifico.u a 18 de
Julho. do mesmo amo e que nenhum
Março 'OU Setembro po.derá chi
·lenar?!

Viva-despreocupado
Empregue o seu capital

Cesário & C.a, Lda.
PARA O SERVIR

MORADIAS
ANDARES

APARTAMENTOS

Encarrega-se de tados os contactos com inquilinos
33

FARO

'lUlI...sle fácü mjar OOO'1H)!lnWamemlte
pela cldade.

PaJ1'a os Clli8lors urrgetl'/Jte8l, ou para
0\5j ,ZOICœi& oll'lda não haja a oerteeæ
da QISI (lIU,to'ca'T'rolSi chagOJrerm, rt.emoo
0lS1 <t!áxiI8, Œoi91 quais" .todœvi:a não

ficámoo com boa mvprel8lSã:o quamdo
tilvamolS1 de os wt'ili.zar .. Além da
verrbœ imdiK;adJa no' taIXÍ'I'l'ietIrO, 0'8 D E U A sem amormo¡tIonisJtials¡ co!b.T1OJI1I,; outra qua:não ,OS .' • • •••

œndiœ 10lY/).ge dœqu;ela e a que cho»
m;a;m toæa tumtica, o qua não, Com certa surpresa recebemos

detiœa de i¡mqmllsl8Jiio.nar Œe!8fœooro;- dos ,Estados Unidæ da América

vaZmemta o fragruê8l. Um dOI/ll «taæVsl- algumas revistas e jornais com re-

Z d portægens àcerca do grave mo-
tæs», a quam nãOi '1IlIUiJt:o onga o

menta 'que Portugal atravessa,OoliislelU, qJ;ediimOi8l nos. IBlVOi8lSl€l (J;()
mormente no campo político e rehotal, 8!WPÓ8I que íamos dcmmindo e
Iatando círcunstancíadamente adea¡, nllIda; mem.olSl de d!ua81 voUa.9
onda de ass'llilitos 'que se veríñcoupeila mEl!StmQl área, antB8> de 1W8I
'no norte e centro. do Paíe,dŒaJ1' no: 1l�tio. pr8ltend�doI. Olar.o

Uma das revíetas é a «Time»,que não doogO'8/tÓlmOi8l do: -traiectO',
conhecida ínternacíonalmente: e ()IS

'8l8'mPre �ta;do e Cc»1IJ mo3'lR.(.- .

jornafs são o «Portuguese Tunes»ment'OO e fartura de getnJte pelo de >New Bedford 'cujo. director é
m/eIio, maJ8i não pudemo81 foi. elo-

A:ntónio Alberto Costa.
!fiar o ,trœbailiho. de quem descaJ1'aiJa¡·

, ,Esta publicação feita em inglêsm.:enta noI8I &1OO1va a devano
e português, tem carácter acentua-O'UJtIT"Q;s viœturas. que, ent'tre tarn-'
damente '«açoreano» e não. morre

tas, nors¡ chamarann a atanção:, fO-.i de" amores 'Pela revolução porturam 0& .carrOiS! de vendœ de.�. ¿gue.sa, pe<lo menos por aquilo quede CO/T"TetI,O, que. etliCOInt.rooœm·0I81�
'nos foI: dado rverifi:cllir. Nem a pespra 'lWIS �� pont�¡. Neles! 'Yá-. soa que no-la enviou.ri!01/ll jwncionanoo atendialm so14cirt:a-
Trllita-se decerto de um leitor

t . 'bUe não 6 'lUll vendiamem a o pu 0,., s
deste jornal, poís em algumas pá-da SialOf a POSltWl<8l. cOlT"l1"_etWes co.m�. ginaS da «Time» e. encimando vá

da æ7'l<eSl para cOlecç0B!" qua � riaJS' noticias 'e fo.to.grruNais . podenhœm, am' .'1llÚme!,o 'l"llMo'av�l" med�,.,
ler-.se a is:eguinte frase es�rita a

da; �.� nOl8l œ#.g�r;_OIU de wera8lS: tinta per�pll'l1ho dessa pes:soa: «:8e
COimi �S/tœ à pr�ao de. quamto S:. rá mo propa;ganda?» Isto faz-nos
TialaJci;O'1l!l1J Cc»1lJ o vncramen'tlo da t�- recorda'!' tuna 'crónica do «A�to da
klitlelj;a.

C d R'" to.rre», sUbordinada ao tLtulo: «ó
. 'a.

fusetens:e,s aU!sentes», 'Onde /Se e·xor-

:tava 'Os emigrantelS da «br8JIlca ·nof
va do mar» a vire,m passar as fé
-rias à 'sua Iterra natal, po.J:1que aqur
a atmo,sifeva e�a francamente cal
ma. A ,climatérica e a po'¡Uica, cla
ro. De ¡fæcto, nessa crónica pode
ler-se a de.terminada altura: «18'en
,do a propagamda demasiado in
fluente pam certas ca;madas SI()�

ciais,. 'Vocês deV'eriaIDI estar aptos
Há Ique ,se co.ll!Siderar, a to.do.s, os a disce'rnir .0. que �lal tem de pro

titulos, de a�to. valo.r social, a obra veiitOiso e r�je:Utar o ·que não 'Pres
desenv.o1vida 'PelomsltitUito D. 'Fran-. ta». Ora, f'Oi! co.m cevteza (as.sim o

cisco Go.mes elo. Avelar (Casa das, pensamos) e·sta frllJse -que não

Rapazes!), de ,Faro, nestes !seus, 3,1 a'gradou ao no.sso ·reitor (mws'cu!i
anos de vida. Um lar para c'ente- no au feminino) ·e o fez 'EIDviar as

nas de moços de toda a Pro.viincia· pubUcaçõe:s atrás referidas,. com o.s

'em siJtuação. diifíCi,l, colocou na 5'0-, apontamentos alusivos aos dilsltúr
dedade centenas de homens vá-

, hiaLS veriificados no nooS'O Pais.
lidO's. Afmal e 'com'o prevíamos, a «pro-
Assinalando. .Q 31.· aniversári:o. plliganda» contra CPovtugal ,sempre

da in:stituição., um ,grupo de aDlti- tinha surtido e,f':eilto. 'Sim, po.:rque 'se

gas ¡¡Junos da Casa do.s Rapa�e1S não ¡fo.ra isso,. o le�to.r (QU leito

pr.omo·veu alguns MtOS, no ISlentIdo ra) da 'Amérl!ca não ficaria abo.r

de ·dar ·efectivo apo.io. à sua Casa. recido corn a ,crónica. AborrecIdo.

Entre eles fiigurou um 'enc'Ontro de não S'erá hem o :termo., mas indig
futebo.l entre !liS ,veJlhas g,lórias do nado.

F1aren8:e e do Olhamense, 'que ter-
l ,< Cref!'L' amiigo (ou amiga), que não

minou com o. J:1esultado. de 3-0, ¡f,a-, �� pãJbirtp {] ·"iD.o alto da' torre» ' se

vorãV'el ao 'grupo. de' Faro.. Com à' �çlebruçar solbne o panorama poUti-·
,colaboração. do Grup:o de Teatro da co, iillternacional nu mesmo nacio.
Gllisa do Povo da Conceição de Fa- naI. Esta c'Oluna foi! ,criada 'sim
ro· decorreu no Teætro Lethes um plesmente para defender os iD!te

espectáculo. Ique incluiu a �epr.e- resse.¡¡ ,1o..cais.. :It o que Ite?-tamOIS
Is:entação das peças ,«lUm pedldo de fazer, af�ncadaIDlente, p�rslstente
casamento·» e «A farsa do advo.ga- mente, suportando as maIS ásperas
do PatheIin». Por :s'eu Iturno nO' ALto. censurllis 'e os mais veemente·s ata
de Ro.des o. Centro de Recreio Po- qUies de .todas as alas. Assim como

pular daq.uele hairro 'Promoveu,� o�s'eu .. MalS, r.epare ..que não tem ra

'c'onvfvio p'Opular que dec.orreu mUI- zao. QUllindo con'Vldãvamos 'os fu
:to animado.. seltenses ausentes a passar liiS :Dé

rias na 'sua terra, porque de facto
nada havia que os impedissie,. de
clarávamos,..e disso !São Itestemu
nhas todos ·aq.ueles ,que .correspon
deram à chamada, q.ue «'aq.ui» a

atmo.sfera era ,f'rancllimente calma.
;Era e é!
Por conseguinte" a «prO'pagan

da» escrita pelo seu punho nas 'Pá
,gin'as da ·«Time·» ou do «Portuguese
Time», quanto ao :Algarv.e ou mais,

propriamente à ,ruse/ta, não ;bem
razão de ser.

Agradecemo.s !lis revistas, poroque
também Igootamos de ,saber o que
ise diz da gente, lá fora; agvadece
'mo.s o.s. jo.rnais, 'para ficarmo.s es

clarecido !llce.rca da política aço
reana; e agrade.cernos a sua aten

ção, po.J:1que assdm temOlSr a certeza
de 'que as nOSS!llS! crónicas são !idas
·e c'Omentada;s no 'e/Strangeiro.
'Bena é ·que .tenhamo.s falado. du

rallte Itantos ano.s nas ·carências da
Fuseta. 'mo.rmente na sua barra e

pouc'as vozels (cá dentro e lá fora)
se tenham elevado para nos ·a;com

.paooar na nO'ssa ,lada;ínha. Aí, ,s,im·.
Aí é 'que nós .go.stávamos que hou
vess,e muita propaganda!

SERViCE OfiCIAL DlFSfL
BOSCH - CAY - SIMMS

MAQUINAS ELECTRóNICAS
PESSOAL ESPECIALIZADO

EXECUÇAO RAPIDA
Ao seu disp&r nas

OFICINAS ARMANDO
DA LUZ

ZONA DO DIQUE
Tel. 23121/2 - PORTIMãO
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Casos graves de
assistência, emi Vila
Real de Sanlo António

MOl/'llte Gorrdo, 20 de Seitembro
de 1975

Sr. directorr,

Vwrnc� reFwtœr œcotnteci.me,n¡t:o�,
para 0i.S1 quœliS1 oha'J1WJmos, a IVolSlsa

œtenção, parelce,n¡do,-IJ1;OiSl que ,atnaJli
>8œdOI8i à ,luz da »eraaae pœesæda,
presente. {)IU fwtura, 'tert£am, ,têm OiU

rti61'ão 8I6impre os mesmOi.S1 efeitos> 8iO'.

bl1e Itlado aquele que Sie cOir1Æiide,re
um Sl6r hwmam,(),.

SentmdoHsle a er» D. Maria Isa
bel Serramo Ribeiro, com sritntomas
de g,ravidez f'OIi, ooræuiiar a er» ãr»
Maria João) em exe,reído no Posto
âo« ServiiçOlS, Méd�cO'-SoiOÍav8, da Gai
æa de Previdência de Vila Real de
San�a All1Jt6niOl, que confirmoiU ,eS1tar
a semho,ra de faoto grávida.

018i meselS1 fotram pUiS'Sando e 'a

fwtura mãe foi Siendo O'bservada
pela s,r.· dowtora com a regru"lalri
dade que �he foi aconse,lhada e era

informœl})a; ,de que tudo corria nor

malmente.
Deco'r,ridol8. cerca ,de 5 m6S1eSi, pa

receM à qiUe pode:r�a vir a rs,er mãe
qMe œ8 Dois,ai8. não iam ,tão normal
memte co,mo �he e.ra dito pela mé
dica aJSi8Œ!s¡Vente.· Por ,es>'!,e mo,two
res,o,lvoo cOil'l!8fUVtar owt,ro ,médico,
qMe a i'nfo,TmOM !estar o felo. mor.to,
e para () ,coll1Jf'¡;rmar com eœœatidJão
mandaM efeotM.ar u.ma ,análiiSie. Da
análfs!e ,1"e8!U�tJo,u OJ cerr,teza de 'qMe
() feto, 8'8Itavœ m.o,rto hama mais de
um !YYI)êSi.
A nOltÆciœ ,deiXaM-a, co,mo é de

calowlar, de&OIlœda 'e i'nc.otnforrmada
o qMe deu o.rigelm a cOll1JslU�œr um
es:peci:œlvslta de rsrenhornas que cœ

lSiUœlmentie se encoil'lJ'l'rav'o;, ¡de férias
nes:ta zonœ, q,Me cornf1Jr.m!oM p:etremp
toriamerntle o di)a;glr1.ósrtiico.

Owtlro CaiSlO pUiS'SOU-Sie 00im a SiT.·
D. Isabel Mestrre, outra futura mãe
que parr œ�go 8I6il'Y/J,elhanf:.e teve que
.\ier ho�'¡'tal'¡;zœda POriiSi o feto estia
va mO!flto', lact.o ,que a 'srr. a ,doutorra
também >lZeiScotnheoiia.
Owtro C(JJSIO ,doo-OO com a s,r.· D.

Jurmli.a aœmarada, qiUe, 8'8Itando
g,rávida, foi medwam6intada e co,

meçaM, a partir ,de ce,rto mQI'I'YI;6into,
a so.f'l'e,r de p'erturbœções m6l/'lltavs,.
Por ignorrâ� sua e de setU ma;-'

rido, s6 ,tardiœmente cOtnSultou O!U

,tro méd�co. Oœn8leqMênciœs bastan
Itre g,rlJiV6\S dœí aJd;viie!flam, de tait lom
ma que pa¡slsOJdo� 5 m6lS'es, ainda ,s,e

6incornt,ra;
.

6im !perigo' de vi,da ,e sem

a c.ertlezUI de rec.uper.œção. .

DeixOlYlUJrs, o.�relwto feiJto, à COI/'IISI

ciênciiœ ,daque16iSl Sler,es hMmano81 qiUe
8e prr,ezœm ,de 01 8er, de modo a q,Me
UI ;'fI6pet,;,ção' de 011l80i8 s,6imelhantres:
v6i'l'l;hUl 'lii ISler ,emtada.

Resta-ffU)i8 1/lIT. directo,r, pediir deS1-

CiUlplli p'elo 't:6impo. qMe ilhe rOMba

molSl e lSiWbSlcrever-nolSl

Júlio IDvaxilSto Pereira
AntÓlIlio iManuel Camarada

Joruquim Josê Miranda R:i:bei'ro

Venha ver a Fu'seta
Meu caro am�go 'Lourenço;

À «Br:anca No,iva da Mœr»

Venha v,er um bando imerl;8lo
De gaÆvOltiaSJ, a vo.ar!

Venha ver o JO'M Bireca
PoocaJdor de ocaJ8liã'o,
Na ,lœma da Doca Seca

Apanhar 'eir6s à mão;

E na p,raia, pela ,tardinha
Verja; passar � caçœdas
Oarregadœs. de pescadas.
pescœdœSi lá na Beirinha
Gom ?"!Uma ao p.o11to de OZhão;
Já que a barra, assorooda,
Quando há fo,rte >'!IUestada
Nunca deu, nem ,dá, ent'/1a.da
A quœlquer embarcação.

V6inha ver, meM caro am'tgo
Venhœ ver to,do este bem.;
Traga um amigo comgo
E e1SlSIe œmigo out,ro !também.

Setúbœl, Set. de 1975

Manue,l José Viegas

ATENÇAO
Chegou a hora de haver em

Vila Real de Santo António

um afiador de tesouras, facas,
etc.
Rua Humberto Delgado, 27.

Trespassa-se
Caié-lE¡3iplanada Firmino, de

Júlio Baptista Mateus- Mon
te Gordo.

LEITARIA

Trespassa-se em Monte Gor

do. Tratar 'com Júlio Baptista
Mateus - telef. 42344 no

mesmo 10caJ..

A �xploração
pescador
Bkedeemo, 15-9-f15

Ant6S¡ de. maiSi e œtrravés dClJs> co
lunœ81 de!Slte jo,rtnœl, ilnfoiTmo qiUe SOM
um ,emi)g,rœnte, na Norueça, dJ6iSde
1967 e que pela primeitra vez, des!
dei há tantos: anos. co,wsll3<gMi 6iSIte.
ano, com Wnf3!1'!,8j(Jj aieçria, vistitar a
Fws.ef:.a, mlÍ/YI!ha Iterra tnœtlœl. Foi gra
ç� aa fflorrio'S,o 25 de Abril que con-

8I6gui lá iff, p.otiSi es,tIaroa dœtXo, COlmo

âeeeæor e, 'Como é .facil de calou
lar, não me era p.o8l8IÍvel tœl via
gem, œpesa« dalSI slllIUdades da fa
mília, dolSl œmigosl e æté, CO!lnO' é
,naturait, da pr6prria terra. É na rea

lidade uma; itris!tezœ, :t,rvsteza essa

que só a 6imigrante Babe avaliar
que, parœ se 'co:n<8'eguirelm condi1ções
normai81 de vida, slem eæpioração
e aJS>'lilSit'ência eociæ; d7Jgna de pee
ISlOas que vivem e trabalham, e que
816 po,r es:ses fœaf}OIS ,têm direito. a
M.m mínimo de condições" 8e t6i'l'l;ha
que roir da nolSlS{JJ terra.

Porrém, mOO8 querido.s contlerrâ
ne08l, a molti'va deslt'a carta não é
expor-vOISI as dvf�ouldade81 n6im o

que custa "quando nasI a4astœm.ors, da
nOBSaJ Iterra, .rI1i(J)Sj 1SMn. a in;finita
,tmteza qMe BlernPiJ qMando ai che
gue,i, pall' verifkarr que a aIudiaa
explo.ração ainda c.ontinMa I/'IIaJ mi
nha te:rtra, numa p,rop.orrção, de 10
OM 15 dOi/1¡olS' de barco'S, que enri

quecem ,dila adm, cont,ra 500 QiU

700 p,es:cado.'reSJ que, tam:béim dia a

dia, oont,;,n!UŒm vit� da velha

ex.ploiTação dois! .tSlmip08, de Salazar

e Gaetano. Explorra.ção. ·e8SIœ que �e

verifroo; anteiSl de mariisl na vo�tœ dos

bl1ff!Co¡s¡, ap6S1 a v·endla ,do, p'efxe, em

q,ue 'deiporV8I ,de rtiradas {)JS des'pelSl(J;8,
f6iitœ8i, 'Como' po,r exemq;lo., g,OiSi6leo!
e WCOI, a res>to. do diwheiro' é dividi

do ,1W1 esJcœndlal08'a pr.op01'ção de

16Xl, iJsIto é: o d!owo aJo¡ ,barco re

cebe, também, p.o,iT ,exemplo" 16 COi/1¡

rtO\Sl, enquanto. o. pescador reaeibe um
canto. A WltO não, IS� >07l!amaJ dema
crado;. Gam lSiemelhant'6isl m6i'l'l;tœli

dades:, ,de h01ln6inSi ,que rOiUbam e ha

m6inSl que .\ie deixam rO'Mbar no pa
gamell1lt'o dos seusl sa�riol8 .e dos

>8'eus' direriitorS, não pode haver ,de

mocroaia, ml1JSl srilm pura ,e simpZe¡sl
menf;!e a continuação ,dos métodos
JœSiDÍsltas, atravéS1 dos qMais nU'nCa

foi difícil a um grrwpo de meia
-dúzia de. 8SfJ!'ertaiJ¡hõeSi MnidoSi, en
ganar e ewplo'll'ar uma muUildão, 00-
8!Unidœ.

S1Jm, meMS querido'Si oonter,rt2neos"
esta fo�, ilnfeli;zm6int,e, a trislt,e ver

dade que 00 tlUi OIbrig,ado a Oiceitœr

quando ,dœ minha vislÍita à minha I

,terr,a. EnqiUœnt'or que. unSI 10 OiU

15 são dOi/1¡olS1 ,de quase toda a

If)errœ, rt'êm prédio81 que �hes aumen

tam o ,re,n¡dim6into) e todJœsl as ga
rantliJas neces:Slári,as, para a viJda,
através do di'nhei'TO ,que o,b,têtm, 00
,'Test!antelS1 oonUnMŒm, atravésl do dIi

nhei110 que não recebelm comO' jus
'ta cOmJp6i'fl!8laJÇão do Si6!U, rtrœbaitho,
CQl'l'l'l¡ ,todœ a espécie de di!fvculda
deiSi, angúSlml1J8l e opres>'ião' qiUe s,em

p1'6 rCaem 'Slob'l'e q.uem não tem .o

&!WfiJcimt,e para viver, 8'obre quem
It!em medo: ,de falar com !fIeceio de

perder 01 já eiSICl1J8:l/l0 pão' ,de cada
dia 'e por cOl/'llSleglWÍlI1lt'e I/liolbre aque'la
dita mail.ori.œ, que parr essa>'! razõe8l,
fll1.III7;cœ .co'n>'l:.egue. unir-..se para poder
ter força..
Infelizmente, .o mes,mo med:o e

miIS.éria que fiJzerœm os 50 anosl de

pader de Salœzar e Gaetano) são o

l'1UllSrmo medQ e llniséria qMe mœntê.m
œ explorrœção .neSlSla p'6qMenina 'te,r,ra
onde 00 nai8.ci.

Vocês, pesoadorres, precisam de
Sle i'Ybtorrmar, fazetr,em reMniões, uni)
rem�e 'e. pr,oteSitarem, atrav'és de
um sritndiJcato or,ganizœdo, por vo:cês,
081 que� e t,rœbalham, contrœ a

escandalol8ll1J eœplo,ração de que 'são

vitim� vo,cêlSl pr6priio,sl, œs vossroo

mlUl,here81 e o� V0880Sl filho's:. Não

se rColl1JS!ÍàweIm felize,SI ou bem pœgors.
quœndo, po,lZeim ganhar qua:tro, OM

cinco conto,SI, ,enqlUlœnto œq.uele81 ,pa
,ra quem vOlcê81 >'!!Uara,m e ,trœbalha
ram, ,Zevœm cerca .ae 50 OiU 60 con

taIS para :SlUœSi cœsalS, porque a de.s

p,ro:poirção é enorme, e mais:, é .es�

oœnitœloolli.

OS VOS8:O'& qiUOitrro .o,u ,ainco. conto>'!

talvez lhBSl chelguem a vocês, para
bebe.r Mnsr COPOI& ,e powco maw, en

quanto que a'S 50 OM 60 qlUe 01 V�'SI8Q
patrão lwœ, chegam-'lhe para vvver

à grand:e pœgar ,a rrvanwtJernção do

barco e �, pr6pri'o barcOi � aiinda,
confotrme t.odol,sj vocêSi sœb.em, para

fazer prédioiSl, E porq,uê '! Porque é

qMe e7ies< podem. fawer o qMei fazelm?
Porque o dinhei'/1o qMe e�es" V088'0I8

paJtrõoo, �6iVÍam pagar pa�a uma

ol1ganizœçaOi qMe 'Vos garantws,e as

rswtêncVœ 's,Qoial eficaz, é exacta

m6infe o exoedentie que eles. amea

,lham para benefido p,r6prio, sem

quererem ISab6iT ,de vocês.

Falem, pescadoreS¡, p'l'otes,tem. Ou
>8'erá qMe vo.cês, homenSi que não

.tendo. medo de ,emfrentar o mar po
,deraso e medol11lho, quando -Sie re

volta, ,têm medo ·de emf1'entar ou

trol& hOtmBnSl, quando na defesa do'S

vosrSJOIS diJreitolS'?

Eu não a;cTiedit,o que o stiJgni£fil
caJda do 25 de Abril, essa glorios¡œ
,d;œtœ que fez naSIC,er no peito de
,to,dos 08 po,r,tMgMe-s:e:s: oprimtdorS
uma c6intelhœ de ,eBlp'e,rança de li

berdade, não 't,emha -sido comprreem
,dido pelo povo da minha ,terra na-

tal.
.

Joa;quim Ventura Jacinto

do

APM
R. Convento d. Sr.a
do 1lI�25
Tal". 63179 - LAGOI

(Oonolusão da 1.· página)

Parie, Milhar&! de «stands» ocupa
rom uma la'f1ga área œe.SjSe parque.
«BtandSi» de secções do. P. a. F.
de inúmer.a8J cidaâee deste g,rande
'P'ais. MaIS, ,também, de liWro'S e

brinquedo's, de .aivensii6iSl das mais
'dilve.r81a8 e impo''l'tan;tes. Também
há «81f:.ands�> die exposti.ções de arte,
,de ,t,robœlhOlS ilndus,t,riœi>'l� num mis'
to de f6iÍra ,de œmostrae e o.om61'

cial.
Mœs, por todo o lado, exis,t,em

bar,rœcaS! die c()!YYI)6Sj-e,�beJbes,. O am.

biente gerœl é de iüeçria; de e,n¡tu

'siasmo, de confiança pO'lítiJca, na

orienfulção do partVdo, do P. G. F.,
que ISle sVt:uih nOi vangiUardJa de Itc:d;œs
as lutŒSl 18� dœ França.
No gtiJgantesco. paico, exvbem-s,el

nwmetros'08I artwltlliSl" [amosoe; un:s
mœirs que outros. Desta vez' houve,
pœrp; 018 mi)�har6iS'. de por,tug,U6seSl, a
œlegria âe escutarrem o Goro õoe
M'¡'n6iÍro,Si de A,�justrel, vindo8 ex

preesamente œbri�hawtar eSJta gran
de fresta. Mai8. œ ce,n¡tena de rwiif¡har'
de aSJSist'6inte8, fra'lwe86isl, na 1S1Ua"
maioria, œplalUdiram ,também ent'M-

'

>8il1JSlt�cœmmte aIS: nos�p>,!' pœtricios
OilentejanolSl, na Íil'IJt6irTi[Jretação das,
'SilUOiS bell1J8l canções.

E'site 'ano, OJ palavra de o,roem
oemtral, em ifio,da a enoiTme ext6in
'MO da leSlta, lo� a de: «Unmo da,

ESique,rda». Nela se co,nc6intram as

grrande\S1 es'pe'/1ainÇl1JSI do'S trabalZha
dor,6>SJ deste poo, franoe{!B8 e eSi

trangeiro'Si.
PO,iT rUI1J8l e prrœçClJs> do recinto da

f6iS1f;!a, um.a mu�t'¡'dão de pa'l1tioipan
teSi. UnS1 mœiSI po:lit'fJzados que .oM

,tro's, to:itolS de ar oOll1J/iante e ale
gre divetr.tiiœm-sl6!. To,dos os preteœ
tolSl 'Sierviœm eS18e ,obj.ectivo.. Em nIU

mero�OIS «¡Sltandi8l», hama debat,es
Blolbr,,,, poiUJtliJca Iranc'eiSa. Mœs, Itmn,
bém, rsdbre œ PO'T,trwguesa;.
Gomo no,SI out,ros anos, Porrtugal'

teve dolis «Bltiands,». Um, enorme,
do. J>a!fltM.o GOm'UnÆ8,ta Po,r,tlUg!Uê8.
Nele hmvia {JJSj haJbiltuaisr S>OOÇÕ6iSl:
'/1esrtaurante" bar, :pTOIpUlganda e in
forrtmœção) artiesanaJto e do. jornal

Emissões de Rádio

para os emigrantes
por.t�gueses na Europa
(Gonclusão da 1,· página)

pesca e recreio

Sessões de cuHura

popular em Faro
Promovidas pelo Centro de Cul

tura Popular de ,Faro., realizaram
-,se :sessões de cultura popular nas,

zonas rurais do Hio Seco ,e da CQn

ceição. de œ'arQ, em que ¡fQi abor
dado o Itema «a cuLtura 'e a questão '

do campes'¡natQ». Houve re:ci:taçõe:s
de poesia revolucionária por poetas
iIlarenses, cançõ,elS: pelo. coro. «Ban
deIra Vermelha» e teatro. pelo Cen
tro de Cultura Popular Martins
So.ares, de Olhão.

Para os nossos pobres
O 'sr, IDemõs:thenes António Pico

Mesquita, nQSSO assinante ,em La
go:S', 'enviou-nos 2,2$50 para QS nos

sos pobœs. Agradecemos, em nQ

rne dos cQntempladOlS,

elm língua pOlf'tugiU&sa, «O Im'Ílgra
do Porrf:rt¿guês>>>. O out,ro, na oidœde
interrnaoiotnal, do «Auœnte!», 6rgão
central do P. G. P., que zeoe a pre
\S1ença do 8i6U direc�or, AII'Id'6nio Dias
LOMrell1JÇo) e do .steM ohefe de reâac

ção, Rwb6inS de Garvalho. Neste«
«Sitandsi» pas:saram mUhar& e mi

,�harfJlSl de p011tiUgru.eses¡ e Iranc8'8l6S.
e,m dUIliSi j.oiTnœda81 feSlt!ivoo.
Eram cerca de oimqu6inta aISl de

leqœçõee dOIs partidoSi cOmiUni8t'as
p!flesrentes nesta fes¡tœ í'nt6iTnœcio,nal,
ilncluindJOi <tambêm o dOI81 E. U. A.
Para qualquer lædo que fôssemos,
um mar die g6inte se movia, dÆf�
cwltando-rnolSI a marcha.

O Siecre1:árioi-lg,erœZ do P. G. F.,
G.eomg6iS Mar:c�,' [alou. pœra a

1TIJ!U�tidão., lSiempre aplaudido com

calor, wp,re8¡Sando a inteira con-

fiança; dOl 8eM p,œrtiido no fwtMro IS¡O

dœliisltlœ ,da Frœnça. Ter1'l'!Ænou di
zendo: «M llIÍsi que nlUnca, nóSI gri
tæmoe: Liiberdœdie!»
Também o dirooto.r dé «IrHuana»

n�t'é», Rolando Leroy falou à multi
dão àq, r€!8rperança do>'! comunistas:,
do povo.' ,traJbal'hado.r da França, '

num luturo mails! j!U>'l:to e leUz pœra
tOdoB, finalizœndo æ8lÍlln a sua in

;te1"Vemção: «A verrdadeira miUdança
de rumo ,na; p.cnítioo fral/'llCesa é a

vit6riœ do Prog,rœma Gomum de

Gwermo, ,œSJSinœlado pelos pamttido8
_ camrwndiSltœ, >8lOcilali!srta e radic� da

6S1qu.erda» .

O mais e.s¡pantOSQi da fesrt:a de
1975, fo.� ó f(})Oto de alsi ohuvœdas
torre.'YbciœiJs, de .s:áb,ado e ,da mar de
lama de dollniwgo, não. t:err,e,m $I8,em
corœjado a iime!nsœ multidão dê ir à
«>'!lUa» fe.slta ,tI11œd�onœl. o,omo Sie

gritava, um poweQl por todo o lado:
«æsim BI6 vê œ fOiTça do. P. a.» fa
zia-mOISI 1.6i1TIJbrar o me>S!mO' est,ribilho
escuta.œo" numerO!Sa8 vez6iSl, em

POTrtiUgœl .. É 1lrrupotntante qiU.e SIB diJga
que OJ forrçœ 'J1WJÍorr de8l8la m'U1ltlidão
,etJ'I{J, compol8ita; de jovens. E fOll'am
eles qMe, em 'llllÍi'm6ro de 10 ODD, de
·ram œ SMa œdesiiiOI à Juvemtude GOi
'mIUniSita IrancresaJ. Para os, aidluUQIS,
o número de œdesões œo P. O. F.

fov, i/1¡1) perio'dO' fe,sjtwo, pOMCO >'!!Upe
rior œ 4000.
Gomo diz Re,n¡é Andri.eM no arti

go. die fundOi ,de «L'Humanit'é», à

festa deiS,te! ano po,r tmO,tii.vo das
chuvadœs rt:orrenciais do p.rimeiro
dtiia, :pode. apUJoar-iSr6' œ··diiviisa de
Pam: ({E.lœ lmt/Ula, maSi não se

œflUnda».
A, Vicente Campina.s

Manifestação de apoio
aos trabalhadores

nente-cQronel Rebello. de 'Sousa que
d�s:s'e do regozijo pelo facto de o

povo ver 'que é com o M .rF. A.,
braço armado do Povo, que, a Re

'volução pode triunfar. Ma;nifesrtou
ainda a sua c'ollJvicção de que a re

forma agrária não. r,etrocederá e

apelou para a ¡firmeza 'e 'viJgilância
das massas populaœ,s, para que a

reacção não avance, garantindo que
o M. F. A. estará 'sempre ao lado
do Povo.,
A manifeiSltação terminou CQm o

Hino Nacional, entoado. pelQs parti
cipantes.

(Go.nolusão ,da 1.· página)

Alberto Pires Cabral
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CORAÇAO
Consultas:
As 2 .... 3.a., 5.a• e 6.&1 feiras,

das 10 às 13 horas e das 17
às 19,30 horas.
As 4.a• feiras das 17 às 19,30

horas.
Consultório - Rua Portas da
Serra, 37-1.° Dt." - Frente -

Telef. 2 35 28
PORTIMAO

Senhora ca,bonizada em

'Santa Bárbara de Nexe
A sr." D. E,rmelinda da Concei

ção Bárbara, de 81 anos, viúva,
morreu carbonizada num incêndio

que lhe destruiu a habitação., lA.
anciã eSltava no leito qua.ndo o

fogo defIagrQu e as chamas se pro
pagaram às roupas com que se

cobria.

as bQmbeiros municipais de Fa
ro 'que prontamente acorreram,
lIláda puderam fazer para eviJtar a

mQrte da deslventurada senhora,

Avisam-se os interessados que está aberto concurso do
cumental no Grupo. n.? 1 de Escolas da Armada para admis

são ao. curso de alis,tamento de artífices condutores de má

quinas.
O prazo para entrega dos documentos naquela unidade

termina em 14 de Outubro do corrente ano., As normas e de

vidos esdarecimento>s 'encontram-se presentes na Oapitania do
Po:rto.

MÉnICO ESPECIALISTA

DOENÇAS nE SENHORAS

E DO INSTIiTUTO PORTUGUÊS DE ONCOLOGIA
DR. FRANCISCO GENTIL

Consultas: 2.° e 4.° Sábados de cada mês, marcações
pelo telefone 42378 - Monte Gordo.

Consultório: Rua 10 - Monte Gordo.

MÁRIO SANTOSMensagem de Parisi

Notariado Português
'arlório Notarial �e Vila Reol �e Santo António
A cargo do Notário Lic. Jo

sé Manuel Cabral de Matos

Oliveira.

Certifico, para efeitos de

publicação que, por escritura
de 1 de Setembro de 1975, la
vrada de fIs. 20 V a 23 do Li

vro de notas para Escrituras
Diversas n.O 98 deste Cartório
foi constituída uma sociedade
comercial 'Por quotas de res

ponsabilidade limitada, entre
Manuel Horta Palácio e D.
Rosário Pontillo Muñoz, que
será regida pelas cláusulas é
condições constantes dos 'arti

gos seguintes:
1.° - A sociedade adopta a

firma «Manuel Horba Palácio,
Lda.», têm a sua sede na Rua
da Princesa, n.O 48, em Vila
Real de Santo António.

2.o - O seu objecto é o

e�ercício do comércio de im
portações e e�portações e má

quinas eléctricas (mercador
de) , podendo dedicar-se a

qualquer outrà actividade co

'mercia! que os sócios resol
vam explorar.

'3.0 - O capital sodal é,
de 300000$00, integralmente
subscrito e realizado em di

nheiro e corresponde à soma

de duas quotas, u m a de
250 000$00 pertencente ao Só

ció Manuel Horta Palácio e

outra de 50000'$00 pertencen
te à sócia D. Rosário Pontillo

Muñoz.
4. o - A ces'são total ou par

cial 'de 'quotas a estranhos fica
dependente do consentimento
da sociedade sendo livremente

per�nitida entre os sócios e

seus herdeiros.
§

.

único �- Ê dispensada a

autorização da sociedade para
a divisão de quotas entre os

herdeiros dos socios e para a

ces:são de parle de uma quota
a favor de um sócÍl!>..
5. o - A gerêncià. da socie

dade, bem como a s'ua repre

sentação em juízo e fora dele,
activa e passivamente, fica a

cargo de ambos os sócios" que

\�
'.

O AjUidlalIlite,

Manuel Clemente
,tUJgueGles, ¡todos os dias: co.m O. se

guinte horário: Rádio Liberdade:
de Is,e'gunda a sáJbado, das 21 às 22
horas: ondas cUlltas, 31 metros,
9680 ki.locicIOIS. LAo �domingo,' da.s� ", J

F

I I
-

t
.

1:3 às 14 horas,. o.nd3Js, curtas, 49' agrlco as a en eJanos
metros, 6H5 !kilociclos,. .

,Se vive na 'Europa e ouv,e Rádi'o

Ubel'dade, es!crev;a para: Rádio Li
,berdade, Mintsærio da Comunica
ção Social, Apartado 2495, Restau
radorel"" Lisboa-2, Portugal.

Ca-ixa de 'Previdência e A¡bono
(oncurlo para admissão ao curso de de Família do Distrito de" Faro
alistamento d. artifices c�ndutores d. máquinas

-----------------------------

Sindicato dos traba··
Ihadores agricolas
A:té ao momento em que redigi

moSI ,esta. lIlotícia apenas urna lista
foi apres'enJtada como co.ncorrente
às eleições directirvas do !Sindic3JtQ
dais 'I1rabalhadores Agricol3JS' do
Distrito., A ass'embleia e�eitora;l
funcionará '8imanhã, !enetre 'aS 10
e as 17 horas, com mesas ,em Faro.,
Portimão, ,Si'lv.es, LagQs e La.gQa.

desde já ficam nomeados ge
rentes, sem caução e com re

tribuição ou sem ela, conforme
for deliberado em assembleia
geral.

§ 1.0 - Para que a socie
dade fique V'alidamente obri
gada basta a assinatura, com
'a firma ¡social, de qualquer
dos gerentes.

§ 2.0 - Qualquer gerente
poderá delegar Og seus pode
res de gerência por meio de

procuração, mesmo em pessoa
estranha à sociedade.

6.0 - As assembleias gerais
serão convocadas por meio de
cartas registadas dirigidas
aos sócios, oom a antecedên
cta mínima de oito dias.

Está conforme.

Cartório Notarial de Vila
Real de Santo António, .vmte
e quatro de Setembro de mil
novecentos e setenta e cinco.

Um comunicado
da Inter de Faro
Da Inter-ComiislSões ae T,rœba

,lhœdo,rIliSi do, Gonoelho die. Faro, re
oebem,c'Sl o' seguÍil'lJt:e cOmJUnVcado,
com dœta de 16 deste mêsl:

CatQrze Comissões de Træbalha
do,res do Concelho de F:aro, reu

nindo para a criação ,da Inter-CQ
missões e e,1eição de um :secretaria
do provisório, aprovam a &eguinte
moção.:
Considerando que: 1,0) A luta

dOIS rtrabaIhadores do jornal «'Repú
bliea» face ao recent'e bo.icote eco

nómico por ,parte do Conk"elho ,Su
perior da Revolução, pertenc'e ao

c'ampo ,geral da lulta dQS trabalha
dores cODltra a burguesia e OG seus

representa.ntes poUticos, 2.°) O jQr
nal «RepúblIca» no seu esta.tuto
ediitori'al 'cQnsagra as lSuas páginas
a seI'IVir Os fnterelsiSes dos trabalh:a
doreSl, fundamentalmente rutravés
das organiz,ações PQPulares tais co

mo, comis,sões de tra:balhadores,
comiJ,ssões de moradQres, ,conselhos
de aldeias, comiiss,ões de soldados, e
marinheirols, etc, 3,°) Na práti'ca
qUOItidiana se tem ,v'erifteado serem
cumpridos tais pro.Pósitos.
As lC. T. presentes repudiam a

decisão do C. S. R. de negar o. aval
ao empréstimo da Banca Naciona
lizada, pedido pelos tr3Jbalhadores
do '«'República» para fazer ¡fac'e 'rus
dificuldades 'económicas !sur.gidas
no decQrrer da sua luta, soUdan
zam-:g,e -com e'ste.s ·e 'a:lertam todos
os trabalh'8idores, para a escalada
da dire�ta ,sob a ,fórmula da «Uni
da:de na acção».
Assinam esta moção. 8J,S, ,se'guin

IteSi ,empres3is,: H. Santos" ,FaraUJto,
que-rin, SacQr, FIAAL, Comp." de

,Sêguro.s Ouri'que, SalvadQr Caeta

no, !PubHvisã:o, Aeronáutica Civil,
ClirnaIgarve, Oavan, Federação. de,
MrUlIlicíp�')s, AUJto-Gallbe, Luso-<Suí
ça, ,Solasi�"tem e Oaixa de 'Previ-
dência.

'

ANONCIO
Comunica-se que está a concurso o lugar de auxiliar' de

,

enfermagem no PoSIto Clínico de Monte Gordo, da Caixa de
Previdência e Abono de Família do Distrito de Faro.

'\ '

o,s interessados devem dirigir-se para esclarecimento à
Sede desta Instituição, em Faro, até ao dia 8 de Outubro p.
futuro.

Faro, 19 de Setembro de 1975



6 JORNAL DO ALGARVE

-

Colégios da Nun'Alvaras
de Tomar

,

28 390 759$00
1 440 O()()$OO
1763307$10
161015$50
587871$10

2027504$80
6595000$00

4l9�606$80 41 015 124$30

27 -9 -75

A [ � I RI' f [- [on�Óf[i8 �ot!l!iro �8 AIIBrV!, �. I. R. L
Av. da Li.berdade, 244-1.° - L I S B O A 1

Relatório do CO'ñSêlbo de Administração do Exercício de 1974

ESTÃO ABERTAS AS INSCRIÇõES PARA OS

OURSOS: INFANTIL, PRIMÁRIO, PREPARA

TÓRIO, LICEAL (Cursos Geral e Complementar)
e TÉCNICO

Senhores accionistas:

Na sequência do planeamento realizado no ano anterior,
obteve esta Soeiedade as necessárias autorizações oficiais, pa
ra a execução dás mesmas.

A par da realização da primeira fase dae infra-estruturas
do complexo Residencías «Alga/rote!», construção da principal
via e seu saneamento periférico, foram executadas todas as

obras para o aproveitamento das instalações já existentes e

que se destinarão a escritórios e instalações residencíais dos
directores técnicos e pessoal, da construção civil.

Devido à conjuntura político ..económica em 1974, apresen
tando forte retracção no investimento quer nacional quer es
trangeiro, no campo .imobilíârio, não foi possível realizar
transaõções.

'Pensa-se contudo, que por meio de uma enérgica publícída-

ESTÁ GARANTIDO O FUNCIONAMENTO DE TODOS

OS REFERIDOS CURSOS.

comunicado
da Comissão Administrativa
do Concelho de Lagos

Um
�alanoo 31 de

410 689$40; reparação de arrua

mentOtS na cidade, 334 486$4(}; cons
tentores ou outros recípí'entes de Itrução de um lævadouro em Almá
lixo, não. derramando o mro depoiS dena, 150000$00; reparação da E.
de cheios ou despejando no chão. M. 535 da E. N. 1:20 à E. N. 125�9

Agradecemos que se eles �ão ttye- (Boa Vilsta), 252930$00; constru
vem mais eapacídade, seja o líxo ção da ID., M. 5,34 (Odíáxere a Vale

deposítado em 'sacos .plásticos col�- da Lama), 289050$30; ampliação
cados para recolha JUílllt@ dos r�:1- da vede de esgO!to.s e construção
pientes. Agradecemos à p��la!!.ao de foS's8JS" 22 481$·90; despesas' com
e pedimos a atenção d� GomI'Ss<?es coastrução 'e reparação de ,ediff
de Moradores pava mans esta aju- cíos escolâres, 112755$80; coastru
da. Obrigado. ,

ção do j'ardim da cidade, 150 000$;
kguas e esgotos - '0diá-xe're - construção de 'edifícIO:S municipais,

Foi já æberto concurso para cons- 168698$80; urbanizãçã'ô dó Bairro.
trução das redes de á'gu�.s e esgo- dOis P�scadores, 227 754$20; edificio
tos 'de '0diáxeve, obra CUlO. eusto se do Tribunal Judicial, 83 995$00;
eleva a 9300 centos, sUibmdi'o ii. Saiitta Casa da Mj,serl�
'EntreitaDito foí executada a con- córdía de Lagos, 300000$00; subsí

d'll!ta adutora, na quaiL se despen- dio para educação e assfstência,
dem 3,30 41<3$00, que serve já para 70000$00; dotaçãó às Comissões
socorrer a povoação com a água das FregueJS�rus rurais para, obras,
potável. _ i 100 000$00; aquüsíção de um edifi-
Idênttcos trabaThos 'S'6" írão exe- ! elo de,stl:liàd6 ao mercado de Ben

cutar

n@Chinic,a;to.iMæs:aqui'c8ibel·,srufrim'110000$00;desinifelstaçãoespecial referência à actuação da de moscas, mosquitos e outros m
Cõmissã:ô de Moradorea que se sectos em todo õ êõnce.}ño, 153010$;
prontíñcou a executar a tarefa pelo reparação de arruamieillJtQSi na po-
orçamento, revertecdo o lucro para voação da Luz, 344 000$00. . Oondíeionadn
melhoramentos na mesma povoa- Obraa a in�ci'àr em J5i'eve com a

ção, 'que muito carecída está. Um cœnpanticípaçãe do ,Estado atra
cumprimento. 'espedal para a Co- vês do GaJbinete do ¡Planeamento
míssão de Moradores. da Re,gião do A1gaI'V'e:: construção
Luz - Construção de nova adu- de arruamentos no Bairro dos Pes

tora para aprovettamento de outro

I' ca,doree; rep,a,ra,ção,de"arruamen�osfuro a 200 metros do actual para nas povoaçoes de Barão de ,S. João,
reforço do 8Jbas,becimento de água ,Espiohe 'e !BeDl5'afrim.
à fvegue's,ia da Luz, 'que grave pre- ¡ ,Mevcê da acção dínâmíca da

juízo tem causado à Isuæ população
!
Corhíasão de Frle'giLelsiá de Barã6

fixa e 'flutuante. Valor da obra, de ,S. João, ique organæou um dam-
4 165 contos. I po íntemacíoaal de tVaJbaltho, estão
Bensafrim B Barão de S. João ,sendo. reparadas di:vensaJs ruás da

- A ínstatação já está concluída, ¡ quela povdaçãa; com o apoiá desta
ma:s po,r razões ,técnicas ainda n.ão ¡ Câmara . .A!lán de ,ser Iouvãve'l a ,to- Contas aprovad8is em 27 de Março de 19,75
foi pOlslSÍvel pôr ,em n'Ormal funclO- do'� Os Utulos, é" c'asio invulgãr no. .

namento. Valor da obra, 4 700 PaDS,. E'st8lITIOS de parabéns. 00111'5- _ , ,

ccmtos. tru.çã:> do 8iceJ.s�? ..

e �:rua�.entosno t"Des·éloDramento da Conta .Lucros e Perdas'. e. 3l,de Dezembro de 197"Portelas - Está 'e·m execução a BaIrro. da Señliora aa GlOrIa;

cons-,obra de aJbaJslbecimento de água a tI1ução do ,lav'adouro de E'spi'che·.
-- .-. � " , ,

esta povoação, cujo orçamento é const�ção do Caminho Mun�ciJ',ai 1978 1974
de ,21>1 205$00. ]In¡terltgação de ·con- de EspIche a: La:goa da Rosa; if�em -=- ....;;._____________ _

_

dutas entre 8J ISenhora; da Luz 'e o de Vale' a Colégio; idem àe A1" alai'a D ,- b 2 a Diversos Dezembro 31
s�tio do Va1verde. Fecho de Malha ---: 2." fase; idelll! de 'SaI1gaçaJ". rede 'erem ro

para inter-ajudar em caso de ne- de" eS/gotos de Olíin.!icàJto. ,

' (pvejuízo de 1973)
cess�'dade. Valo'r da obra, 230 con- Fle'Cha - Estrus realizaç··oos que Dezembro 31 a Despesas Gerais
t'Os,. foram f�itas e 'se irão fa;��d� 'sem a Juros e Descontos

,E'st:ã pre,vista 'a realizaçã.o para :pretensao 'de '«!f.aclrada» devem.;se Comissõesbreve do abæstecimento de água 'a pronta c'olaJboração,¡ que 'sempre
a

aos ,sítios de Monte Judeu, Telhei- 'oocontrámo,s entre J
a ComiSlSão a Reint. Despesas Constituição

ro, B8ii.rros do Apeadeiro 'e DUIlla, Adrílirustraitiva, Junto as de .Fiegue- a » Publicidade
cuj('}s ,valorelS se elevam a 546,5, sia, Gabinete do. prl.larreamento do a » Projectos e Urbanização
350 e 1800 COllltO'S, respectiva- 'ÀIgarve e POpu1al.<ão. do concelho. » Obras e Benfeitorias
mente. Demonstra, além' do mailS" a prova

a

ilSaneamento - .J!lstá entregue a pvãtica e, inc'Ont·.e&tada do que ,soe a » Móveis e Utens ias
um ·técnfco ,da cidade a :elaboração po,derá 8idiantal' na 'vilda ,do.s pOVOIS a » MaterHtl Circulante
do 'eslbudo dos 'e'sgotos ,de PortelaiS, com a des-cmf ralizacão dosl 'servi- a » Viaturas
BensrufrNn 'e 'Barão de S. JQã0, que ços estatats, 'e 'tendo à frent'e deS/s,eIS
,s,erão exeeutadolS, c'Omo se esper;;t, organdsmos des,centra:Uzados pes-
pelo mesmo sisltema que a do OhI- Isoas a)'P't8iS./ 'resólut8Js e clarividen-
niC'aJt@.

. .

tes, eomo {� o ·caso 'do Grubinet:e do
Els.tão em curso aJ� seguIntes Plan'eamEr ato do A�garve. ActuanJte

Dbras de saneamento: ampliação comô é', "recebe de seguida .o apofo
d8JS redes de esgotos da Luz: ?13,,3 das paTmlaçõeIS do concelh'O que,
conil:'os; ,rede de esgotos do '81tlO da como �;e item 'v'eri!fi�cado não têm
PDnte, 138,4 coDJtos. r'egaJtl"caão a iSua colab�ração em

·Prevê..,se para hreve o inicio da trabslJho e ,dinheiro. Claro 'que toda
construção. da e·stação de traJt�- a.8;' cção desen'Volvilda só é posS/i
mento da Luz, com o ·custo aproxI- Vlell porque.se conta com uma ,ge-
mado de 6 000 contos. cl]eltaria 'municipal apta, bem ovga-
Habttação - Depoi.� de 25 de ni ,zada e conv'eni'eI1lbenlente ,diri,gida

Abril de 1974, for8im Ja. �ntI1eguelS - o,que só honra 'quem a chefia - Senho�es ACCio!Ilista;sl:
para ,habitação de fanullas. de:Slte ,que.dá prDnta æspo!s.ta às ul1gentes
con-ce'lho, 72 fogols pela CaIxa de

I s�oliettações de movimentação de
Previdência, e 54 fOigos pela. C8IS".;t. servíços, info.rmações, :e'tc. de for
dos Peslcadore", :tendo a �aro1ira ma a não Is,e perder a opontuni!dade
·contribuido para a execuçaf.'j das fugaz na agitada vida adminisüa
infra�eSltruturas e ce·dido. OI"� terre- ti'Va do ¡Pats, p.e.lo mutto que se de-
nos respec.tiJVos. .

seja realizar de imediMo.
Está em curso a cÜ')Ystrução de Uma palavra também para real-

24 fogos, pelo 'Fundo. 'de Foi:nento çar o esforçõ do Iressoal dos Servi
da RæbHaçã:o e 64 f('�gOlS pela Câ- ç'Os de '0bras e MunicLpalizados que
mara Municipal, oIlY.·a eJSta custe:a- têm dado a co'l8Jboração :indiSipen
da pOT um empré¡otimo de 23 mil \Sáv'eI aos tr8Jbalho.:$ em curso e

COUItOS, e 'vão 'st" r iniciados: mais pro.gramados,. cüjo custo pvevisto
16. pela lCâmarl'� Munrcipal e i'sto é, relsumidameute" o S'e'gulnte: ha
p,elo ,gllstema 'D'ormal. Pe.}o s.isitema bitação, 21' 2512 contos<; vi'8JS públi
espedal do p]iI'ano SAAL, es,tão sen- ·cas, 4 506 ,cOlllto'£'; água e elec'lrici
do executa/JÜ's ,em Lagos, Méia dade, 31321 contos; ·edid'ici'os diver
Praia e Ll'lZ mais 180 fogos. Ims, 705 contos; infra-e.struturas
,]}Gpera'.nos ter tudo concluido dtvers8Js,,: 2780 cDntos; obrrus diveI'"

antes, dI'c ano e meio, o que nos, dá sas, 340' contos,.
uma l>.oa perspectiva para o cru- A Comis3ão Admin:iJsltrattva, ao
cial problema da habitação. que tornar pDsse do 's.eu 'mandato, ofe
tan,t.8J5 famBias mantém em sdtua- recêu ao povo do con'cêJho o seu
çã1) dramáUca e 'que tanto nos trwbalho IgráJtis ,e uma admdnistra
p'reocupa e 'afUge,. ção co.erente 'e justa. As contas es-

Outras obras em CUI1S0 (com in- :tão apresientBldas; \Se são DOas, o

dicação de veI1bas) que pareoe de povo o dirá.
.

realçar parte .das qmll.s ficarão Amigos.! n�s:péntadólg, para uma

cDncluídas no corrente ano,: cons- vida melhor, ,ma�3i justa ·e mais fra

Itrução de ,dois pontõe:s· :submersíveis Iterna, .caminhemos cal>mos e con

em V8Ile de BeIlJE&rim e OdiáJ¡;ere, flantes. Com a uniJdade MFA-Povo,
270 000$00; reparação de arvua- os maus c8lITIinhos ,s'erão uUrapas
mentos em di,versas povoações, sados; a estrada !bóa :s,erá atingida.

ACT.VO

Disponível
I

Caixa
Depósitos à Ordem

Realizável

(OC/fWlusiio âa. 1." página) 7354$30
8179$70 15534$00

Partícíp. Fínànceíras
Devedores Gerais
Devedores por Vendas
Letras à Receber
Depósitos Caução

Imobilizado
.

.2 055 000$00
17 97&$60
556318$40
135 O'üO'$OO
3000$00 ,2 767 297$00

Propñed. (terrenos)
Proj, Urbanízações,
Obras e Benfeítcrias

.

Môvéis é Utensílios
Material Circuiante
]nfra-estruturas
Terrenos Sinalizados
Vtáturás

Incorpôree
Despesas Constítuíção
Publicidade

188801$90
5fT 370$80 246.172$70

Garantias Bancárias 7000000$00

SÍTflUAÇÃo; LIQUIDA
f

Adquirida
Lucros e Perdas-Prejuízo 15 638 4�0$70

66682 608$70
• I

Hebrrique Ferreira da Cuniha Jor.

6589863$00
4427909$00
3875742$40
219600$00
62934$00'
19123$60
144000$00
176330$70
16107$50
969'49$20
9921$30

Ten.

15 638 480$70

de no estrangeiro e no país. colaborando e enquadrando-se nos

esforços gerais e oficiais que se estão a real:izar para a con

quista da confiança no investimento em Portugal, que no ano
de 1975, poderão ser efectuadas as primeiras transacções com

fim à instalação de unidades residencíaís sobretudo destina
das a um turismo não industrial m81S social.

Apraz-nos efectivamente registar, que nesse âmbito, se
éncontram finalizadas as negociações entre esta Sociedade e
um grupo nacional promotor de um conjunto imobiliário que
vai ser edificado soh a forma de condomínio-cooperativa por
membros de um Clube Internacional.

'0 Cklilllselliho die �çãJo,

Dr. Diamantino D. Baltazar
Manuel Fel'l'eira Seabra dos Santos
José G. Ooelho

Dezembro
PASSIVO

EXigível a Curto pl"aW
Credores Gerais
Letras a Pagar

Exigível a Médio ftoazo

555352$,40
7722458$40 8277 8:10$80

Financiamentos
Credores Receb. Antecíp,
Credores por'Vendas

Reintegrações lmobilimdo
Reint. Desp, Oonstítuíção

» Publicitlade
» Proj. e Urbanizo
» Obr81S e Benfeitor.
» MóveIs e Utensil.
» Mater. Circulante
» Viaturas

Condicionado

38 0'00 000$00
534986$00

2016000$00 4{) 550 986$00

125868$00
38'247$20
268·'000$00
19933.7$10
26114$1'0
1'86324$20
9921$30 853811$90

Credores Garant. Bancárias 7.000 000-$00

SITUAÇÃO IlíQUIDA
Iniciail

.qapi.tal 10 000 O'OO$Oa
66,682,608$70

o
.

'OdIlsel!hJo de, .AdimilllJiisllVa¡çã.o
Dr. Diamantino Duarte Ba.ltazar - Presidente

.

lIDmuel Fel'l'emt Seæbrtt 'Santos
,fusé GIõÑa Coelho

de DiV'ersos
(Prejuízo de 197�)

» de 1974)
6 589,863$0'0
9 048 617$'50 15 638 480$70

Henrique Ferreira da CUnha Jor.

Contas aprovadas em 27 de Março de 1975,

Dr. Diamantino Duarte Balta.zar - ,Presidente
Manuel Ferreira Seabra¡ Santos

José Glória COOI,ho

do Conselho Fiscal

Pelas disposições da lei em vigor e dos Estatutos, apre
senfamos o. nosso pârecer sobre o Relatório do Oonse,n�o de

AdminIstração, Balanço e Cont8is referentes ao eXerC!Cl� d�
1974 os quais foram submetidos com a devida antecedencba a

nossa apreciação.
- Este Conselho acompanhou durante o ano de 1974 toda a

AVISO
A Comis,são Ad�inistrativa da Câmam Municipal do

Concelho de Castro Marim, torna público que se encontra

aberto concurso documental para condutor de um carro de

lixo, pelo prazo de trinta dias a contar da data da publicação
I no Diário do Governo.

Todas as informações são prestadas Il!a Secretaria da Câ

, mara Municipal durante as horas de e�pediente.
¡
i , Castro Marim, 15 de Setembro de 1975.
I
I
I
I
I

o Pvesidente da Com.iJsSão AdministraJtiva,

José Manuel Salvador Martins

primeira fase das infra-estruturas bem como todas as obr8iS
necessárias às instalações de t®do o pessoal, e'm'cllquinaria des
tinada à execuç'ão do empreendimento que a Empresa se pro
põe realizar no campo do turismo.

Devido à forte retnacção de investimentos, quer nacionais
quer estrangeiros neste campo, não foi possível dar início às
respectivas construções, embora tudo .esteja pronto para as

mesm8lS se iniciarem.
Durante o exercício de 1974 procedeu este conselho à ve

rificação dos' elementos' de escrita bem como -ao -controlo dos
valores de Cai�a e Depósitos àlOrdem, tendo encontrado sem

pre em boa ordem todos os valOires contabilizados.
Temos a honra de propôr:
1 - Que seja aprovado o Balanço e Contas e o Relatório

do Conselho de Administração.
2 - Que o saldo (negativo) de Lucros e Perdas transite

para o ano de 1975.
3 - Que seja aprovado um voto .de agradecimento aO'

Conselho de Administração pela dedicação e eficiência reve

ladas pelos seus membros.

Lis,boa, 27 de Março de 1975

Eng.o José Hennógenes Duarte
do Rosário

a) Dr. António Guilhenne'Marques
a) 'Aguinaldo Mascarenhas Wahnon

(Presidente) - a)
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Camnpeo�atoe

E BO L

I DIVlMO Comentários ele João Leal

Não merecia o Farense retornar
derrotado de :S'etúba,l. Com efeíto, a
turma algarvia apresentou um fu
tebol aoento e 'conciso, demonstran
do certa maJturidade" 'que se con

cretízou logo de ínícío com a obten

ção de um ¡golo por Amâncio. Van

taJgem !i!Il.teiram'ente merecí'da que
os 'Setubalense,!! haviam de superar.
tal como o GuIma,rã€!S, jã o fizera,
sem que houvesse futebol que, 'o jus
ttfi:caJSse. 'E 'quando, na derradeira

fase o Farense deu tudo por tudo
e \Si� adivinhava o merecido golo
da flglUaldade, um pontapé dístante
de [Manaca fez ,su:ngir o 3-1 e com

ele o ruír do acontecer j'll!Stiça no

Bonfim. Com 'esta derrota, o onze

de Faro é agora lanterna-vermeliha
sem qualquer pontuação posítíva.
Difícil para a conseguír, o 'encon

tro de amanhã, ¡frente ao FureboI
Clube do !Porto um dos candidatos
ao título. Para' jã, um 'grande jogo
de dots ,contendoœs com objectivos
diferenceis.

D DIVID.o

,Vitóri8is Itangenciais das turmaJS

a,lgarvias 'Vfsitada:s, enquanto o Es

pera,nç,a, n,a s.i:tuação de visita,nte,
conheceu a derrota ;por um tento

solitârio. !Prevfsães que 'se conf1Jr
maram no tocante às vitórias do

Olh8illense 'e >po:nUmonense, 'que es

tão efectuando 'o Iseu campeonato.
Qualquer da!!! duas ¡formações, s�m
desbobinar o Is�m melho'r, fez JUs
à ,vitória. [)e re!ferfr as múltiplatS
dificuldades que -ambas conh:ece

r!lim, mas Ique ,soubera;m e puderam
contornar o ¡que Ihe,s permitiu fi

car 'aipen�s a um ponto do trio

dianteiro. !Dele faz parte 'o União
de 'Santarém, equipa que derrotou

o 'Esp'erança por 1-0.

A Ibem ,escalonada cortina defen

sjIva dos lacobrigen:s'e;s foi 'sério
obstãculo para <lIS escalabiitanos.
O Els:pe'rança recebe amanhã o

Almada, merecendo o favoriti!Smo.
Por 'seu turno o Olihall'ense deslo
ca-se 'às Ca:ldas da Rainha para
defrontar um dos ,guias', enquanto
o IPoI1timonense .actua ,em Torres

Novrus fl'ente à turma 10ca;1" que
até agora apenas conse'guiu um

,em;pate 'e por ,sinal no seu reduto.

m DIVlSAO

No «der.by» regi'onal o 'estrean

te QuaI'teirenJse, 'ern ,curta via,gem,
¡foi .buscar um nulo a São Brãs de

AlpoI1tel. O 'Sa�brazense ainda não

RESULTADOS DOS JOGOS

CA:MPEQNATOS NACIONAIS

I DIVISÃO

Viit. de Setúbal, 3 - Fa,rense, 1

II DIVISãO
0Ih!linense, 2 - Torri'ens'e, 1

ISanta,rém, 1 - 'Esperança, O

portimonense, � - Portale'gre, 1

III DIVISãO

-Lusitano, 1 - ,s,antli8Jgo, O

Sam>brazenste, 1 -Quar.teirense, 1

JOGO PARTICULAR

VETERANOS
,Farense, 3 - Olhanense, O

JOGOS PA'RA AMANHÃ

CAMPEONATOS NACIONAIS

I DIVISãO
Farense..lPo:nto

foi desta que venceu pois 'conta por
empates os jogos disputados no

,seu reduto.
O Lusitano, ao vencer o grupo

de Santiago de Cacém por um go
lo, conseguiu 0'08 seus dois primei
rQS posítívcs, que desejamos sejam
prenúncio de novos 'cometimentos.

Amanhã, ¡temos novo prélío entre

algarvíos, corn o Jogo QuaIlteirens-e
-Lusítano, a disputar em Loulé, o

qual está suscítando compreensível
ínteresse.
oDifí!cil a deslocação do ,Samhra

zense a Beja, para 'defrontar o

Desportívo da capítal sul-alente
jana.

No domingo, no Campo de JogOls:
Francis,co G.omes Socorro, em Vila
Real de :Santo António e antes de

começar o prélio entre o Lusitano

Futebol iuvenil
no Algarve

SilJv'a Tavare-s

F1utebo.l Olube e o União de Sa:ntia

go de Cacém, que os locais 'vence

riam ,mereddamente por 1-0, o

atleta lusitanista R-afael Raimun
do recebeu .o «>troféu Brandy Casal

Andebol oficial
no Algarve?

Mais de 400 jovens vão ser utili
zados nos campeonatos dístrítaís

para juniores e juvenis organiza
dos pela Associação ,de Futebol de
Faro. I

A prova de juniores ínícía-se a

9 de Novembro, concorrendo o Ta

virense, Esperança de Lagos, La
goa, 'I'orralta, Louletano, LUlS!i.ttano,
Portimonense, Silves, F'us'elta e

Olhanense.
Para o dístrbtal de juvenis, que

principia a 2 de Novembro, insere
veram-se: Tavirense, E.s:per!lillça.de
Lagos, Qua:nbeirense, Lagoa, Tor
ralta Louletano Lusitano Monca

rapa�heI!JSe, portimonenst�, Silves,
Fuseta, Farense, Oíhanense e Sam
brazen:se.
Os SoOonteibs efectuam-se na terça

..¡feira, às 21,�0 na sede da Asso

ciação de Fulbebol de Faro.

A massificação desportíva do A.}

garve pode encontrær um váâído
contrfbuto na ofidalização do an

debol. Ao longo das duas últfmas
décadas, várías tentatívas :têm Istdo
feft8Js nesse sentido e forarrn até
constítuídas sucessivae comíssões
que não lograram concretízar este
intento. Com 'ef'etto e ao invés de
certas projectos irrealistas surgi
doo, este caminho é concreto, por
via da exístêncís, .de muitos recin
tos ao longo de quase toda a Pro
víncia com condições mínimas para
a prática da modalidade; uma cer

ta tradição, tendo consíderável nú
mero de prætícaeites por via dos
torneíos organizados (escolares,
partícuíares, da ex-iFNAT, etc.),
Interessando o público com a sua

presença e 'go/Sito pelo andebol e

ainda um número de técnicos 'en

tre os quais muitos professores de
educação fisica liigados à modali
dade como praticantes.
Tendo ern víata a criação da As

sociação de Andebol de Faro e sua

e£ecUva 'extstência, ,rea1iza-¡se hoje
às 15 horaJs, na Delegação da Di

recção Geral dos De!Sportos (Rua
doo Bombeiros Portugueses), em

,Faro, uma reunião com todos os

clubes interes'Sa,dos .. 'E esperamos
que ISieja,m mui/tos, para que final
menlte aconteça «luz verde» para o

andebol 'aLgamo.

Sereno», ganho no concu:nso «O fu"
tebolLsta algarvio do ano» ,.p["omo
vido pella firma IFran,ci'sco MatiiaB',
de Torres- Vedras, de ,colaboração
com o nosso jornal.
,A valiOISa taça ¡foi entregu,e pelo

nosso ,chefe da Redacção, José Ma�
nuel ,perei,ra, que ¡fe:HcLtou o pre
miado pela es,colha de -que fora
a1vo por parte dos leHores do J'or
nal do. Alg,œrve, fazendo 'votos de
muitos êxitolSl na sua 'carreira de,g

pontiva. A !Rafael Raimundo ¡f,oi
também entregue, em sobr,es'crito
fechado, uma lembrança do sr.

Luis Félix da Silva, ;proprietãrio
do ca,fé-,reJstaurante Ja,nelas Ver

des, Ique aJslsim 'se a.'lISociou à ho,me

nagem.
Como temos I'eferido,. foi esta a

quarta ,edição do concurso «,o fute
bolis:ta algarvio do ano», havendo
as ,an terior,e;,g: sido ,gamas respecti
vamente por Nelson Faria, Atraca
e Manuel FernandeS', que ,então
actuavam no Sporting Fa,rense.

O jovem lUisitanista agora eleiito,
ac'tua norma,lmente como ,quar:to
defesa da 'Sua equipa, de que é es

forçado e dedica:do elemento. No
acto da entre'ga do ,troféu foi 'sau
dado com demonstraçõe,s de apreço
e ami'zade pelos seus companheiros
de clube, r,ecebendo também muitos,

aplausos da assistência.
TAÇA LUíS JORGE MARTINS

O:nganizado pelo Clube dos Ama
dores de 'Pes'ca de .olhão, disputa-,se
'amall'hã no mo�he Leste da Ibarra
do porto comum de 'Faro-.olhão a

prova dotada ,com a taça Lu£s, J'or
,ge iMartins. Podem 'concorrer 'só
cios do clube promotor, do Imortal
de Albufeira 'e do 'Náutico do Gua
diana. O pro.gra,ma é o ,segu'¡nte:
hoje, 1eilão de 'can8JS e sorteoio dos
pes'queiros (21,30 horrus); amanhã,
concurso, entr,e 3¡s 8 e 'as 12 horas.

HÓQUEI EM PATINS

FARO E BENFICA, 3
IMORTAL,4

Em encontro di'sputado na Ala
meda João de Deus, em Faro o

cinco do Imontal de ,Albufeira v�n
ceu o ISip'ort 'Faro ,e Benfica, por
4-3. Face à maior vete'rania ,e e,xpe
riência dos albuf'e!iren.setS houve
ram-,se os hoquist.as de Faro com
muita vontade e determinação. PÚ
blico em 'tllJÚimero ,consideráve,l >!IIS-
sistiu ao 'encontro.

'

Para além do CO:I1trilbuto impor
tante que ao longo dos anos o
ImO'rta3. de ·Albufeira tem dado no

sentido de man,ter em actividade o

hóque>L ,patinado algarvio, ap.ónte
-Ise o mter<�s<se ,e entusiasmo com

que o ,grupo de jov:ens do Spor:t
Faro e lBenfica ,t!em Isabido 'contor
nar as, dificuldades e ste tem entre
gue à práJtica da moda,lidade.

PESOA DESPORTIVA

Vende-se
Propriedade de regadio

e sequeiro - A. Abicada

+ 28 H. - Estômbar.

Informa - Manuel Se

medo - TAPA!DA.
JORNAL DO.

todo
ALGARVE

lê-se o A!lgarve.em

Estatutos do Grupo Dosportivo, Recreativo e

Cultural "Grupo Desportivo LeDes do Bairro))

II DIVISãO

Esperança�A,lmada
Caldas-Olilranens'e

Torres Novas-IPorUmonense

III DIVISAO

QuaI1teirense-'Lusita,no
Beja-lSambrazense

Nacional de Juniores
Principia a di:sputar-se em 5 do

próJcimo mêl3, o Campeona,to Na

cional de Juniores da I Divisão., a

que concorrem duasi :equip'a� aIga�
vias e ambas de Faro: o Sao Lms

e o Farensie.
As durus equtpas eSltão integra

das na Zona iSuI, de que fazem

'tamlJém pa:nte o ,sesimbra, V'i:tória
de Setúbal, União de COoimbra,
BenfIca, Atlético, Estrela de Por

italegre, Belenense's, 'Peniche, C. U.

F. e ISpor.Ung.
A prova ,será disputada em dU8JS

voItas, aipur!lindo-,se os dots primei
res cla,.s:sjficadOts de ca,da zona, que

cumprirão uma «p'Oule,» a duas 'vOll

ta:s para 'apuramento do ,cannpeão
nacional.
A j.ornada inaugu:nal inclui os en

contros: 'São Luíis-União de Coim
bra e Farense-IPenich:e.

�f(it:NTf
de Banda de Música
Precisa a Sociedade Mu

sica!l e Recreio Popular.
Telefone 67118 - Pa

derne.

Artigo 1.° - .o Grupo Des

portivo Leões do Bairro, tem
por fim a promoção cu'ltural,
desportiva e recreativa dos

seus 'associados e a 'sua sede

em Vila RealI de Santo Antó-
nio.

Artigo 2.° - o.s associados

obrigam-se ao pagamento de

uma quota mensal de valor
a'lterável por deliberação da

Assembleia Geral.
Artigo 3.° - São ó�gãos do

Grupo Desportivo Leões do

Bairro:
- A Mesa da Assembleia

Geral.
- A Direcção.
- o. Conselho Fisca!l.
Artigo 4.° - A competência

e forma de funcionamento da
Assembleia Geral são prescri
tas nas disposições legais
aplicáveis, nomeadamente os

Artigos 170.° a 179.° do Códi

go CiviL
§ único - A Mesa da As

semble�a Geral é composta
por 3 elementos associados,
competindo-lhes convocar, di

rigir e redigir as actas dos
trabalhos das Assembleias

�-----
---�--

Artigo 5.° - A Direcção é

constituída por 5 elementos

associados e compete-lhe a ge
rência social, administrativa e

disciplinar devendo reunir se

manalmente.

Artigo 6.° - o. Conselho

Fiscal é composto por três ele
mentos associados e compete
-lhe fisealizar os actos admi-

nistrativos e financeiros da

Direcção, verificar as suas

contas, o relatório e dar pare
cer sobre os actos que impli
quem aumento de despesas ou

diminuição de receitas sociais.

Artigo 7.°_ No que estes

Estatutos sejam omissos, rege
o Regulamento Interno, cuja
aprovação. e alterações são da

cpmpetência da Assembleia

Gerat

CAMPANHA DO FIGO (1975-76)
Da Adminilsrt:ração-Ge.ral do Açú

car e do Æ/;co;oll (Minisítmo da Co
mércio Interno) recebemos o 816-

g,uinte cDmlUn'ÍJcœœo:

A campanha do figo terá InIClO

no próximo dia 1 de Outubro, de
vendo ser obrigatoriamente maní
restado alié 15 de Outwbro: ttodo o

f,rgo industrial produzido na pre
sente campanha, nos termos da le
gislação em vígor,
A Admíníetração-Geral do Açú

car e AIcool pagará 'O figo, ao pre
ço de 'esc. 65$00, por cada aæroba
de 15 quílograrnas, posto por conta
dOts produtores nas destilarias que
vierem a Ister indícadae,
Consídera-se de maior importân

cia salíembar a necessidade do ma

nifesto do ¡fJgo indicar, com a mawlI"

p.reciisã.o: pOISISrf,vel, a quantidade
efectivamente produzida, e a eua

repartição de acordo com O'S destí
nos Indicados nas diversas colunas
do manifesto (consumo próprio,
expurgadores, transformação em

aguærdente, entregue à A. G. A.).
Pedimos pOLS a especial atenção de
todos os prodUitores' de figo para o

preenchimento correcto do' mani
fe,cto com a indicação, na Tespec
toiva coluna .da 'quantidade deslti
nada ao :fim ali designado, tanto
mais que na presente campall!ha
esta Administ,ração-Geral rese,rv'a

o dil'e�to de não recebe.r mais de

20% para além d8JS quanti'dadets
de figo indi'cada,s nos manifestos
com destino :à produção de ãlcool.
Por 'outro lado o facto de ter sido
eliminado 'O boletim de rectifica

ção ,dô ma,ni!f61sto da produção d�
ftgo, não permite proceder�se a

eVientuai's ,correcções.
AlSISim, e para a p.rodução da ;pre

s,ente campanha, o :total produzido
deve ,ser indi'cado na coluna «Total»
à frente da 1<<!Produção. 197,5 (lB)>>,
figurando na mesma coluna à fren
te de ,«'Exi'stências de anos ante
riorffi (A)>> ou lSIeja as quantida
des de f,igo de colheit8iS anberiore,s

porventura a!i!Il.da em poder do pro
dutor.
Nas restant!es colunas devem fi

gurar as quantidades destinadas a

consumo p.róprio, ,em espécie, ven

da a expu:ngadores, tranSformação
em aguarden'Íle e entre,gue à A.
G. A., de '¡¡,cordo com as res;pecti,'vas
designações, cuja soma deverã ser

i'gual ao total indicado na mesma

linha na L" coluna (Total). Por

ex:emplo e para o caso especial do

produtor que destina toda a pro
dução de fi'go para entrega à A.

G. A., o quantitativo indicado na

respectiva coluna (emtrf?Jga à A.

G; A.) deve s,er igual ao que ftgura

José Castel-Branco
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CORAÇAO

CONSULTAS: .

Z.'·, 4." e 6." feiras, às 15

boras e 3.&1 e 5." feiras, às
18 boras, na Rua Baptista
Lopes, Z4-1.0 Dt.- em Faro.

Telefooe 26164

na 1.a coluna (Total) na linha cor

respondente a «Produção d6 1975
(B)>>.
Para os produtores-destiladores

- que :têm ,�de preencher sempre
dois manítestos como adiante ,s,e

explica - é multo ímportante qtie
no mUJn�fes¡to dJe ptT"odução e eœis
têncfa âe fiJg,o" indiquem na coluna
«f,r.(JfYl,8lfoll"mtaJÇão em aguardente», a
quantidade de figo da produção de
1975, que destínam efectivamen
te ao f.8Jbrico de aguardente, pois
tal quantidade deve corresponéer,
com bœsle no rl3lnidMnemto provável,
à quantidade de aguardente de ngo
que írã fiigurar na coluna (Total)
do respectívo manifesto,
O maníf'esto do figo deve ser

preenchido e remetido no prazo €'5-

taoelecído (1 œ 15 de o.utubro) ,
mesmo nos casos ern que se pro
cede à conceœtração por parte das
Oomíssõee 'LiJquidatãri8iS dos Gré
mios da Lavoura, pois é de maior

importância para a economía do
'Sector o conhecimento rápido .das
quantidades produzidas, de rnodo
a poderem. ser, estabelecidos, com

a devida antecedência, program8Js
de ,laboração das fáJbnicas de ãlcool
e da aqui'sição de ma:térias-primas
complementares.
as, produtores - destiladores -

além da obr�gatori:edade de efe·c
Itua,rem o. ma,nif-esto do ftgo -

têm 'que preencher o manifesto de
a,guarde.nte de figo, como jã foi

referi'do, em impresso próprio, in
di'cando na primcira co.luna a quan
tidade total de >!llguard�nte de ngo
que vão produ�r e nas restantes
a sua repartIção de a,cordo 'com os

fins a 'que se destina ( consumo
próprio, para engarrafamento, pa
ra en,trega à A. G. A.). O preen
cihimento dest'e manif':esto deverá
tamb/ém obedecer às ,re.gras de
exactidão jã referidas e o sleu en
vio efectuar..;g'e denltro do prazo ff
xado (de 1 OJ 15 ,de O'UJtwbTOl).
A quantidade total de aguarden

te de figo indicada no manifest'O
deve corresponder à 'quantidade de
figo COllist8illte do manife:s:to de fi
go e i'ndiJcœdo' na coluna (TraÍl!Sfor
mação em '8Jguardente), devendo as
quan>tidades destinadas à A. G. A.,
ser pagas' ao preço de E8'c. 8$03,
por ,cada utro a 50.0 x 20.0 C, posta
na fáJbri'ca de álcool, a indicar pela
A. G. A. de acordo com a locali
zação de destilaria. A seme�hança
do ,que já foi ref'erido para o fIgo,
a A. G. A. reserva o direito de
não receber m!liis de 20% para
a�ém da quan'tidade de alguarden
te de figo indIcada no manifesto
com destino à p.rodução de álcool.
Na pretse:nte campanha mantém

-se a ,taxa de laboração da aguar
dente na ,base de 50.0 x 20.0 G, $60
por Utro, ¡fixada por de:spacho mi
ni's,terial em Novembro de 1974.

O figo indusltrial, cujo preço é
de ,Esc.' 65$00 por arroba, posto
nas des,tilarias indicadas pela A. G.
A., ,salvaguardando quanto possí
vel a mâJcima economia de trans
port-e, deve,rã ser entregue até 31
de Dezem;bro de 1975, 'SIendo ob.ri
gatórIO 'que O' seu trânsito lS'eja
acompanhado de guias, emttidas
pela Delegação da A. G. A. em

Torres 'Nova;s, pelos ,seus técnicos
regionais ou pelas. próprias ComVs
sões Liquidatárias no caso em q.ue
estt8J3 decidam à ,concr.etização. As
gui8iS de Itrânsito devem ser s.oHci
tada,s ,com uma antecedência nun-
ca inf.erior a 8 dias.

'

Q�an:to à 3¡guardente de figo,
dels:tinada à A. G. A., cujo preço
ele aJIJ"fiisti!ção é de E>8:c. 8$03 pOll"
cœda 'It't!'no til 50.0 x 20.0 C, poot,(l II'Ul

fábrica; de ái/;cool, o seu trânsito
é também obrigatoriamente docu
mentado com guia:s, emitidas pela
delegação de Torres Novas ou pe
loSI sew técnicos, regionais poden
do a sua 'entrega ser :feita ao lon
go da campanha.
IS'Olici:tamos ainda a 'especial

!litenção para os produtoœSl que
pretendem benefiici:ar de me1hores
condi'ções de preço ,no tran'sporte
do fIgo, ,situados nas zonas onde
as Comissões Liquidatãria!!! dos
Grémi'013 da Lavoura não procedam
à conc'entração, para a vanlÍ!ligem
q.ue poderão usufruir caso 'Se '8iS!S,O
clem para aquele 'efeito dada ,a re

dução de despesas· de transporte
que daí resultarão

:ro fundamental que os produto
res procedam a uma verificação
cuidadosa do e'stado do f�go a en

tregar, muito especialmente no que
respeita ao ,Sleu grau de secagem,
poi,s :torna-Ise convenie,nte lembrar
que a conservação do fiogo depen
de daquele factor ,bem como a

obtenção ,do rendimento mínimo de
8,75 Utros de aguardente com 50.0
x 20.0 C, exigido às desti'larias por
cada arroba tque ,venham a ,laborar.
O preço de ,Esc. 65$00 por arroba

a p3¡gar pela A. G. A., refere-'se
a f1go is:ento de im;purezas 'e com
um ,grau no'rmal de humidade, sem
o 'que se pracederã a descontos pro
porci'onais à in'cidência delStes fac
tores.

Actualidades desportivas

i A QUADRA DE HOJE

Sede: V11a Real de Santo António I Tamos enaant08�,
I Tanto acirras meu dl38lejo,
I Qua até as própriasl pestanas
I Me esotOl1IDam qulIlndo te vejo'!

I
I A NECESSIDADE DE ABSOR

I VER PROTEÍNAS

I Nenhum a;limento, por m':aior

i!!1 que seja a >sua riqueza nutritiva,
'é pOor si :SÓ 'suf.iciente à alimenta

I ção humana. Nenhum - nem

I mesmo O' leite, que é o maiis

I com;pleto dos alimentos - possui
'I u:tegralmente os elementOIt exi
i!! gldos pelo org8illl:smo para o 'per-

I
fe�to ,equiUbrio das suas funções.
AsSiim, >!IIS verduras e os legu

m'es, que ,são abundantes em

I
principios nutritivos, não bas-
ta,m_ 'Se possuem as vitamina;s,
os sais min:eraÍ!s e os hidratos de

I caI1bono, fa�ta,m-llies as pro

I teínas, elementos indispensá
I veis ii. vida, principalmente as de

I n8iturem animal, como as da

i!! carne, do QVO e do leite, que são Bolinhos ,de sa]¡sticha - 1 lata

Ii!!1 !liS de melihor qua1idade. de salsichas; molho de tomates;
..

ji! Devemos, ass>im, equiUbrar 'as 2 x�carM de arroz cozido; 1 re-

I""i!! nOSg,ag re!feiçõ.es, de modo a cons- polho pequeno e 2 ovOs cozidos.
i!!I tituí-Ias dos alimentos ind¡'spen- alguLez:,Sa�o;,�amS'e'deemr',eáp,guOlihaO.friTai� i!!1i!! '.sávei!.s: à ,boa nutrição..

I re,-ag ao levantar fervura e dei-

I O INTELECTUAL CANSA-SE xe-a,s esfri'ar .. Enrole cada sal'si-

I MAIS CEDO cha numa folha de repolho, arru- IAprovado em Assembleia

i!!1 o dr. W,IuO'ate M. Jolmson, no
me-a.s numa frigideira com mo- ii

Geral o.rdinária.
'" lho de tom8Jte por cima. Deixe I«Medica,} �nnals .

.of rtihe Distri�t cozinhar 15 minutos e 'sdrva quen- M

Vila Real de Santo Antó- i!! of ColumbIa:., MINna que efectl- <te numa travessa, tendo à volta

II vam�te o intelectual cansa�se arroz enfeitado com rodelas de

nio, 15 de Setembro de 197'5.

Ii!!
mais cedo. A resistência do ho- Oovos cozidos.
mem começa a cede,r, lentam-en-

te, a pa:ntir dos quarenta anos, E AGORA NAO RIA! IJORNAL 00 ALGARYI I =:0o:���:on:: ¡��d��e� Œ'rof,esoor: I
i!!1 de�eria ser ,consteI'V'ado como má.- - C�te-me duas cofs'as impor- I• V8Ilcle-se em LIsboa.; 'quilla de primeira classe, até os tante.s a.i:nda desconhecidas há i!!

t ill �\ Tab:waria Mónaco � I 'ootenta anoa, ou Inllis. Aposentar cem anos. I
-tt It I um homem que ainda di'spõe in- !Discípulo: 11
-tt - Ros8io It I tegralmente das suas faculdade.s - O senhor e eu. I� It I

'

.... � �� ...,.. �, "" " " .." " " .." ,'Oa" " .." " ..",..,'�_,J.

RAFAEL RAIMUNDO
RECEBEU NO DOMINGO O TROF£U CONCEDIDO
AO C DESPORTISTA ALGARVIO DO ANO)

Gerais.

mentai's não é a,penas injusto. I
Isso poderá envelhecê-lo ainda Imais, ou mœmo m8:itã-lo pre- ii!!
maturamente.

IO DOCE NUNCA AMARGOU

Pudiim de olara& - Com 80'S Iclaras que ficam, podemos pre
parar um pudim ligeiro, que é

iii
agradável e se faz facilmente. "
lBatem-:se as clar3iSi com açú'- ii!!

car, uma colher de sopa, nãO' I
muito cheia, por cada clara. De- I
poLs de bern ¡baUdas em neve fi:r- Ime, deitam-se numa forma de
banho-mari,a barrada com açl1- Icar queima,do, mete--se a forma ii!
numa panela com água a d'erwr 'Ie deixa ...se cozer o pudim.
Leva cel'Ca de uma hora a co

z,)r, tira-se depois para um pr¡¡.
.to e serve-,se guarnecido com ce

pejas cristalizad'Bls ou mesmo das
de compota.

Dr. C. Pereira Rios

TAMBÉM NA COZINHA SE
PODE SER ARTISTA

Médico Especialista
Cirurgia Geral

Consultas diárias excepto
aos sábados a partir das 18
horas.
Consultório na Rua de Sto.

António, 50-1.0 Esq., Faro. Te
let. 22100.



Pesponto
RESPEIT·AR AS MAIORIAS

A b.urguesia, ooma classe dio
rnJi,n;amte., nenn sle preocuqu» enn

, @$iOo(n,der as comüraâiçõe« do pa
lœoreæâo com o qual prœtka a

� pO'lítica de. opressãO'. A utv

liJzœçáa aJbu.siiva, �m prOtVe'Ílto,
própriJo;, <00 um direitlo 00 maio·
m dOIS! explorados - exigência
pelo resped<to ŒŒSI maioriœs. - é
mai<st uma exp.rorpriœção, além

.
da dC1J8 mai'B-<1Ja;lm, do SfUior

dpS! ra8l00s1, cWs direiltoo elennen
�ar� à haJbiitação e ao traoœ
,lho, aJ quenn tem. apemwsl aJ [or
ça dOIS bmçOlS1 pwrœ 'trlllbalhar.

Proclœmæ ·mÆnorit'árm as

vanguardC1J8 doS! traibœlh(J)dar.oo,
.

doiS1 fa:mintoi$J, doSi OOrnponeæs.
�emI >terra, diJz que elM não
Mm! lI'ep,resemtatWildwde para. a
exercício: da poiie« e, pOll' sua.
vez elæ, mínDi7'iitárià, e.8Icoll1Jde
dd povo que o� �6U8J líderes! que.
t:amio falam enn .ina40riaJS, OO81e81

. slim, 8iáo re.p1'e8ie.ntant8S1 .de um
8IeDtlor ainoo mæhSf mi:no!f'iJtário:
Ol� pàJtIf'Õe8i .bu'T'!Jue'8ies. de quem
Sião ,lacaios..
Se aJ b.uTlgu88lÍa quer o rOOI

peita pelalsr maio·riœ8l, n6sr con
cordamo�. Nes,ta ,QaJ8e:
- 0>8 t,rœbalhado,res, são a

mœiloM. Devem gO.'Vernar.
- OS! famintoSl siio a maio

m. Devemv fier pão.
- Os 'c,amp.OIl1JOOleS1 slenn :�f3I11Ta

{i,ãa. amaioria.' Deve.m ocupã ...la.
- 0.s1 patrões. são a minoria.

Não faze:m fœlta.
J. C.

tBRISAS do Gt7A�!��A{
Reunião em Vila Real de Santo António oom ()

objectivo de criar uma delegação do Sindicato dos
Empregados de Escritório e Caixeiros do Distrito
N O Clube Náuffico âo Guadiam,a,

de V�la Reail de SwntOI Antó

nio, decorreu. na noiJte da penú�t.ima
quarf!a-¡feira, uma reunião de 13711,

p'N�gado8, ,de eSIC.rit'órilo e c-aixeti.rolS
do. conceõho, com mt'a à {ormoçõo
naquela; vUa, de uma delegaJção do
Sindtcai!o dos Emp1'egaJdol$. de :ESI
crit6T1io e Caiixeri!ro'8 do Distrito e à

. eleiJçãa de urlVa; comwsáo 8ind�cali
cQl)1)8li!derllll'lito «a nece<8lSriJdade da
partvcilpaJção. dOI8l �raJbœlhad()lf'.e81 nlIj
vida ISlilnJdical, asslim COima a doo
()8I)1)f/rraliz.a;çãa dolSI s,e-nv1.ço81 ISmdiJ
cOJi¡s�>, contorme 'COO1J8·ta'Va do œvvso
convocatório.

Oomvpa1'ecermm dois. dirBc,to,r� e

pOiUCa 'YYI.II1Æ8 de 'ViIntie membros do,
Sindicato, a. que não Wmpedilu" q1lÆ
ms; p1'opOlStt'aJ81 em, CafU!Sa fOO8·enn
objecto de '[Jrolo'l/1Jgadal apreciação,
Cihegando'-s.e à co.nclusão de que ,ti
nham razão de IS,er e que ao p.r6pri!o
SVndvcato interr6i8l81a'OO; disport- ,nŒ Vi�
,laJ POtrYÚbœlina de uma delegação
(J)Dt'iva, que lhe perrnÆtis!8e um. de.l
18If'!.1œdo de8lconge�ri;onamvento de ·ta�
refcts.

F�cou (J)8semte que a .1á exis.tente

comi&Sláf1 re;prooWitiatiilVa dOIS! caixeÆ
r081 e œ�guns empreqœdosl de e!scri
t6",0' ,dœ �tZWstria de 'COl)1)S1erll)œSI de
peiiœe, que amtes 'SI6 hromJamv agru
pa;do pa.rœ OOI�do de œSlStUnti08' de
mt�e:s.se paJra œ 8I1Wi cl(J)S1Sle, trœba¡
�ha8l8rem ernJ conjunto p.ara a reali-

PANORAMA
ENQUANTO SiUamors" me8lmo &�

,f,rabœ�1var, num Alga1W8 ,t:6rri�
do" ohe:kJ' de -verænear¡¡tes, naciolnia4ís:
na mœiol7':Íœ, e daIS! haJMtuœiis, qw3'i
Xalsl sqlb,re letitte, água, mo&q.uilto�
etlc.,. OII,Il!)e�8e 'também fœlqrr de po�
Hti!cœ, g.e.TIaJ�mefflite .em ,tar.no 'do .101''''
naJlmho die ,fMltimação do �S1botn'd:
em fériJœs. i

AoS p@8iSlO(l¡s, com quenn comverrso
.

ou que., 'InI1IiAsi getrœ'/)m;etnrt-e, ape7I;(M
ouço, rpl'mtl8l)1)Cerm, para faitwr etn'!)

rt8lf'mO'8! .aje olœslsle, à pequena e 'mié_¡
diœ ,buTlg'U;oo�a ,tam'to local cOrmo tu ...

'l'ÍiSlta. O tam dœ8 cO'nverSaJSl, nai
maior pante dos oaslO!s� não varia;

muiJto, a iJgll1JOr.d.ncia como pano de

fwndo é uma cOfI'IJ8ftante.
O nooo'�rlJquiSimo ridkulo com que

ooas Slf'mhOlf'aJSo, numa paragem, de:
oamiOll1JeIt'œs, faziœm 8·a;ber troSI pœ
rolOll1 localis que enn Li8'bo,a nunca

oop€!'I"œvam por autioiCa7'7'08l; chega
vam à p011ta de C(JJ8œ e gritavam
� «,tá$it» e uma vez na Praça ,dro
F�g,ulnr,(J) vo1ifuivamv a gritwr -

«tœxf!» (.1untle-<8rei-,�he. a entoœção
ade:lfUwdaJ) é, de cema mœneira, a

ca¡riicatiltra da modo C'(/I17W pa'flt.e
das nOss(1¡/i1 olass,eS1 médias, ern p1'O
moção" f.aikJJ de 'PolUHca. O oll'gu
lho de. '8IaJber uns rBiegTIedinilw'S, que
mailS niJnlguém '8albe 'e qUle ge,ral
ment,e juwtœm œo comiterúJdo re(1)C'

ciorná7'ia. . umœ ,dose de �idez
que �6 a má-vontade e Q medo po
derrn 'flreer 'ac,eiltar, a amedota e o

bo,a;to rn;wiíto. pOIWC-O mgénuos, a

preol(Yu!ipœção ,de se '[nosltrar maJil!
eB1pel/tto que o parc:eri:ro, de 1'1140 ir
em o'i:iinJt!Vgas, daririMumn. Cdfrrw nun

cei se.¡'oi;da o¡po'sli!ção, �elSI, quwn
do �ri1J iperi,go'So s�-loi, é-<8'e agora já

..

que é 'UIm.a pOlSiição flicvl, jwslMifilca
que &e. corntifnue Œ nãQ ft;J!Zer nada,
dá mrusl vislfu.<8., œgll'aJoo às· bO'1JJ8¡ fa'
mÆlia;s, e cÚ;,é 'Porde V'irr ct Soer muiJt'o
rentável.
Para wm .. s.enhor lioemciado '[JOIl'
� das '¡¡lws¡t:rl8�œs Um'ver.s.ida
de81 detSfte PafJ8l, pOlf'.tœnt,o rtiJt'ulœr de
um grœu. acœaérwiico a' qu� CFMLlquer
obiielrvádorr desrp;eivemi:d'O ero caplre
de l�gwr um iJræu médio rde: intor�
maç{io, ;tudo o que de .Itierrivel tenn

.

acOl/1ite.cidJo noSi úLt'ilmos 't:mnpO\S1 CO;
mo', pOll' exemplo, a rl'dução. das
féri(J)8 odJe�e por um mé8, ,tem sido;
obra rdOlSl �na!'Vado� co.m.unÍ8taS! que�
ce?1tarwemJte no i!ndlwi!to ,de o. enga-

. Valiosas ofertas a um

dos museus de Faro

EM !'�Urllião 'e�t�aordinãria, :a Câ
maI'a Mun�clpa� d'e ·Faro rece

beu 'ofi'Cialmente a o¡f'erta feIta ao

Museu A!1quealógico por pess.OllJ
que s,e deseja manter no anonim'a
to de uma colecção constiJtuída

pélas seguin'bes peçllJs,: e:statueta
de Platão (proveniente das ruínas
do Milreu e de ,valor incalcwlãvel)"
cómoda ,«Luís XVI», cO'm embuti
dos (uo valor ·de 100 COOlitoS), ca

deira <<D. J.oão V» (12 contœ), três
cadei:ra:s ·«iD. Maria I» (12 'contO's),
um -quadrO' repres'entando 'a oobeça
de um !faraó, uma vitrina e duaS!
esta1lltes CGm Uvros (124 contOIS).

por Maria João de Sousa

marem, at� �he auml8I)1)taram ISIUbs-
t'arrvcíi1flnvrmltie o oa'dernaido.

.

A;liársl, d único ,caJp'itiulo em que
tll.51 pessloas p'arecem cllIPa:;;8SI de rt!Ii
rar iJlœções rdtJiS, rf� ,da qwe t�
oornheciJmemto é aquele que IW MIe,.
ra ,a un81 rstere.s Iterríveis e mEl'£o
-mis'ter,ior8iOSr, que, pel'()¡s virsltors, alpfJ'
Slwr de pOYUCO'S, ,estão ISl61n.pl/'e at.rlÍ!Sl
de l�dO! El de ,toldolS! e 'que servem
pwra fazer de qfUiœlquer ocorrrência
a�go de oWlcuramemite maquikwé
UICO. Não é preciso dizer quem e],oo
siio rpOrÍi8 'não Y

A p1'o¡p6.sti.to, lembro-me aqui de
um fihrue IdaJquel� ·que não lIIborre
cem (e nem; é pre:ciSio quedlmar as

pesitwnœs a �er liiIvrOISl 'de hils!t6riœ,
meus S181)1)hores.!) porrrtawto. um f'b1-
me «rde grar¡¡de 68q16toVœculo:. que
Sle chama «Oœba1'eJt», que adinJd:a tW

ú�timv() Verão pt1iS1S101U em Vila ReaJl
de S,(Mlrto An.t:6nio e. qlUie molSltrC1lVœ,
8I)1)t:rB 0IUrt:rŒS1 co>ilS!t1iS1, .como aJ caça
ao com1lUmliisfta, que oomve cllian.cí
nhas cOlma ac01l'llte!Cia com 'Oi& pm
rneiJrOl>1 ,cristtãois ,errn Ronna, fori um
dos Idespo.r't'os fœvornLto81 do NazÍ8..
ma.' naJSlcoote. P,equenaS1 collncldên
ml1JSl a t·er emv aJte.nção.

eæçõo de: um plemário e.mv que fMlti�
veSl8em ml1!Ísl am'Pll1/l'l1;ente .r.eprOOlen
taJtJ)OISI não 816 aJquele.s, sectores, como
o dol8. empregooolSI de @scriit'6rio da
mdWsftriw hi.o,teletim. Neeee Il1JOVO ple»
nário e 1nedvantle eleições de'miocrá
tic(JJ8" '8)erãa. e8IColf¡hiJdolSl O�I 'el-e.me:ntolS
rfMlponsátveis, pela delegação mla"
-"ealense, ·que emtrarão em, funções
œp6..51 recebeT!errn sancionamento da

• paTlt,e dW8i entlildrodesl resrpoms:áv8Í!S1:
Um .dolSi ,directo:r8S1 do Sindicato

fez olbjec<tfn.m anlÍilisle dœ,s, pO'8IS-iJbi;li)�
dad8S1 de actuação da mesmo, que,
confiando. c.ezíca de vinte delega;dolS"
não enc.orntra na mo}i)OIf' parte des
t�� a eteDtiva cOilœboraçãŒ que �e
ria pam ,diesejar. C'iitlou Œ�gUmas
terraSj onde aS! ,delegações. 'siindicœis
,tiêm œctuœdOl œ 'contervlio'; owtras" on
de ·aOlS1 pOWCOIS! memb.ro� do Sirndícœ,
to intereíSis�(JJ cmr uma .delega
ção, o que 'Sle nãO! to,rna p08'8rÍvel
p,reckamentie pO.r Srerem pOiUiCOS, e
œ¿(:'rœ81 alinda; onde 'O t.raJbaho das
delegœções rterw slido pratfiJc'amente'
nfUilo, pelo que 'Sle ltiorna urgemte ·ct

'

\SfUbSitvtlU!ÍÇão do,$. �eus cOmJponent.es:.
O grup'o ·de ·emp.re.gado'8 villa-rrea

le.nS1881 ,que l8Ie mostra mais interes
sada nOi aJSlSunto" 'El8tá já a ewv1Jdar
es.¡0,rço8 para que'O' novo' plenário
'�e rel1JliZfl pfl'oxmnamelJ1Jte e parœ qUI!!
lhe nãO' fœZte número de aJsrstoc1Jadoo .
do ,Si'nJdvcato slUJfilcie.ntJe81 par-a gŒ-
1'anf}(/r-�he rep1'e<&enlt'ativi:dade ..

J. M. P.

AUTO FONTE LUMINOSA, LOA,

AUTOMÓVEIS DE ALUGUER
SEM CONDUTOR

em Portimão

As pessoas por um lado procuram tranquilidade e recupe
ração, como na foto acima, num lago da Alta Baviera, na
República Federal da Alemanha, mas por outro lado, que
rem também ser desafiadas para afirmar-se. Descanso e

aventura oferecem os rios li as lagoas em grande número
entre os Alpes e o -Mar do Norte. Todos eles se prestam
como ponto de reunião de desportistas aquáticos, que trans
portam os seus barcos oü em cima dos automóveis ou em

pequenos reboques de um eixo só, de um lado para '0 outro.
Os remadores levam quando necessário os barcos à mão,
por cima de obstáculos como quedas de água e represas.

Cantinho de S.Brás...
Respeitemos as convioções politicas de cada um

silênciG, s�lênciG Itumular. Que he
roíismo. Desltes modelos hã um par�
ztto, 'que tem no 19uarda-f,a,to 'V'e:stes
a abanrotar de todrus ·as cores e

fettios.
iDe maneira que 's,e,ria, úbhl prO'

funda investi'gação, denunciando
pubUcamenlte o autor da proe2'!a.
Se fica no anonim:lltG, hã pessollJs'
inocenrte·s ique suportarão o peso. ode
suspe.ttas 'e acusações, ·aérerus" para
todo o sempre., Como 'sou de opi.
nião que ,vale 'mais 'llJbs!olver um

criimiuo80 do -que condenar um mo,
cente, desedaria ·que se desv,endaslse
o mistério. :Él preciiso desmascarar
o autor ,e Iseus cúmplices, para ·ali
vial' sUiSlp'efções iIllfundada,s.

'S'e fGsSJe um in'v·etera<1o cu1tot
de Ba;co, pesp�egava-:s;e-t1he UDiS ta
hefe,s, pu�ando-lhe uma pontinha
da 'Ol'elha. NãG hã o dire'ilt'Ü de
·comprometer. a·s exc'elentes rela
ções entre OS são-lbtllJs!enses, s,ejam
quais forem as, pre:ssões poliHcas.
Com cGis'a;s .sérIas não .ge brinca;
-Dev€mos re¡forçar este cUma de Isã
amizade, e que a pGHtiica j'amalis
¡faça perdeer a 'cæbeça' a,o.s !steus fí

lhos, r.espeitandO' 'os princípios de
cada um.

Novo voo

inaugural enlre
Londres, e Faro. I

POR ínícíatíva des T. A. P. e CGm

'a colaboração do Centro de

Turismo .de iPor.tugal, ef'ectuou-5e

o segundo voo inaugural Londres
-'Faro., æprovettado para ampla
promoção turístíca junto do mer

cado Ibri'tâI;l.ico" .com o íncentívo

«,golfe,». Conhecidas as extraordí
nárías condições dos «greeas» do

Ajgarve e 0' seu enquadrameæto
'em bons complexos turístícos, hou
"e o propôsíto de trazer até nós

sete dezenas de convídados com in

.f.1uência no encamæhar doo gotñs
Iba.s británicos, entre eíes vinte 'ca

pitães de clubes de golf'e, os -pre
sídentes da 'Eurogolf, União Ingle
Isa de Golfe,. Gamma Trav·el e U�iãO'
de Gol!f5e IF,emoinmo, assim como jor
natlVsltás do «Golif Ilus:trated», «Go:If

Club M:lIn:llgemenb>, «Go,lrf Mon

thly», <�Par GO'lrf», «Whitelhorll'e

Press», «Observer» ,e «!Daily TeŒe

graph».
No âmbito do programa do VOO',

dtsPutaram-se, entre GS paotícípan
tes tornatos de IgOoJæe na Pen ina,
VÚ�moura 'Vale do Lobo e Quinta
do Lægo, .�endo GS' prémios 'entre

gues no decurso de um ja1llltar no

HOltel D. Fiiipa.
IFO'mm yj)SilJtados também a Oasa

Velha,. Oasino ·de Vilamoura,. H;otel
da Ba,laia,. e,tc., Itendo. 'as'. s.�Ol'rus
da ,caravana efectuado passeiios a

A,lbwfe,ira Armação de Pêra, Por
timãG, Prata qa Rocha, Flar,o,. São
Brás de .AJLpol'te,l e Loulé.

[RIll �e �1 000 lontol
em obraI

DI [oRtelho de laUD!
O GA(B1iNE'DE do Plane:llmenito

do Algalwe e:sitá, 'em ·colabora
ção com as Câmaras, a 'ex:ecutar
em ,toda 'a ProVÍillciar Igrande volu

me de obras, ,que rutingem cenitenars

de milhal'és 'de 'CODltGS.

O concell;lo de LagOis acaba de

receber,. através da sua Câmara

Municipal" uma ·camioneta com

silstema ruutomáUcG .pára ,compre\Sl
são de lixos e 30 cGnten.itores. ];Sto,
e atg demaiis.despes.as.de.sa;lubrida;
de., per.flaz um tOltal de cerca 'de

5 ,800 ,contos.

'Estão em curso as obras de aJbas

Itecfrrt,ento de áJgua e esgOltOlSl de

Odiãxel'e ,e do l'eforço de ,atbasteci
mento de água 'à freguesia da Luz.

Nas fre,guesia,s de Ben-safriim e Ba

rão ,deiS. João 'estão concluídas· 'IlJS

instalações.. Estas oibras �srtão ava

Hadas em 1'8 165 cGn,tos·.

'Emi iPol'telas 'e nos ætios du Val

verde. Monte .Judeu, TelheIro, Bair
ros do Apeade-iro e Duna, estão

i'gualmente a ser ex:ecutadas .obra:s

de abasitecimento de água,' orça
mentadas em 3 200 cGntos.

'Foram também fufcia,daJs diver
sas obraiS' de Isaneamento: amplia
cão da rede de e·sgotos da Luz e

rede de 'esgotos do siUG da Ponte.
Brev,emeI1!te m:rcLar-!se-·ão o·bras se

melhantes' em Portelas, :BensafrIm

e iBarão de S. João . .o valor desta;s

obras,. e ainda o da construção da

estação de 'traJtamento de esgotoS'
da ¡[ffiz irã a 6 760 ,contos,.

No s�ctGr da habitação estão em

cornstrução 64 f.ogo�, '000 valor de
23 OOQ CODItoS..

JORNAL ALGARVEDO

todo o1�-ge em

POLITIOA,MiIDN'I'E, Itodos nos Ite·

mos compree(!]!didG, até ':lIgoTa,
em IS. IBrás de .. lMpOI'teil. Sobœ;t'udo
e,m momentos de ,cri-s,e, paœcem

R. de·Arroios. 25-C - T. 530521 - LISBOA-1 síul'gir tãciJtm5. acordos 'que muilto

nos dtgniücam. A 'quando dos des

mandos no norte dG 'Pa�s, com :lIS.-

P· d' P C D saltos a sede!.s de partidos ·e incên-
. esta o . . �.l "dio.s do ,seu recheio, 'sientimQs: que

\,tais pro'cessos a nada conduziam.
Não é com iSaJque,s, ,pilhagens e

confronto.s ¡físicos ,que :se IS.O'lruciona

problema,s, políticGs, a,nte,s 'P'elo. ·con
Itrário.

Só a tolerância 'e 0' respeito pe,loo
adversários nos faculta 0' 'senU
meillto do 'que é racional. A Slitua

ções. eXitremas responderemo.s com:

deiflerência, amizade e ·camara,da�

'gem. Ais ide�:lIs não iSe po.dem af:lls"

tarde um conteúdo ,váljldo de hu�

manísmO'. lOada um de nós item 0'

ISllJgra;do direitG de 'cultivar e ;ex';
pandir o que seI1!te na alma e no

coração, 'efi 'Convwi'o. ·com Ois 'Sieus

conddadãos. iEm IS, Brãs hã 'o de

vido .l'espeito pelas p'essoas ·e seus

ideaiis, salvo rarislsimas e�cepções,
que, a,ld!áJs, .só 'confiranam 'a re·gra.
TGdos ISlabe·mos; Iquem as culrti!va,
por i,sso, um a�lho jamais de�am
cha uma alhada. De factG, ,¡nmpa-
bizantes, 'e mint-aI1!telsl do PCP, IPS,
iMiDP/ODE e :PBD, oS pantidos
mails populares., tr.oca:m entre si

Lmpres.sões aIcigãveis à mesa do

café" ISiem que jamak�l. surgisse qua:l-'
q.ue,r esboçG de ,c�Ro, 'turvando.
as relaçõe·s,. A It'erra ré p'equena, ·e

. não podemos dar-illos ao luxo de

nO's incompa,tilbilizar pOl' divergên
eras ideO'lógicllJs. NG fundo, a dou-'
trinação de todo�s o·s prarhiidos cons

tituiria a felici'da,de ·suprema dos'
seres humanos. i
Vem 'este fu,troiitG a propóls.ito do'

aiSiSal'tO à bam.deIra do M:DIP/eDE,
víGlentamenrte arrancada do seu

pedesta,l. Não Itooho, 'como é óbvio"
procuraçãG do pllJrtidG, mas comG

sãG-rbrasense, tenho sérias d'úvi
das de .que o ,autGr da ,prõ'eza dur
ma num teCIto ¡O'cal. No auge da
'cri:se po!£üca, s·ei 'que se fizeram,'

.

por· ·mera precaução, piq.uetes de

vigilrância. 'Mas é minha c'onvícçãO'
peslsoa;! de 'que o são�brasenrse, em
estado norm'al, não pra·tica .vanda
Usmos. Acpesar de a;qu� se cullti'v·ar
até ao romper da madrwgllJda IlJS

turbulências de Baco, que ·embo
Iham .o el>pírito e o ·raciocínio, e dão

·cora,g.em a ,altiJtude·s condenwveis',
mesmG por eSISe ¡facto. indesmentí
vel se 'V'eriiftcar 'quotidr:llnamente,
tenho dúvid:lls' de que um ftlho de
S. Bl'áis pratique desmandos de It'al
niivel.
NãG'se cultiVam ódios, nem m

oganças" ne'm s.elvajarjlas. Hã quem
dê ua.s .vilsrtrus, mas a prudência e

moderação, é ,sentimento n:lltG nos

altreV'ild'Os, quando oo. tralta de coi
IS3;S SérlllJS1. Hã por aí 'quem 'ande a

O'bservar co.mo pa,ram as modas, e

espere que GS ve·ntos acalmem para
sair da crusca, recoIhendo ao casulo
ao primeIrG sinal de tempestade,
não vã o dia,bo ,tecê-la:s. 'Logo. que
sentem ·chão'¡firme ou juLgam senlti
-lo, 's·aem para a arena CGmo le.õ�S1

cO'rajosO's. ll\I[a,s se trrompe de novo

DE 28 deSIte mês a 5 de Outubro,
decor,rerá ·em rpol'timão a I

Grande 'Fes:ta A,l'garvia do Par.tído
Comunilslta Por.tuguês, ·corn o se-I

guinte progra,ma:
Dia 28, 2'1é ViMla" Dora Leal, Ba

rruta Moura e baile com 0' conjun-I
to Esquema 4; dfa 29, ãis: 2'1,30,
no�te do «!Ava1llte»; dia 30, às 21,30".
o fiI-me '«Os camarada,s ferrGviã-,
rims.»; dia 1, às 21,'30, haile· com Di

IDs'quema 4 e apresentação do Ran
dro lFolclórko de Latgos; dia 2, à�
21,,30, noiJte da juve(!]!tude; dia 3,
ãs ,21,,30, «A ex:cepção e a regra»
,teatro pelo GI11pG de Pechão; dia

4, abertura à,s 16 'horas, e Notte'
Alent'ejana, com o Rancho de Pia,s,"
Rancho dos CeiJ3eiros' de Cuba e'
Coro dO's Mineiros de Aljustrel;1
di'a 5,. ãis 18 horas, músIca e ,cano'

ções, 'com tntróito de José JO'rge
Letria; :1s 22,30, comicio do PCP.

MARISCOS E ARRASTOES:
N os anos de 1968, 1969 e 1970,

vinham à costa da Fus,�ta,
barcQs 'esp':lInhóis ·com arrastos à

popa, a Il!panhar 'todas 'as es,pé.cie·s
de. mari:scos;, co!p.o por exemplG:
cOill-quiIhas e pés-de�burricos. Era

pro-i:bi:do os eSpa1llhóils andal'em,
com os arNusltGS dos seus barco,s,
na c'O'sra da ]fuseta e 'em todG o

Broó'. Alguns era,m' a,pam.ha,dos de

'su!1presa, pelas illossas vedetas, e

leV'llJdos, pllJra a Capita1llia de Faro,
para pagarem uma pequena muUa.

-Depois tornari:am a cã vir. Por
onde pa,s,saJVa,m, com GS 'seus arr:lls

tos, inutIlizavam '05 terrenO's, 0' que
obrtgava a morær metade dOIS ma

dscos-.
as pés-de-!burricas, que ha,v1a na

nossa costa, foram desaparecendo
e hGJe não Ise ap:llnrha meia-dúzia.
Até ·que um dia, Os espanhóiJs

deix:aram de viT a arra;star, parque
viram 'que já uão a,pa1llhavam aiS

gra,nde,s 'quantidades que de·seja
riam. FOoi :lIss,im -que os pés.-de-hur
ricas desaparecel'a,m. Os barcGs

ap:llnharam IqrullJs'e ItudG, e o que fi

cou, morrel,l devido aos fundGs es

tr:llg'BidOis.
Hoje, 'em 197'5, voltaram nova

'mente GS arrllJstos de popa. Ma,s
estes jã não são os espanhóis. Ago
ra andam a arrastar os mariscos
ba'rcO's pO'I1tuguesles, de Olhão., que
têm da;do cabo de fundos e de ma

riscos·, com os arr:llstos de popa.
Não s'e permtte ll!pa.Ilñar conqui

lhas com um ,centímetro de comprf
menlto, ,mas permilte-se que Os b:llr-

pór Luís Gerardo Viegas

cos que andam a arra;star na casta
da ¡Fuls�ta, apanhem 200 ou 300

kg de conquilhas·e mllJtem :50 ou 60

kg de outms maIs pequenas.
NãG haverã uma Jet que proíba

de. aparnhar mariscos com ..aque'Ies
arraSitos de POŒla?
Enttão, 'que awtorid'ædes :são estas

qUte dizem que o povo é quem mai,s
ordena e quamdo Os' mari-s,queiros"
que andam den,tro .de águà com ·os

seus arrllJs:tos à cintul'a, foram r.e

clamar à CapItania de Tavira, pe
los prejuízos que os ar.rrusltõe,s' cau
'sam, ·os respo.nswV'eils não @s aten
de·ram nGS seUl£ pedidos? Então é
:lIssi!m 'que o pOVG é quem mailS! or
dena,? Então es'ses barcos, em "ez

de vi'rem ao maris.co, não po.di'am
Ir para a ¡faina de apanhar peixe,
,que dã majjs riqueza ao nGSs.o

PaiiSr? Ou ·sel'ã -que GS donos. de·ssecs
barcOlS, ,quererão aCBihar com as

cornqurlŒl:aJSI, como os 'espanhóis fi-
2'!eram com GS p'és�de-lburricO's?
A1nrda vos digo 'que hã-de .cheg'ar

o dia e·m que nem conquilrhas ,gran�
de,s nem pequenas irão ter no VGS

,S'O p,ralto de arroz, ·enquanto hGuver
'eSEles harcos na nO'Ssa cosita.

Alqui ¡faço um apelG às autorida
des marítimas, para prolibiæm eSI

s'es barcoS! de 'andar a:o marisco,
faz'endo 'com que volte·m a capturar
peiixe·s como aIDdavam a,nltigamen
te, isto se qmsermos comer de V'ez

em qua.ndo 1mlBlS> cOlllqruilhaiS.

F. mara Nev�

À BEIRA DO GUADIANA •••

ANTES de mais, vamos· desfa:IÍer
um, equívocG. A propósttG do

.

grupo de bO'la de Villa Re·al de'San
to António, «.os Leões do Bairro»,
e do jogo que este ia fazer em M-'
mada, diisise ·eu ·que 'O grupo alma ...

dense se ,chamava ·«Escravo.s da Li'-,
berdade» quando, de facto, se chao:
ma '«Os Cravos da Libe·r.da;de». Hã
evidentemente uma grall:de',diferen-:
ça 'enltre «craVGs» e «escravos» ,e)

peço aos nos.sos amigos em Almª�
da mil descÚ'Ipas ..

.

� triste ouvIr comentãriOIS em

ca.re.s locais,. acer.ca da [minente.
vinda de refugiad0s de Angola.
lPoosemos naiqueJies que vêem 's'em
dinhei'ro, naqueles 'que lá lutaram!
tantos an:os com sacrifícios de toda
a ordem, ,tendo perdido o pouco que

Agentes de viagens norte

-americanos no Algarve
TENiDO em vi;sta a promoção itu

risti'ca da nossa !Província, des
locou-rs'e aG Algarve um grupo de

atgentes de ,vi:llgens no!1te-'ameri-ca
nos, -que se inteiraram drug condi

çÕ'e!9 turísti01lJs da zona e da possi'
'bili:dllJde de gozar !férias, jogMldo
golf'e.

EI1!tre outros locais, visiil:aram o

rCa;bG de SãG Vicente e a·Pon� de

ISllJgres" bem comG campos de golf,e
e unida;des hoteleiras de LagoS, Al
vor, PraIa da Rocha, Pen,ina, Vila
moura, QuaI1teira, Vale do Lobo e

Quinta do L!lJgo.

,
'

por Don Carlos

cO'nseguiram ame:lllhar. :Él nOISSo de
v·er ,budo. fazer por 'eles, ajudá-los a

æintegrarem-fse illa nOls'sa socieda
de. Acolher refugiados é, afinal,
um dever .cristão, ,s:ejam ·eles de

que raça ¡forem. Que a V'inda do's
nossos compatriotas uUramarinos
criarã problemas, ninguém (} pGde
desmentir. iE que nem 'toda a 'gente
e:stará disposta a ceder um ou mails

quartos a ¡familías que não cônhe

cem também é verdade e fãcirl de

compreender. M·rus nós não pode
mos itodGS pensar assim. Temos de

nos mentalizar nG ·sætido .de os re

ceber ,como i:rmãos' que não vi;mos
hã muttos anO!s. iDizer que todOs os

uLtramaI'inas «exp'loraram e mal

tratara;m Os indligenas», é mentira.

Diz"'se ils¡so inconscientemente, sem
. conhecimlen;to própri!G. iDiz...s,e, df:z

-se tanta cO'iisa qrue foge à verdade,
e diz-se ;tant:llS ;vezes, 'que acabam

por ruC"l'editar, os 'Outros. .AJté se

r.esolver a ,si1;uação dos. nOlS,SOs .œ

furgiados, 'teremos nós de nOIS, s'acri

ficar, UlliS mais e 'Qutros mooos.

Resol"endo-·se a 'crise 'qu:� a;trav-es

samos na ·construçãG civil, dar-lse-ã
mai'or ritmo à construção -de novo'S

bairros, 1)..oy.GS prédiOIS e novas in
dústrias. Have,rã muitos ultrama
rinos ·que ,sejam carpintei'rOiSl ou pe
dreiros·. Terão emprego, na renova

ção da co.nsitruçãG civil, contribuin
do para a solução de doLs prGbl'e
ma:s, 'O des.emprego e a ¡falta de 'ca

sa:s para habitação.
PeIl!SemGs, acima de tudo, nas

familials, nas crianças, nos '"elhos
e nos doen:tJes,..
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